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Com esta investigação pretende-se investigar qual o papel que a estrutura prosódica desempenha 
na aquisição das codas no Português Europeu. Com base num diário linguístico contendo produções de 
uma criança, falante nativa do PE, entre 1;05 e 3;03, procedeu-se a uma análise longitudinal dos 
enunciados produzidos pela criança, dividindo o total dos enunciados com coda por: codas que não 
foram realizadas, em que a criança recorreu a estratégias de reconstrução e codas que foram realizadas. 
Esta análise incidiu sobre: (i) tipo de segmento envolvido (apenas se consideraram os segmentos que 
reúnem consenso, ma literatura sobre o português europeu, quanto ao seu estatuto de coda, isto é, 
fricativa e líquidas); (ii) acento e proeminência ao nível de palavra prosódica (PW), sintagma fonológico 
(PhP) e sintagma entoacional (IP); (iii) posição da sílaba relativamente a PW, PhP e IP. Paralelamente, 
analisou-se o léxico, considerando a frequência das palavras e o momento de entrada das palavras no 
léxico da criança. 
Os resultados mostraram que: (i) as estratégias de reconstrução (RS) ocorrem mais com líquidas 
do que com fricativas; (ii) as fricativas ocorrem mais nas codas realizadas; (iii) o acento/proeminência 
não tem influência nas codas realizadas, mas tem influência nas estratégias de reconstrução que 
ocorrem quando a coda, independentemente do tipo de segmento, se encontra em posição acentuada e 
proeminente de IP; (iv) esta não influência do acento nas codas realizadas, bem como as diferenças na 
predominância do segmento em coda entre RS e codas realizadas, devem-se mais à distribuição dos 
segmentos, nos enunciados alvo (reflectindo a sua própria distribuição da língua no discurso do adulto 
mais fricativas átonas, mais líquidas acentuadas), do que ao modo como a criança lida com o segmento 
em coda; (v) a posição final de IP propicia, claramente, tanto as estratégias de reconstrução como a 
realização da coda; (vi) verifica-se um efeito positivo da frequência das palavras e do momento de 
entrada das palavras no léxico da criança, especialmente no que respeita a RS, embora se tenha 
analisado uma amostra reduzida do léxico.  
Os resultados obtidos apontam, assim, para a relevância da estrutura prosódica, nomeadamente 
ao nível dos constituintes superiores à sílaba, para a aquisição dos segmentos em coda, assumindo um 
papel de destaque o sintagma entoacional. A influência da estrutura prosódica na aquisição da coda 
silábica foi comprovada estatisticamente. 
Na linha da precoce aquisição da prosódia, contribui-se com novos dados  para o entendimento 
da estrutura prosódica como elemento estruturador no processo de aquisição, e contribui-se, com 
novos resultados, para o debate sobre a aquisição da estrutura silábica, no português europeu, e para o 
debate sobre o papel da frequência na aquisição e desenvolvimento da língua. 





The goal of the present study is to examine the role of prosodic structure in the acquisition of 
codas in European Portuguese. Based on a linguistic diary database of one European Portuguese (EP) 
native child, from 1;05 to 3;03, a longitudinal analysis was performed in order to study the child 
behaviour while dealing with the syllabic coda. The child utterances were divided into codaless (CL), 
those containing repair strategies (RS) and those with produced codas (CP). The factors in the analysis 
were: (i) segment type (only those segments were considered which gathered a consensus in the 
literature regarding their status as codas, e.g. fricatives and liquids; (ii) stress and prominence at the 
prosodic word (PW), phonological phrase (PhP) and intonational phrase (IP) level; (iii) position within the 
PW, PhP and IP. In addition, the child’s lexicon was analysed, both in word frequency and timing of 
entrance of words. 
The results have shown that: (i) RS occur more with liquids than with fricatives; (ii) fricatives occur 
more in produced codas than in RS; (iii) stress and prominence seem not to induce produced codas, but 
do trigger repair strategies, which occur when the coda is in stressed position as the head of IP, 
regardless of segment type; (iv) the apparent absence of influence of stress in produced codas, as well 
as the difference in the dominant segment type in RS and produced codas, are due to the pattern of 
distribution of segments in target utterances (which reflects the distribution of the language, with 
fricatives mainly in unstressed position and liquids mostly in stressed position) and are not a result of 
the way in which the child handles the coda segment; (v) the final position of the IP clearly promotes 
both RS and coda production; (vi) an effect of frequency and timing of entrance was found especially in 
the RS, although the analysis was performed on a small sample of the child’s lexicon. 
The results show that prosodic structure plays a crucial role in coda acquisition, the intonational 
phrase level being especially relevant. This influence of prosodic structure on coda acquisition was 
statistically confirmed. 
Along the lines of the early prosodic structure acquisition of prosody, known from the literature, 
this thesis adds new data to the understanding of prosodic structure as a constraining factor for 
phonological acquisition, and contributes, with new results, to the knowledge of syllable acquisition in 
EP, and the role of frequency in language acquisition and development. 
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Capítulo 1. INTRODUÇÃO 
É um facto conhecido que a estrutura prosódica é precocemente adquirida pelas crianças. No 
entanto, a maior parte dos estudos de aquisição existentes que se debruçam sobre a prosódia não 
olham para os constituintes hierarquicamente superiores à palavra prosódica. Estudos como Fikkert 
(1994), para o Holandês, e Freitas (1997) ou Correia (2004), para o Português Europeu, analisam a 
estrutura prosódica, mas focalizando o seu olhar apenas no constituinte sílaba. 
Nesta dissertação, pretende-se examinar uma eventual relação entre a emergência dos 
segmentos em coda e a estrutura prosódica, tal como o seu título indica, mas prestando uma 
atenção especial aos constituintes superiores à sílaba. 
Esta tese é um estudo de caso que procura observar o papel que os factores prosódicos, 
acento de palavra e proeminência (cabeças) e as fronteiras (inicial/final versus posição interna) dos 
constituintes da palavra prosódica ao sintagma entoacional, desempenham na emergência das codas 
silábicas. 
Dela faz parte integrante a base de dados LumaLiDaOn, elaborada a partir do diário linguístico 
de uma criança, falante nativa do Português Europeu, compreendendo o período que decorre de 
1;05 a 3;03. A partir desta base de dados codificaram-se todos os enunciados que continham codas 
no alvo, quanto à qualidade do segmento envolvido, ao acento de palavra e proeminência dos 
constituintes superiores e à posição da sílaba relativamente à palavra prosódica, sintagma fonológico 
e sintagma entoacional, com vista a uma posterior análise de todos estes factores. 
Pretende-se nesta tese cumprir os seguintes objectivos: 
 Testar a hipótese, apoiada na literatura sobre a aquisição da linguagem, de que a 
prosódia, sendo precocemente adquirida, poderá ser relevante para o 
desenvolvimento silábico. 
 Revisitar o estabelecido sobre a aquisição da coda no PE (Freitas, 1997 e Correia, 
2004), numa perspectiva diferente que olhará para a emergência dos segmentos 
considerando a sua posição relativamente aos constituintes prosódicos superiores. 
 Analisar o papel que a frequência de ocorrência de segmentos, sequências de 
segmentos e palavras, no input, desempenha no processo de aquisição da linguagem. 
 Contribuir para o debate sobre o estatuto silábico dos segmentos passíveis de ocupar a 
posição de coda. 
A presente dissertação estrutura-se em 6 capítulos. A esta Introdução segue-se o capítulo 2 
onde se procede a uma revisão bibliográfica dos estudos existentes para outras línguas e para o 
Português, no que toca à aquisição dos segmentos, à organização e aquisição da estrutura prosódica 
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Capítulo 1. Introdução 
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No capítulo 3, descreve-se a metodologia usada na elaboração desta dissertação, começando 
por uma descrição do corpus, seguindo-se-lhe a explicitação do modo como foi feita a segmentação 
prosódica dos enunciados e uma descrição detalhada da codificação já mencionada acima. Expõe-se 
seguidamente a metodologia de análise dos dados relativamente aos procedimentos gerais, aos 
percursos de análise e ao léxico. Por fim, descreve-se o modelo estatístico usado para proceder à 
análise estatística. 
O capítulo 4 contém toda a análise dos dados, começando por uma visão global e seguindo-se 
os percursos de análise sílabas não produzidas e produzidas e, dentro destas, codas não realizadas, 
estratégias de reconstrução e codas realizadas. Analisaram-se seguidamente alguns casos 
particulares e os efeitos do léxico. O capítulo termina com a análise estatística. 
No capítulo 5 discutem-se os resultados analisados no capítulo anterior e no capítulo 6 
expõem-se as conclusões aduzidas da análise dos dados e da discussão dos resultados. Propõem-se 
ainda linhas de investigação futura. 
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Capítulo 2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
Neste capítulo referenciar-se-ão estudos existentes sobre a aquisição da língua, tanto para o 
português, como para outras línguas, predominando nestas o Inglês. No entanto deve ser referida, em 
primeiro lugar, a escassez de estudos focados nos constituintes mais altos da estrutura prosódica. De 
facto há uma quantidade considerável de trabalhos sobre a sílaba, no que à aquisição diz respeito, 
menos no que se refere à palavra prosódica e os sintagmas fonológico e entoacional não têm sido alvo 
de investigação no que toca à sua relação com a aquisição. É, precisamente, nesta relação, estrutura 
prosódica/aquisição da língua, que se alicerça o tema desta dissertação. 
As secções deste capítulo, à excepção da 2.2, subdividem-se em duas partes, referindo a 
primeira os estudos para outras línguas e debruçando-se a segunda sobre trabalhos existentes para o 
português. 
Uma vez que, a par da estrutura prosódica, é a coda silábica o ponto fulcral deste trabalho, 
começar-se-á por referir a aquisição dos segmentos, primordialmente os segmentos passíveis de 
ocorrerem na posição de coda, no Português Europeu (PE). Seguidamente é descrita a organização da 
estrutura prosódica e logo após os estudos sobre a aquisição desta mesma estrutura. Por fim, falar-se-á 
do debate sobre os efeitos da frequência na aquisição. 
2.1 A AQUISIÇÃO DOS SEGMENTOS EM CODA 
2.1.1 Estudos para outras línguas 
Vários autores se debruçaram sobre a aquisição dos segmentos em diferentes línguas. No 
entanto, o leque dos segmentos a ocupar a posição de coda silábica é muito mais extenso para outras 
línguas, nomeadamente as línguas germânicas, do que para o Português. Apresentar-se-ão de seguida 
conclusões retiradas de alguns desses estudos, que se consideram pertinentes para o presente trabalho. 
Fikkert (1994), estudando o Holandês, define quatro estádios de aquisição da rima, assumindo 
que durante um certo período de tempo chamado estádio um determinado comportamento linguístico 
se mantém estável. Os quatro estádios de desencolvimento da rima silábica são caracterizados do 
seguinte modo:  
 No primeiro, a criança realiza apenas sílabas CV; 
 No segundo, realiza sílabas fechadas pela primeira vez. No entanto estas são sempre 
fechadas por obstruintes. As soantes ou não são realizadas ou são substituídas por 
obstruintes. Relativamente a estas últimas, em posição de coda, emergem primeiro as 
fricativas e depois as oclusivas. 
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 No quarto estádio a produção ou não da consoante em posição final de sílaba está 
directamente relacionada com a quantidade da vogal do núcleo.  
De acordo com esta autora, a aquisição dos segmentos em posição de coda, no Holandês, segue a 
seguinte ordem: FRIC > OCL > NAS > LIQ 
Dodd, Holm, Hua, & Crosbie, (2003) elaboram um estudo normativo sobre o desenvolvimento 
fonológico de crianças entre os 3;0 e os 6;1, falantes nativas do Inglês Britânico. Analisam a emergência 
e estabilização dos segmentos e aquilo a que chamam padrões de erro que consideram equivalentes a 
processos fonológicos. Citando Ingram (1976) dizem que os processos fonológicos são definidos como 
um conjunto de operações mentais que mudam ou omitem unidades fonológicas como resultado das 
limitações naturais e capacidades humanas de produção e percepção e referem um consenso sobre uma 
definição que encara os processos fonológicos como a maneira mais económica de descrever a relação 
entre o alvo do adulto e a produção da criança. As autoras partem de três hipóteses: 
 as capacidades fonológicas desenvolvem-se com a idade e é por isso que as crianças mais 
velhas apresentam um discurso mais correcto e menos padrões de erros; 
 as raparigas apresentam mais níveis de precisão fonológica do que os rapazes; 
 crianças pertencentes a famílias com condições sócio-económicas mais elevadas possuem 
mais capacidades fonológicas do que as suas pares pertencendo a um estrato 
sócio-económico mais baixo. 
De facto, só a primeira das hipóteses se enquadra no âmbito desta dissertação1
 Avaliação da capacidade de articulação, dividida em duas partes: a primeira, consistindo 
na nomeação de 30 figuras, contendo sílabas, na sua maior parte, de estrutura CVC; a 
segunda, pretendendo estimular o discurso oral, através da capacidade de produção de 
uma consoante num contexto CV/VC; 
. Dodd et. al. 
(2003) analisaram 684 crianças, com vista a várias avaliações: 
 Avaliação Fonológica, pretendendo determinar o uso de padrões de erro no discurso de 
superfície. 
As conclusões que tiraram desta análise foram: (i) a aquisição das vogais está completa aos três 
anos; (ii) na ordem de aquisição dos segmentos, /, , , , , / estão entre os primeiros sons a serem 
adquiridos, enquanto os fricativos /, , , , , /2
                                                             
1  Uma vez que o nosso trabalho constitui um estudo de caso, nem o sexo nem a condição sócio-económica são 
variáveis em análise. 
 são os adquiridos mais tardiamente (esta ordem é 
consistente com o que é dito em estudos anteriores); (iii) os padrões de erro diminuem com o aumento 
da idade. 
2  Os últimos quatro não fazem parte do inventário segmental fonológico do PE. 
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Zmarich & Bonifacio (2005) apresentam o inventário fonético de 13 crianças italianas, aplicando o 
critério usado por Stoel-Gammon (1985). Para este estudo consideraram 4 estádios: 
 18 meses: a maior parte dos segmentos em ataque são oclusivas não vozeadas e nasais, 
com preferência para um ponto de articulação anterior; 
 21 meses: o contexto mais facilitado começa a ser o inter-vocálico. Aparecem as oclusivas 
vozeadas e algumas fricativas, bem como os segmentos [] e []; 
 24 meses: entrada massiva de fricativas maioritariamente em contexto inter-vocálico; 
 27 meses: o ataque iguala a posição medial de palavra em número de segmentos 
atestados, mas enquanto a posição inicial tem todos os segmentos usados pelo adulto, à 
posição medial ainda faltam 4 consoantes simples ou grupos consonânticos. 
No que se refere à sílaba, os autores revelam que a tendência generalizada é para que os tipos 
silábicos produzidos pelas crianças se aproximem gradualmente dos produzidos pelos adultos, isto é, 
dos da linguagem alvo, neste caso o Italiano. O tipo CV tem uma percentagem bastante elevada nos dois 
primeiros estágios (80%). No entanto, esta frequência vai diminuindo à medida que o repertório silábico 
da criança vai sendo acrescentado com sílabas do tipo CVC e CCV. Referem ainda que o tipo silábico 
CCVC raramente é produzido pelas crianças. Quanto à natureza dos segmentos consonânticos que 
integram estes tipos silábicos, os autores apenas analisam as frequências de ocorrência dos segmentos 
em posição de ataque silábico, uma vez que consideram rara a produção de segmentos em posição de 
coda. 
Borràs (2008), através de um estudo experimental transversal, debruçou-se sobre a aquisição da 
coda em Catalão e Castelhano, analisando a produção de coda em 23 crianças, divididas em três grupos: 
um composto por 8 crianças monolingues em Catalão, outro de 8 crianças monolingues em Castelhano e 
o terceiro continha 7 crianças bilingues destas duas línguas. De entre as crianças bilingues metade tinha 
como língua dominante o Catalão e a outra metade tinha como língua dominante o Castelhano. A idade 
destas crianças estava compreendida entre 1;11 e 2;05. A experiência constou de produção espontânea 
e repetição de palavras e as duas hipóteses formuladas foram: (i) a produção da coda é desencadeada 
pelo acento; (ii) é a frequência de exposição aos padrões fonológicos específica de cada língua, uma vez 
que difere nas duas línguas, que condiciona a produção. Também o número de segmentos que podem 
ocupar a posição de coda silábica não é o mesmo nas duas línguas em estudo: o Catalão permite uma 
rima com um máximo de três consoantes em coda, em posição final de palavra e um máximo de duas 
em posição medial de palavra, e o Castelhano só permite uma. Os segmentos testados foram nasais, 
fricativas, laterais e vibrantes e as tarefas continham palavras das respectivas línguas e palavras 
inventadas. Os resultados, para a aquisição monolingue, revelaram que as crianças catalãs produziam 
mais codas em monossílabos e em sílabas tónicas em posição final de palavra enquanto para as falantes 
de Castelhano havia uma produção correcta em geral. A aquisição bilingue teve os resultados similares 




aos da aquisição monolingue. O autor concluíu que: (i) a realização pelas crianças estava de acordo com 
os dados de estudos anteriores (e.g. Stoel-Gammon (2001)) para as duas línguas, sendo a ordem de 
emergência NAS > LAT/FRI > VIB, nas duas línguas; (ii) o acento não tem influência significativa na 
produção da coda, para o Castelhano; (iii) a posição final de palavra propicia a produção para todos os 
segmentos; (iv) não se notou diferença entre palavras reais e inventadas. Quando, neste estudo, se 
refere posição final, está-se a referir ao nível de palavra prosódica, pois o estudo não analisou os 
constituintes superiores. 
Prieto & Bosch-Baliarda (2006) a fim de testarem os efeitos, relativamente à produção da coda no 
Catalão, de acento, posição dentro da palavra, morfologia, qualidade segmental e frequência, 
procederam a um estudo longitudinal com quatro crianças falantes de Catalão com idades 
compreendidas entre: 1;08.03-2;08, 1;01.29-3;00, 1;10.22-3;00.02 e 1;01.28-2;05.4. As autoras referem 
que a ordem de emergência dos segmentos parece ser grandemente guiada por características 
específicas da língua e dão exemplos desta especificidade: por exemplo, no Holandês, (Fkkert (1994), e 
no português, (Freitas, M.J., M. Miguel e I, Hub-Faria 2001), as obstruintes emergem antes das soantes, 
enquanto no Espanhol peninsular, (Lleó (2003)), os segmentos soantes são adquiridos antes dos 
obstruintes, em posição medial de palavra; e, embora haja outros que podem ocupar a posição de coda, 
os segmentos mais frequentes, no Catalão, são nasais, fricativas, vibrantes e laterais. Quanto à estrutura 
da sílaba, ressaltam a complexidade silábica do Catalão, uma vez que esta língua permite um máximo de 
três segmentos a ocupar a posição de coda. No entanto salvaguardam que a estrutura mais comum é do 
tipo CV ou CVC. Notam que no Catalão muitas das codas em final de palavra possuem informação 
gramatical de género e número nos nomes e de tempo, modo, aspecto e número nos verbos. Para 
avaliar a frequência relativa das codas em relação ao acento e à posição na palavra efectuaram uma 
análise de distribuição das sílabas fechadas no discurso das quatro crianças. As autoras referem, quanto 
ao desenvolvimento da coda, que as crianças catalãs começam a produzir codas do tipo CVC logo nas 
primeiras tentativas de realização de codas e os resultados mostraram que as crianças produzem entre 
60% e 90% das codas em posições acentuadas, reafirmando que os dados indicam que o acento 
desempenha um papel decisivo na realização das codas. Baseadas nos dados, referem também que a 
posição na palavra desempenha também um papel determinante, uma vez que as codas em posição 
final de palavra são adquiridas antes das codas em posição interna de palava. 
Lléo, Kuchenbrandt, Kehoe, & Trujillo (2003) apresentam os resultados de um estudo que 
pretende analisar a aquisição de codas por crianças monolingues de Espanhol e de Alemão e de crianças 
bilingues dessas duas línguas. Os dados em análise provêm de de vários projectos de aquisição da 
fonologia em Alemão e em Espanhol. Foram escolhidas aleatoriamente três crianças monolingues de 
Alemão, três de Espanhol e ainda cinco crianças bilingues das duas línguas. As seis crianças monolingues 
tinham sido expostas às suas respectivas línguas enquanto as cinco crianças bilingues nasceram na 
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Alemanha, mas foram expostas às duas línguas desde o nascimento. A estrutura silábica do Espanhol é 
menos complexa do que a do Alemão: a primeira só pode conter, na rima, uma vogal, um ditongo ou 
uma vogal seguida de consoante e há um número restrito de consoantes que podem ocupar a posição 
de coda; a segunda permite rimas com mais de duas posições, uma vogal longa seguida de consoante e 
uma vogal breve seguida de duas consoantes. Os resultados mostraram que as crianças monolingues 
alemãs producem uma maior percentagem de codas do que a sua contraparte espanhola. As crianças 
bilingues, nas suas produções em Alemão, produzem o mesmo número de codas do que as monolingues 
e em Espanhol produzem um número maior. Os autores concluíram que: (i) o input tem um peso 
decisivo na aquisição da estrutura silábica, o muito maior número de codas em Alemão, juntando as do 
Espanhol, e a importação estrutural das codas do Alemão leva à produção precoce das codas em 
Espanhol; (ii) pode dizer-se que, em algumas áreas, o bilinguismo tem uma influência aceleradora da 
produção. Estas conclusões são sugeridas pelo rápido desenvolvimento de codas nas crianças bilingues, 
comparado com o das crianças monolingues de Espanhol. 
Ota (2003) elaborou um estudo que se foca em dois aspectos da prosódia: (i) a estrutura 
prosódica da sílaba interna que está entre nós silábicos e segmentos; (ii) a estrutura interna da palavra 
como é definida pelas unidades prosódicas mais baixas. Refere que discussões recentes se concentram 
no grau em que as primeiras palavras são restringidas pelas restrições do output definidas em termos 
dos constituintes prosódicos mais baixos – do pé em particular. O autor descreve detalhadamente os 
dados de produção das crianças que estudou e define três estádios de desenvolvimento durante a 
aquisição, sumarizados do seguinte modo: (i) O primeiro estádio caracteriza-se por falta de codas; (ii) o 
segundo já permite consoantes dobradas e algumas crianças têm um período durante o qual só as 
nasais dobradas fazem parte do sistema; (iii) no último as codas nasais são adicionadas ao inventário. No 
que se refere às estratégias de reconstrução, verificam-se alguns padrões generalizados: (i) apagamento 
de vogais é normalmente acompanhado por alongamento compensatório da vogal adjacente; (ii) 
apagamento da coda nasal assimilada desencadeia alongamento compensatório; (iii) alongamento para 
reconstrução de codas nasais só ocorre, numa primeira fase, com vogais; mais tarde ocorre também 
com consoantes. Outro dos objectivos do estudo é apresentar um novo tipo de evidência para o papel 
desempenhado pelo pé e outras unidades prosódicas, tais como sílabas e moras, como delimitadoras da 
estrutura da palavra. O autor refere ainda que certos aspectos da prosódia do japonês diferem dos das 
outras línguas estudadas em investigações anteriores e lançam alguma luz na relação entre a teoria 
prosódica e a fonologia precoce. A falta de um sistema acentual torna o Japonês um caso interessante 
para testar se a primeira fonologia das crianças mostra uma organização prosódica nos níveis mais 
elevados que envolva o pé mesmo sem um correlato acústico directo no input. 
Resumindo, do conjunto de estudos referidos pode concluir-se que as fricativas emergem antes 
das líquidas, no Holandês, que os segmentos soantes são adquiridos antes dos obstruintes no Espanhol, 
que as crianças catalãs produzem mais codas em palavras monossilábicas e em sílabas tónicas em 




posição final e que a ordem de emergência dos segmentos, que o input tem um peso decisivo na 
aquisição da estrutura silábica em crianças espanholas e alemãs. Face à importância do input, isto é da 
língua específica, as diferenças encontradas nos vários estudos para as ordens de emergência dos 
segmentos (Holandês, Espanhol e Catalão), a aquisição mais precoce ou mais tardia (Espanhol, Alemão, 
monolingues, bilingues), os efeitos do acento e posição na palavra (Espanhol e Catalão), são não só 
esperáveis mas explicáveis pelas propriedades do input linguístico. 
2.1.2 Estudos para o Português 
Vários trabalhos estudaram a aquisição dos segmentos no Português Europeu (PE) e também no 
Português Brasileiro (PB). 
No PE não há muitos segmentos que possam ocupar a posição de coda silábica. Na literatura, há 
opiniões divergentes no que se refere às consoantes nasais e às semi-vogais. Barbosa (1965) ao referir 
os tipos de sílaba existentes no PE refere, entre outros, os tipos VCC, CVCC, CCVCC e CVCCC, dando os 
exemplos [], [], ] e [], respectivamente. Pelos exemplos percebe-se que o 
autor considera não só as nasais, mas também as semi-vogais, como consoantes que ocupam a posição 
de coda silábica. Por outro lado, em Mateus & d'Andrade (2000) afirmam que a posição de coda no PE 
só pode conter uma única consoante. Assim sendo, a perspectiva dos autores é que as semi-vogais, por 
serem vogais subjacentes, fazem parte integrante do núcleo da sílaba e os segmentos nasais são 
assimilados pela vogal do núcleo, o que leva a que os únicos segmentos que podem ocupar a posição de 
coda sejam as fricativas e as líquidas. Já para o português do Brasil (PB), Bonilha, Mezzomo, & 
Lamprecht, 2007 consideram que quatro consoantes podem ocupar a posição de coda: a nasal, que 
assimila o ponto de articulação da consoante seguinte, a fricativa coronal, que assimila a sonoridade da 
consoante seguinte, a líquida coronal lateral, que é produzida como uma semi-vogal dorsal em muitos 
dialectos e a líquida não lateral e para além ainda da existência de codas complexas, tais como /, , 
/. 
Neste estudo analisam-se apenas as codas fricativa /S/ e líquida // e //, que são aquelas que 
reunem consenso pelos vários autores e é sobre estas que incide esta revisão bibliográfica.  
Os estudos de aquisição para o PE baseiam-se no português falado por crianças da região de 
Lisboa. Existe um consenso na literatura no que respeita ao facto de as fricativas, no PE, emergirem 
antes das líquidas, quer em posição de coda, quer em posição de ataque, no entanto, para este último 
constituinte silábico ainda emergem primeiro as oclusivas. 
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Freitas (1997), com o intuito de estudar a aquisição da estrutura silábica no PE, procedeu a um 
estudo longitudinal transversal3
Costa (2003) ao analisar a aquisição das consoantes obstruintes, num estudo de caso, observou a 
produção de uma criança entre as idades de 2;00 e 4;00 anos aproximadamente. Define uma escala de 
aquisição destes segmentos. No âmbito da presente dissertação só cabem as fricativas. Para estes 
segmentos, a escala definida por esta autora refere uma ordem de emergência/estabilização do 
seguinte tipo: fricativas labiais /, / (2;20) e coronais [-ant] /, / (2;08) > fricativa coronal [+ant] [-voz] 
// (2;08) > fricativa coronal [+ant] [+-voz] // (2;10). A autora refere ainda que as fricativas em posição 
de ataque silábico estão estabilizadas aos 3;02 e em posição de coda aos 3;05. A autora considera que 
um segmento está estabilizado quando a percentagem de produção conforme o alvo é superior a 85%. 
, analisando a produção de sete crianças, pelo período de um ano, com 
idades compreendidas entre os 0;10 e os 3;07, divididas em dois grupos etáriios: o mais baixo, com 
idades entre aproximadamente 1;00 e 2;00 e o mais alto, entre 2;00 e 3;07. A autora refere que se prevê 
que as fricativas já estejam disponíveis no sistema fonológico da criança, quanto emerge o constituinte 
coda. Refere também que se o inventário segmental já contiver consoantes líquidas, estas co-ocorram 
com as fricativas no preenchimento da coda, quando começa a ocorrer a produção das codas. 
Relativamente às codas fricativas, que podem ocorrer em posição interna e final de palavra, em sílaba 
tónica ou átona, a autora concluiu, dos seus dado,s que a ordem de aquisição é a seguinte: (i) em sílaba 
tónica ou átona, em posição final de palavra; (ii) em sílaba tónica, em posição interna da épalavra; (iii) 
em sílaba átona, em posição interna da palavra. Quanto às codas líquidas, a autora diz que a sua 
produção depende da sua disponibilização no inventário segmental da criança e, ainda, que emergem 
primeiro em posição final e só depois em posição interna de palavra, mas em todas estas considerações 
trata as líquidas como uma classe, não fazendo distinção entre // e //. 
Com vista à observação da aquisição da rima no PE, Correia (2004) efectuou um estudo 
longitudinal tranversal, com a duração de aproximadamente um ano, incidindo nos ditongos e 
consoantes em final de sílaba, em que analisou a produção de seis crianças monolingues e naturais de 
Lisboa, com idades compreendidas entre 2;10 e 4;07.  As consoantes em análise foram as mesmos que 
são estudadas no presente trabalho, /S, , /.  A autora, relativamente a fricativas e líquidas em coda, 
desenha o seguinte esquema de emergência: fricativa > líquida vibrante final > líquida lateral medial e 
final > líquida vibrante medial. Note-se que a ordem de emergência verificada é condicente com o 
postulado por outros autores (fricativas precedendo líquidas), sendo que a distinção aqui é feita entre as 
líquidas, lateral e vibrante, relativamente à sua ordem de emergência e posição na palavra lexical. 
Quanto às consoantes fricativas, a autora considera que estão estabilizadas desde o início, nas 
produções das crianças observadas, mas no que toca às líquidas estabelece uma diferença entre elas, 
                                                             
3 Tradução de cross-sectional, de acordo com Freitas (1997) 




que se pauta pela não influência do acento e da posição na palavra na estabilização da lateral em 
posição de coda, o que não acontece com a vibrante, pois aí notou uma mais elevada percentagem na 
estabilização deste segmento em posição final e em sílaba acentuada. 
Coelho (2006), tendo em vista estudar os processos fonológicos na fala de crianças com três anos 
de idade, efectuou um estudo descritivo transversal em que analisou produções de 30 crianças falantes 
do PE, com idades compreendidas entre 3;00 e 3;11. Os seus resultados demonstram que nesta faixa 
etária o discurso é caracterizado pela presença de inúmeros processos fonológicos (na acepção de 
Ingram (1976)) e as produções das crianças, apesar de quase sempre inteligíveis, ainda se encontram 
longe do sistema-alvo do adulto. Refere que os processos fonológicos mais representativos se situam ao 
nível da estrutura silábica, o que parece indicar que nesta idade as principais dificuldades se relacionam 
com a aquisição de alguns padrões silábicos, nomeadamente das estruturas do tipo CVC e CCV. De entre 
os processos fonológicos, os mais frequentes foram: (i) semi-vocalização da lateral por glide palatal; (ii) 
redução de grupo consonântico em ataques ramificados; (iii) epêntese vocálica para lidar com ataques 
ramificados. Relativamente ao tipo silábico CVC, em foco nesta dissertação, refere que a fricativa em 
coda se encontra quase estabilizada e que a classe de segmentos em que as crianças, participantes no 
estudo, apresentaram maiores dificuldades é a das líquidas e que a vibrante põe mais problemas do que 
a lateral. Os seus resultados mostraram também que as líquidas em coda estabilizam mais tarde do que 
em ataque. A autora observou a influência do tamanho da palavra, verificando que as palavras com 
maior número de sílabas sofreram alterações mais profundas e que foi neste tipo de palavras que 
co-ocorreram mais processos fonológicos. Notou ainda uma tendência para o decréscimo de aplicação 
destes processos nas crianças mais velhas. 
Guerreiro (2007), na linha de Coelho (2006), estuda a fala de crianças com cinco anos de idade, 
debruçando-se sobre as diferenças no tipo e frequência dos processos fonológicos, relacionadas com o 
tipo de material segmental que preenche a coda, com a posição da sílaba na palavra e ainda com a 
posição do acento, vindo a confirmar a influência destes aspectos na aquisição, referida por outros 
autores, designadamente, Coelho, 2006; Correia, 2004; Freitas, 1997. Os resultados que obteve indicam 
que: 
 A consoante fricativa em coda foi produzida sempre de acordo com o alvo quer na 
posição interna da palavra, quer na posição final; 
 As líquidas em coda foram as mais afectadas tendo sido identificados os seguintes 
processos fonológicos: omissão da consoante líquida (em especial na posição interna da 
palavra); epêntese vocálica e metátese (principalmente na produção da vibrante quando 
em coda medial). 
Também aqui se verifica que a fricativa estabilizou antes das líquidas. A autora refere que o 
processo fonológico que mais afecta a consoante lateral é a semi-vocalização que ocorre principalmente 
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com a palatal, mas ressalta que a maior parte das crianças nesta faixa etária já não recorre a esta 
estratégia. Afirma também que a omissão da líquida vibrante em posição medial de palavra, a par com a 
não produção de grupos consonânticos, foi o processo fonológico que atingiu percentagens mais 
elevadas. 
O quadro que nos oferece a literatura não é muito diferente quando se trata do Português do 
Brasil (PB). Embora numa comparação entre PE e PB ressaltem diferenças importantes ao nível 
fonológico e fonético, vide Mateus & d'Andrade (2000), Frota & Vigário (2001), elas não diferem nos 
modelos do constituinte sílaba. 
Bonilha, G., C.L. Mezzomo & R. Lamprecht (2007) efectuaram um estudo longitudinal transversal, 
observando o discurso espontâneo de duas crianças, desde 1;01 até 3;09, portanto abrangendo um 
período de aproximadamente doia anos e meio, analisando-o à luz da Teoria da Optimidade (OT). 
Centraram a sua análise em três questões principais, a saber: (i) qual o papel da estrutura silábica na 
aquisição do português e qual a evidência, encontrada nos dados das crianças, para se ter a certeza de 
que estas estruturas são adquiridas; (ii) é a aquisição do material segmental que leva à aquisição da 
estrutura silábica (bottom-up), ou é a aquisição da estrutura silábica que  detém a aquisição do material 
segmental (top-down); (iii) em termos da OT existem evidências nos dados para despromover restrições 
relacionadas com a estrutura silábica, tais como NoCODA e NotComplex núcleo? A despromoção dessas 
restrições ocorre gradualmente como acontece com as restrições dos traços ou a hierarquia apenas 
mostra a despromoção gradual das restrições dos traços para abaixo da restrição de fidelidade. 
Relativamente à ordem de aquisição dos segmentos, as autoras concluem que primeiro emerge a 
fricativa, em coda em posição final, em ataque simples inicial e medial, depois a lateral, que ocorre 
simultaneamente em posição de coda e de ataque simples, e finalmente a vibrante que emerge antes 
em posição de coda final de palavra e em ataque simples, bastante mais tarde em ataque complexo e só 
depois  em posição de coda medial.  As autoras concluem referindo que a interacção entre aquisição dos 
segmentos e da estrutura silábica não pode ser completamente comprovada e que mais estudos são 
necessários para definir o sentido bottom-up, ou top-down dessa interacção. 
Santos (2008), num artigo em que traça um panorama sobre aquilo que é sabido no que diz 
respeito à aquisição fonológica da primeira língua e em que põe a questão ‘O que significa adquirir a 
fonologia de uma língua?’, faz uma revisão da bibliografia de aquisição com o intuito de responder à 
questão colocada. Baseada nos estudos de Lamprecht (2004) a autora indica a seguinte ordem de 
aquisição dos segmentos para o PB: oclusivas e nasais > fricativas > líquidas. No entanto a emergência 
destes segmentos ocorre em momentos diferentes dependendo da posição que ocupam na estrutura 
sonora da língua, nomeadamente, no constituinte sílaba: primeiro em ataque, depois em coda e 
estabilizam primeiro em sílabas tónicas e depois em átonas. Os segmentos em coda final de palavra 
lexical estabilizam antes dos em coda medial. Para a autora, estes resultados revelam a interacção entre 
a aquisição segmental e a estrutura sonora da língua, mas esta afirmação não está completamente de 




acordo com o que refere Bonilha et. al. (2007), pois, como se viu, estas autoras não encontraram 
evidências que fundamentassem essa interacção..  
O que tem sido descrito na literatura sobre a aquisição do português não revela diferenças sobre 
a emergência das fricativas antes das consoantes líquidas. Mas quanto à emergência da lateral e da 
vibrante as opiniões dividem-se. Correia (2004) refere que, no PE, a líquida lateral emerge depois da 
vibrante em final de palavra, mas antes da emergência deste mesmo segmento em posição interna de 
palavra. Já Bonilha et. al. (2007) refere, para o PB, primeiro a emergência da lateral, em posição de coda 
e de ataque simples, e só depois a emergência da vibrante, o que mostra que há pontos comuns e 
pontos díspares na aquisição e desenvolvimento nas duas variedades do português, o PE e o PB. 
Finalmente, concluindo esta subsecção, dir-se-á que tanto a ordem de aquisição dos segmentos 
como o número e qualidade dos segmentos que podem ocorrer na posição de coda silábica varia entre 
as línguas, Por exemplo, no Holandês, a primeira classe de segmentos a emergir é a das fricativas, 
seguindo-se-lhe as oclusivas, as nasais e, finalmente, as líquidas. No PE, esta ordem de emergência, no 
que toca aos segmentos que podem ocupar a posição de coda é semelhante, mas no que toca às classes 
de segmentos que podem ocupar a posição de coda o leque para o Holandês é muito mais alargado. 
Diferenças do mesmo tipo se notam entre o Castelhano e o Catalão, vez que esta língua permite um 
máximo de três consoantes em posição de coda silábica, tal como no Alemão, e o Espanhol só permite 
uma, tal como no PE. Assim, pensa-se poder dizer que a aquisição da coda silábica é específica de cada 
língua. 
2.2 ORGANIZAÇÃO DA ESTRUTURA PROSÓDICA 
A estrutura prosódica, embora condicionada pela estrutura sintáctica, é mais simples do que esta. 
Tem uma constituição hierárquica e obedece a condições de boa formação, como a Strict Layer 
Hypothesis (SLH), que contém um conjunto de restrições sobre as representações prosódicas, incluindo: 
(i) um mesmo constituinte não pode ser dominado por mais do que um constituinte; (ii) dois nós irmãos 
não podem pertencer a categorias diferentes; (iii) um constituinte só pode dominar outros do nível 
imediatamente inferior; (iv) um constituinte não pode dominar outros da mesma categoria (e.g. Selkirk 
(1984), Nespor & Vogel (2007), Selkirk (1995), Vigário (2006)). 
Há várias pistas que permitem determinar a organização da estrutura prosódica como, por 
exemplo, os fenómenos de sandhi (vozeamento da fricativa, haplologia, crase e apagamento de vogal) 
ritmo ou alongamento em fronteira (e.g. Frota (2000)). 
Seguidamente referem-se alguns estudos sobre a caracterização da estrutura prosódica do PE, 
baseada em dados de discurso de adultos falantes da variante da região de Lisboa. A primeira 
abordagem aos constituintes de nível superior ao da palavra é feita em Frota (1993) e desenvolvida em 
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Frota (1995) onde é explorada a contribuição dos fenómenos de sandhi para o fraseamento prosódico. 
Frota (2000) debruça-se sobre a contribuição desses fenómenos para os domínios prosódicos e sobre as 
propriedades fonéticas e fonológicas, caracterizadoras desses domínios. Vigário (2003) estuda a palavra 
prosódica e o fraseamento entre a palavra e o sintagma fonológico. Mais recentemente, Frota (no prelo) 
apresenta uma visão global da estrutura prosódica do PE, abrangendo os constituintes desde a palavra 
até ao sintagma entoacional.  
A estrutura prosódica do PE caracteriza-se da seguinte forma. Tem o seu primeiro nível na sílaba, 
cujos tipos mais frequentes no PE se enumeram: CV, CVC V, CVG, CVGC, VC, CCV, (e.g. Vigário & Falé, 
(1993). Segue-se-lhe a palavra prosódica (PW) que é caracterizada por ser portadora de acento (ver 
Vigário (2003). Pode consistir de apenas uma palavra lexical, desde que portadora de acento, de parte 
de uma palavra lexical, como no caso dos compostos, ou de clíticos e de uma palavra lexical. Os clíticos, 
palavras funcionais que necessitam de um hospedeiro, podem ser enclíticos, incorporando a PW, ou 
proclíticos, adjungindo-se a esta, de acordo com Vigário (2003). PW é um domínio relevante para 
diferentes fenómenos fonológicos, tais como: (i) processos fonológicos segmentais (fortalecimento da 
vibrante inicial de palavra (*[]/[]), neutralização de vogal não-central e não-alta responsáveis 
pela alternância vocálica em posição inicial []/[]/[] – [κ]/[κ], 
neutralização da altura da vogal átona final em sílaba fechada por vibrante, vogal esta que por norma 
sofre redução em outras posições ([κ]); (ii) restrições à ocorrência de um conjunto de segmentos 
([], [] [] e [] em posição inicial); (iii) fenómenos de natureza acentual e tonal (o acento enfático 
associa-se à sílaba inicial de PW e acento tonal associa-se à palavra inicial do sintagma entoacional); (iv) 
truncamento (metropolitano > metro); (v) apagamento sob identidade (opera sobre PWs coordenadas 
parcialmente idênticas (alegre ou tristemente). 
O sintagma fonológico (PhP) é formado pela projecção máxima da cabeça lexical, todo o material 
à sua esquerda e o sintagma seguinte desde que não ramificado. Uma evidência para este domínio é a 
restrição sobre fenómenos de sandhi (não é possível o apagamento da vogal se a palavra seguinte for 
cabeça de PhP) (foi feriadO ONtem *0/[])) (eg Frota (no prelo). 
Finalmente, o sintagma entoacional (IP) congrega todos os PhP adjacentes numa mesma frase 
raiz. Elementos não componentes da frase raiz, como parentéticas ou vocativos. Uma pausa fluente 
pode levar à divisão de dois IPs. Ao contrário do que se passa com o PhP, o constituinte mais alto da 
estrutura prosódica (se excluirmos o Enunciado) tem, no PE, bastantes evidências que assinalam o seu 
domínio (Frota 2000, no prelo), como: (i) a fronteira de IP é o domínio para aplicação de regras de 
sandhi (vozeamento de fricativas, haplologia, semi-vocalização)); (ii) é o domínio do alongamento 
pré-fronteira; (iii) as suas fronteiras são o domínio para inserção de pausas. 




2.3 AQUISIÇÃO DA ESTRUTURA PROSÓDICA 
2.3.1 Estudos para outras línguas 
Vários autores se têm pronunciado sobre a precocidade da aquisição da estrutura prosódica e a 
relevância desta para a aquisição da linguagem. Todavia, a maior parte dos estudos apenas contemplam 
propriedades prosódicas até ao nível da palavra, designadamente a sílaba e os padrões métricos e 
acentuais na palavra ou em subconstituintes desta. Para o presente trabalho interessam 
particularmente as propriedades da palavra prosódica e dos níveis prosódicos superiores a esta. 
Gerken (1994) refere experiências, efectuadas com crianças de 2 anos, falantes de Inglês 
Americano, comparando os padrões de preservação de sílabas fracas com sílabas fortes em palavras 
multissilábicas acentuadas, que provaram que as crianças organizam o seu discurso em sintagmas 
fonológicos e só depois aplicam os modelos métricos. Conclui que as crianças são sensíveis à estrutura 
prosódica e usam-na para organizar os seus enunciados, usando primeiro a informação prosódica para 
construir uma representação similar às propostas pela fonologia prosódica (ver secção 2.2 acima) e, a 
partir dela, inferir a estrutura sintáctica. De acordo com os resultados deste estudo, a autora propõe 
que as crianças empregam, na produção de frases, a representação que tem muitas das propriedades do 
sintagma fonológico e constroem uma representação sintáctica a partir da representação prosódica e 
não directamente das pistas prosódicas. 
Ota (2003) mostra que no japonês há evidência de que as primeiras palavras são estruturadas em 
termos de unidades prosódicas, tais como sílabas e moras, e dos princípios representacionais da 
hierarquia prosódica que estão presentes na gramática madura. O autor refere que as sílabas, 
produzidas por crianças entre 1 e 2,5 anos, contêm os mesmos constituintes prosódicos motivados pela 
fonologia do adulto. 
Nespor, M., M.T. Guasti & A. Christophe (1996) salientam a relevância do ritmo (ao qual crianças 
com apenas 3 dias de idade são sensíveis, como demonstraram as experiências levadas a cabo por Nazzi 
et. al. (1998), na percepção, por parte dos recém-nascidos) para a direccionalidade Head/Complement 
(HC). O ritmo permitirá às crianças deduzir, a partir da proeminência ao nível do sintagma fonológico 
(PhP), o lado recursivo da sua língua materna. As autoras referem que em línguas, como o Alemão e o 
Holandês, a direcção HC é dependente da estrutura sintáctica (os sintagmas nominais (SN) e adjectivais 
(SA) são sempre HC, mas já os sintagmas preposicionais (SP) podem ter direcção cabeça/complemento 
(HC) ou complemento/cabeça (CH). A criança deduz a direccionalidade a partir do ritmo dado pela 
proeminência de PhP, uma vez que um padrão forte/fraco é um correlato de cabeça final e o padrão 
fraco/forte é um correlato de cabeça inicial. 
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Na linha de Nespor et. al. (1996), Christophe, A, M. Nespor, M.T. Guasti & B. Van Ooyen (2003) 
apresentam evidência experimental de que crianças, entre 6 e 12 semanas de idade, conseguem 
discriminar línguas com diferentes direccionalidades HC, mas com semelhanças em propriedades 
fonológicas (no caso Francês e Turco), e assim confirmam a hipótese de que a informação prosódica, no 
caso o sintagma fonológico e a respectiva proeminência, é relevante para a aquisição do parâmetro HC. 
Peperkamp (2003) começa por referir que há 30 anos que a psicologia desenvolve estudos sobre 
mecanismos de aprendizagem, desenvolvimento lexical precoce e modelos de percepção de categorias 
fonéticas. No entanto, em sua opinião, estas teorias baseiam-se em assumpções de que existe um 
conhecimento fonológico inato e contêm propostas detalhadas sobre as representações fonológicas e as 
derivações pelas quais as formas abstractas subjacentes se transformam em formas concretas de 
superfície. Por este facto, considera que falta investigação experimental que esclareça sobre a existência 
de um conhecimento fonológico inato e sobre como a gramática específica de uma determinada língua 
é adquirida. Este artigo pretende introduzir contribuições para este esclarecimento e desenhar uma 
ponte entre a teoria fonológica e a psicologia experimental. Para o efeito, revê alguns estudos sobre 
trabalhos experimentais vistos à luz das teorias fonológicas que desbravam novos caminhos de 
investigação. Desta revisão pretende levantar as seguintes questões: (i) o que é que pode ser inato; (ii) o 
que tem de ser adquirido; (iii) como é que esta aquisição tem lugar. Estas questões são postas 
relativamente a vários aspectos do conhecimento fonológico, especialmente representações segmentais 
e fonotácticas, processos fonológicos e arquitectura da gramática fonológica. Considera que trabalhos 
pioneiros de Peter Eimas, Peter Jusczyk, Patricia Kuhl, Jacques Mehler e Janet Werker aliaram a 
aquisição fonológica ao desenvolvimento psicológico e a sua conclusão destes trabalhos é que tem sido 
provado que, durante o primeiro ano de vida, a percepção linguística das crianças é moldada pelas 
propriedades fonológicas, incluindo as prosódicas, das suas línguas nativas: as crianças começam por 
identificar o ritmo global e aspectos prosódicos de enunciados da sua língua, antes de se focarem em 
unidades mais pequenas. É então depois que adquirem o repertório de vogais e consoantes, começam a 
segmentar palavras e adquirem propriedades ao nível da palavra tais como a estrutura métrica e regras 
fonotácticas. Os artigos que a autora revê, neste trabalho, estão ligados ao desenvolvimento fonológico 
das crianças, evidenciado por mudanças nas suas capacidades perceptivas, a saber: (i) Pierrumbert 
(2003) Anderson, White & Morgan (2003), Best & McRoberts (2003) e Bosch & Sebastián-Gales (2003) 
que tratam da aquisição de categorias fonéticas nativas; (ii) Fennell & Werker (2003) e Swingley (2003) 
focam-se na representação fonológica das primeiras palavras; (iii) Kingston (2003) estuda a aquisição de 
categorias segmentais não-nativas em adultos. O objectivo da autora não é discutir os resultados 
provenientes destes trabalhos, mas sim focar-se na integração da teoria linguística na psicologia do 
desenvolvimento. 
Gerken L. (1996) com o intuito de estudar a estrutura prosódica na linguagem das crianças 
efectua cinco experiências que pretendem examinar o papel de três unidadas prosódicas e a sua 




organização prosódica na produção de frases por crianças pequenas: (i) as duas primeiras examinam o 
papel da unidade pé; (ii) a terceira testa a hipótese do pé estar contido na palavra prosódica; (iii) a 
quarta analisa o papel do acento de foco na fronteira de sintagma fonológico; (iv) a quinta testa o papel 
do tamanho da frase na reestruturação do sintagma fonológico. As crianças que participaram nas cinco 
experiências eram nativas de Bufalo, New York. Dezoito crianças participaram na primeira experência, 
com idades compreendidas entre os 25 e os 27 meses, sendo a média de 26 meses, portanto, 2;02 anos. 
Os resultados mostraram que tanto na palavra como na frase, as crianças omitem sílabas que não 
pertencem a nenhum pé e que estão ligadas directamente à palavra prosódica. A segunda experiência 
teve a participação de dezasseis crianças com idades compreendidas entre 25 e 31 meses, média de 28 
meses, 2;04 anos. Os resultados sugeriram que as crianças o analisam os enunciados que pretendem 
produzir em pés e palavras prosódicas. Na terceira experiência participaram dezoito crianças com idades 
abrangendo o período decorrente entre os 25 e os 29 meses, média 26 meses, isto é, 2;02 anos. Os 
resultados desta experiência foram semelhantes aos da anterior. Sugerem que as crianças analisam as 
suas frases em pés métricos e que esses pés estão contidos numa palavra prosódica. Sílabas que não 
pertencem a um pé são susceptíveis de omissão. A experiência 4 foi dividida em duas. Uma tinha um 
desenho experimental ‘entre-sujeitos’ e nela participaram 24 crianças com idades entre 25 e 29 meses, 
sendo a média 26 meses, portanto 2;02. O desenho experimental da segunda era ‘dentro de sujeitos’ e 
nesta participaram dezasseis crianças com idades entre 25 e 28 meses, média de 2;04 anos. Em ambas 
as experiências a percentagem dos artigos preservados foi maior em condições sem acento de foco do 
que com acento de foco. A autora refere que a descoberta de que as unidades mais baixas da estrutura 
prosódica (PW e pé) se alinham com a fronteira do sintagma fonológico é consistente com as 
observações do Chinês de Xangai efectuadas por Selkirk & Shen (1990). A quinta e última experiência 
dividiu-se em três. Em cada uma das três era pedido às crianças para imitarem frases de tamanhos 
diferentes e com diferentes prosodizações. A primeira foi efectuada com dezoito crianças com idades 
compreendidas entre 24 e 28 meses, média 26, 2;02 anos. Também dezoito crianças efectuara a 
segunda, a idade variando entre 25 e 28 meses, média 27, 2;03 anos.  Já na terceira participaram vinte e 
sete crianças e as idades estavam compreendidas entre 24 e 29 meses, média 27, 2;03 anos. Os 
resultados desta experiência foram idênticos aos da anterior: as crianças alinham o pé e a palavra 
prosódica com a fronteira do sintagma fonológico. Nas suas conclusões, a autora refere que a 
investigação que efectuou sugere que as crianças escolhem as estruturas prosódicas bastante 
consistentes com as estipuladas nas teorias da fonologia prosódica; e, particularmente, sugere que as 
crianças criam estruturas hierárquicas contendo pés, PW e PhP e usam estas estruturas no planeamento 
e produção da sua linguagem. 
Kehoe & Stoel-Gammon (1997) a fim de reverem quatro diferentes abordagens à aquisição da 
prosódia, a saber: (i) o modelo de produção de sílabas S(W), de Gerken; (ii) as teorias de aquisição do 
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acento de Fikkert e Archibald; (iii) a avaliação da hierarquia prosódica de Demuth & Fee, analisaram uma 
base de dados de palavras polissilábicas e verificaram se os seus resultados eram consistentes com as 
quatro abordagens. A base de dados consistia em palavras polissilábicas produzidas por crianças 
falantes de Inglês e era proveniente de dois estudos diferentes: Kehoe (1994) e Kehoe (1995). O 
primeiro testou as produções de 11 crianças com 27 meses de idade, de palavras com duas, quatro e 
cinco sílabas e de 10 crianças com 30 meses de idade, de palavras com quatro e cinco sílabas; o segundo 
estudo analisou um total de 18 crianças, divididas em três grupos de seis, um grupo de 22, outro de 28 e 
o terceiro com 34 meses de idade. As autoras referem dois aspectos da base de dados que se destacam: 
(i) os dados eram transversais, não podendo, portanto, abordar temas relativos a estádios de 
desenvolvimento da aquisição; (ii) a produção de palavras reais incluía discurso espontâneo e palavras 
imitadas. Concluem que os seus resultados sugerem que as avaliações do desenvolvimento prosódico 
que se apoiam em modelos ou unidades da hierarquia prosódica não conseguem explicar a diversa 
gama de padrões presente nos dados para o Inglês. Dada a complexa inter-acção entre fronteira, 
proeminência e factores segmentais que parece evidente nos dados, uma teoria fonológica baseada em 
restrições pode dar conta dos dados mais exactamente. Os resultados obtidos pelas autoras desafiam as 
abordagens ao desenvolvimento prosódico enquanto ao mesmo tempo reafirmam a relevância da  
estrutura prosódica na aquisição. 
Demuth (1996) pretende dar conta da variação entre falantes em diferentes estádios do 
desenvolvimento de palavras prosódicas. Neste artigo incluem-se dados do Holandês, retirados de 
Fikkert (1994) (uma criança), e do Inglês, retirados Smith (1973) (uma criança) e de Demuth & Fee 
(1995) (duas crianças). Para o efeito, primeiro, adopta uma avaliação autosegmental da estrutura 
prosódica, em que os segmentos e a estrutura prosódica existem em níveis separados e são mapeados 
entre eles quando uma palavra é realmente produzida. Segundo, sugere que as crianças em estado de 
aquisição de linguagem trabalham simultaneamente os níveis segmentais e prosódicos da estrutura. 
Terceiro, assume que a gramática das crianças é composta por restrições gramaticais (potencialmente 
violáveis), e que estas são reorganizadas na hierarquia ao longo do tempo, com restrições fortemente 
ligadas a estruturas não marcadas que inicialmente são classificadas no nível mais alto. Quarto, 
argumenta que as crianças tentam mapear o máximo de informação segmental e prosódica da forma do 
input/target nas suas formas superficiais de output, do modo como as suas gramáticas permitem num 
dado estádio de desenvolvimento. A autora refere que estes pressupostos são conhecidos no âmbito da 
Teoria da Optimidade como condição de fidelidade. A autora conclui dizendo que apesar de uma 
considerável variação silábica e segmental, é possível identificar diferentes estádios de desenvolvimento 
prosódico. Usando uma abordagem à gramática precoce da criança, baseada em restrições, e a noção 
de diferentes níveis de estrutura fonológica, mostrou como as restrições segmentais e de fidelidade 
podem competir com restrições prosódicas para variações na forma das primeiras palavras das crianças. 




A autora considera que a gramática da criança difere da do adulto, em que as restrições estão menos 
frequentemente ligadas e violadas, resultando numa menor variação. 
Este conjunto de estudos mostra que as crianças são sensíveis à estrutura prosódica, incluindo os 
domínios prosódicos superiores, s e usam-na para organizar os seus enunciados, que conseguem 
discriminar línguas com diferente direccionalidade através da proeminência do sintagma fonológico e 
também que durante o primeiro ano de vida, a percepção linguística das crianças é moldada por 
propriedades fonológicas, incluindo as prosódicas, das suas línguas nativas, começando por identificar o 
ritmo global e aspectos prosódicos de enunciados, antes de se focarem em unidades mais pequenas, 
como sejam o inventário de vogais e consoantes.  
2.3.2 Estudos para o português 
A aquisição da estrutura prosódica, no que respeita à palavra prosódica e níveis superiores da 
estrutura prosódica, não tem merecido a atenção dos autores da especialidade, até muito 
recentemente. Neste campo ressaltam os trabalhos de Freitas (1997) e Correia (2004). No entanto, 
nenhuma destas autoras levou a sua investigação aos constituintes superiores à sílaba, tendo-se 
debruçado a primeira sobre a aquisição da estrutura silábica e a segunda sobre a aquisição da rima. 
Quanto à eventual relevância de factores prosódicos para a aquisição da sílaba, Correia (2004) 
atribui importância ao acento e à posição na palavra lexical para a aquisição das líquidas. A autora 
considera que, ao contrário da consoante fricativa que estabiliza mais cedo tanto em posição medial 
como final de palavra, há uma distinção entre a lateral e a vibrante. A vibrante, em final de palavra, 
emerge antes da lateral, esta emergindo seguidamente, em posição medial e final e só depois a vibrante 
em posição medial. Ao contrário da posição, o acento não tem influência na aquisição da vibrante, mas 
já influencia a emergência da lateral, pois esta emerge primeiro em posição final tónica e depois em 
posição medial tónica e átona. 
No que diz respeito ao ritmo, Vigário, Frota & Freitas (2003) apresentam uma comparação entre 
dados de aquisição do Holandês e do PE, duas línguas com ritmos distintos, tendo o Português Europeu 
um ritmo silábico (syllable-timed) e o Holandês um ritmo acentual (stress-timed) e concluem que é %V o 
parâmetro relevante no sinal para desencadear a percepção do ritmo e que dá pistas para propriedades 
da estrutura silábica básica. Esta informação precoce pode ser uma ajuda preciosa no processamento do 
sinal e pode condicionar a produção de estratégias de reconstrução no percurso de aquisição da sílaba, 
Concluem também que as estratégias de reconstrução das crianças em fase de aquisição do PE são 
diferentes das usadas pelas crianças em fase de aquisição do Holandês e que as usadas pelas crianças a 
aprender o Português Europeu convergem todas num objectivo: ao focalizarem-se na presença das 
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vogais as crianças estão a tentar implementar as propriedades básicas do sistema silábico para que 
foram inicialmente conduzidas através do tipo rítmico da sua língua indicado por %V. 
Vigário, Freitas & Frota (2006) investigam a aquisição da palavra prosódica no PE. Descrevem, 
com base em Vigário (2003) diferentes tipos de fenómenos fonológicos que funcionam como fortes 
pistas para a estrutura da palavra prosódica no PE. As autoras elaboraram um estudo de frequência 
sobre os formatos de palavras, assumindo que o ambiente de linguagem da criança inclui tanto o 
discurso dirigido à criança (child-directed speech – CDS) como o discurso do adulto (adult speech – AS) e 
procederam a uma comparação destes dois tipos de discurso. Os resultados mostraram que: (i) as 
frequências da forma de PW no input restringem o formato das primeiras palavras. (ii) a distribuição de 
frequência no formato da PW, para AS, é praticamente similar às do discurso da criança; (ii) as primeiras 
palavras das crianças apresentam tantas palavras submínimas como maiores do que um pé binário; (iv) 
os padrões de frequência para alvos trissilábicos ocorrem muito cedo no discurso da criança, bem como 
os formatos dos trissílabos são produzidos bastante cedo; (v) os formatos das palavras monossilábicas e 
particularmente o formato CV mantêm-se frequentemente no discurso da criança até estádios mais 
avançados. As autoras referem que estes resultados sugerem que as primeiras palavras em PE não são 
restringidas por requisitos de palavras mínimas ou máximas. Concluem dizendo que os resultados 
mostraram que o sistema alvo do adulto oferece uma considerável quantidade de pistas para a palavra 
prosódica, nomeadamente relativas às fronteiras e à proeminência e que a presença da precoce 
fonologia baseada na palavra, no discurso das crianças, sugere que estas estão cientes dessas pistas. 
Frota & Vigário (2008) descrevem as propriedades entoacionais dos primeiros enunciados no 
Português Europeu e procuraram saber se o desenvolvimento entoacional está relacionado com o 
desenvolvimento da gramática e do léxico. Observaram o discurso de uma criança monolingue entre as 
idades 1;00 e 2;00 e com base nos dados obtidos propõem a hipótese harmónica de desenvolvimento 
da estrutura prosódica. Os seus resultados mostraram que num primeiro estádio (até 1;04) cada sílaba 
representa uma palavra prosódica e um enunciado (IP) e num segundo estádio cada palavra prosódica é 
um enunciado, 
Seguindo a mesma linha, Frota & Matos (2009) estudaram o desenvolvimento das durações a 
partir das primeiras palavras da criança referida em Frota & Vigário (2008) mas desta vez alargando o 
período em análise até 2;04. Os resultados mostraram a existência de dois momentos de reorganização 
dos padrões temporais: (i) o primeiro, em 1;04, coincidente com a emergência das palavras dissilábicas e 
o fim do 1º estádio de desenvolvimento da estrutura prosódica (ii) o segundo, em 1;08-1;09, coincidente 
com a primeira explosão lexical e precedendo a emergência da combinação de palavras, e marcando o 
fim do 2º estádio de desenvolvimento da estrutura prosódica, pois a partir deste período as 
propriedades prosódicas da palavra e do enunciado são diferenciadas na produção da criança. No 
primeiro momento ocorre uma descontinuidade na correlação entre a duração da PW e o número de 
sílabas; no segundo, essa descontinuidade dá-se na correlação entre a duração da sílaba e o número de 




sílabas em domínios superiores. Estas descontinuidades assumem a forma de U, explicável por 
reorganizações motivadas pelo processo de aquisição, neste caso a aquisição da estrutura prosódica. 
As conclusões aduzidas de estes dois estudos encontram-se sumarizadas em Frota (2009) e 
revelaram: (i) as primeiras produções de diferentes formatos de palavra reflectem os padrões de 
frequência no alvo; (ii) a gramática entoacional (o inventário de acentos tonais e tons de fronteira), em 
1;09, estão de acordo com o discurso do adulto; (iii) há evidência convergente dos padrões de entoação 
e duração para a emergência da estrutura prosódica em três estádios. 
Também na literatura sobre o Português, os estudos disponíveis apontam para a relevância e 
utilização da estrutura prosódica na organização dos enunciados, na produção, desde as primeiras 
palavras. 
Apesar do interesse crescente no estudo da aquisição da estrutura prosódica, até onde nos é 
dado conhecer não existem estudos, sobre o Português ou outras línguas, que inspeccionem a 
relevância da estrutura prosódica superior para a aquisição de constituintes inferiores, designadamente 
a relevância da posição e proeminência em constituintes superiores para a emergência e 
desenvolvimento de aspectos da estrutura silábica. É esse o foco da presente dissertação, no que 
respeita à coda consonântica no PE. 
2.4 EFEITOS DE FREQUÊNCIA NA AQUISIÇÃO 
2.4.1 Estudos para outras línguas 
Gülzov & Gagarina (2007) centram-se no impacto da frequência no input na aquisição da 
linguagem. Perguntam qual a natureza da relação entre a distribuição de elementos gramaticais ou 
lexicais no input e a sua distribuição na linguagem das crianças pequenas. Podem os efeitos de 
frequência servir de conceito explicativo para descobertas empíricas? De que maneira os mecanismos 
da aquisição de um elemento altamente frequente podem ser relacionados com aqueles de um 
elemento menos frequente? 
Os artigos compilados em Gülzov & Gagarina, (2007) representam duas abordagens à aquisição da 
linguagem: uma baseada na gramática universal (GU) e outra baseada no uso. Os artigos são 
reveladores da tensão criada entre estas duas posições. 
Para Roeper (2007) a frequência é muitas vezes chamada de ingrediente num processo de 
aprendizagem. É muito difícil expressar-se sobre qual o papel que pode ter numa teoria dedutiva de 
linguagem construída à roda de representações mentais. O autor argumenta que quase todas as formas 
de um alegado efeito de frequência se reduzem a um caso de não frequência em que cada evento de 
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aprendizagem envolve a adição de informação nova. E argumenta também que a noção de frequência 
no domínio da aprendizagem não é um conceito coerente. Afirma que é logicamente possível que 
contagens, resultantes da frequência, possam ser relacionadas com a actividade inconsciente por trás 
do uso da linguagem. É uma outra questão perguntar se o que está em causa na construção e aquisição 
da gramática parte do uso da língua, e propõe-se ponderar, tão cuidadosamente quanto possível, sobre 
a relação entre a frequência e a representação mental. Para Roeper (2007), se a aprendizagem muda de 
qualquer forma a representação mental, então tem de se perceber o mecanismo da mudança de 
informação. Contar ocorrências de X não muda obviamente X. A aprendizagem envolve inerentemente a 
adição de informação. Mas também a adição de informação está bem separada da contagem de 
informação. O autor pondera sobre o facto de a frequência poder ter um estreito papel na escolha das 
representações mentais, em que também não é adicionada informação nova, mas não na sua 
constituição original. Apresenta vários exemplos hipotéticos e conclui que a frequência é inerentemente 
incapaz de mudar uma representação mental existente. Adicionar informação a uma representação 
mental existente é um acto mental diferente do que contar ocorrências de uma representação mental. 
Contar pressupõe que os itens contados são os mesmos. Juntar informação não tem nada a ver com 
contar informação. A não ser que tenha um papel bem definido num domínio de escolha, que não muda 
o conhecimento que é preferido, não é claro que a frequência seja um conceito explicativo. 
Os artigos seguintes em Gülzov & Gagarina (2007) discutem factos em várias línguas, através de 
evidências empíricas, identificando as áreas em que os efeitos da frequência podem ou não contribuir 
para uma teoria da aquisição da linguagem. 
Nos dois primeiros, Bohnacker e Kupisch investigam a aquisição de determinantes. O primeiro 
autor, baseado nos dados de duas crianças suecas monolingues, argumenta que os efeitos de frequência 
são pouco mais do que reflexos da estrutura do alvo e devem assim ser vistos como um fenómeno 
secundário. Os dados de Bohnacker demonstraram que os artigos indefinidos, relativamente frequentes 
na língua se comparados com a pouca ocorrência de artigos definidos enclíticos, são adquiridos mais ou 
menos ao mesmo tempo do que estes últimos e são realizados de acordo com a produção do adulto. O 
segundo autor discute o possível impacto da frequência na omissão de determinantes numa perspectiva 
entre línguas, baseado nos dados de crianças monolingues adquirindo Francês, Alemão e Italiano, e os 
seus resultados sugerem que nem as propriedades específicas de línguas parecidas no uso de 
determinantes como o Francês e o Italiano podem ser ignoradas na interpretação da precoce aquisição 
da língua, nem é possível reduzir a frequência a um factor quantitativo na aquisição de determinantes 
em várias línguas. Kupisch diz que a quantidade de um determinado elemento linguístico ocorrendo no 
input pode interagir com diferentes parâmetros tais como o mapeamento sintáctico/prosódico e com o 
mapeamento forma/função em diferentes pontos em desenvolvimento. 
Os artigos subsequentes descrevem os estudos de Uziel-Karl & Budwig e de Savic & Andelkovic. O 
primeiro mostra que a frequência com que os adultos usam uma mudança específica de verbos de 




estado está espelhada nos dados das crianças e argumentam que, embora a frequência com que o 
adulto fornece elementos linguísticos à criança desempenhe um papel na escolha e ordem de aquisição, 
a frequência não pode induzir a aquisição. O segundo estudo investiga o padrão de distribuição de 
preposições no discurso da criança em comparação com diferentes registos de discurso do adulto 
dirigido à criança (child directed speech – CDS), escrito e amostras de conversação. Encontraram uma 
estreita ligação entre CDS e a produção das crianças que interpretaram como evidência de uma 
dinâmica recíproca entre os discursos das crianças e dos adultos. Ambos os estudos apontam no sentido 
de que enquanto a frequência parece afectar escolha que as crianças fazem num determinado estádio 
de desenvolvimento relativamente ao elemento linguístico para o qual focam a sua atenção, há factores 
interagindo com a referida frequência e que este facto resulta numa não correspondência entre a 
distribuição de um elemento linguístico no input e os dados da criança. 
Seguidamente Kauschke & Klan-Delius investigam a relação existente entre o input maternal e a 
linguagem da criança no referente ao desenvolvimento lexical. Os seus dados demonstram que há uma 
forte correspondência entre a distribuição dos elementos no input e a produção da criança. 
O artigo seguinte diz respeito à investigação de Gagarina sobre usos de infinitivos russos não de 
acordo com o alvo, focando-se no importante papel do input como origem desses erros. A autora 
mostra que a frequência da construção analítica do verbo no input pode dar conta da luta que a criança 
trava com a complexidade estrutural destes elementos. A relativa frequência de infinitivos promove a 
sua saliência para a criança em fase de aquisição e facilita o seu uso, enquanto a variedade estrutural e 
complexidade da construção analítica de infinitivos em russo atrasa a sua aquisição, promovendo assim 
erros persistentes. 
Segue-se o estudo de Djurkovic referente à compreensão e produção das construções passivas e 
impessoais em sérvio. A autora não encontra evidência de distribuições similares nas produções no 
input e nas produções das crianças. Pelo contrário, enquanto estes elementos na linguagem dos adultos 
sérvios ocorrem em quantidades que não apresentam diferenças estatísticas, as produções das crianças 
desses mesmos elementos linguísticos diferem estatisticamente. Além disso, um estudo de 
compreensão mostrou que as crianças reagem correctamente às formas activas e impessoais, mas 
quanto às formas passivas a reacção já não é correcta. Djurkovic adopta uma posição muito crítica 
quanto à existência de uma gramática universal inata, mas ao mesmo tempo reconhece que uma ‘massa 
crítica’ de exposições não é plausível teoricamente e argumenta que se é assumido um nível de 
representação da estrutura sintáctica abstracta, a dificuldade relativa com que as crianças sérvias 
aprendem as formas passivas pode não ser apenas atribuída a dificuldades de mapeamento entre forma 
e função. 
No artigo seguinte, Westergaard & Bentzen encontra um efeito semelhante na distribuição de 
orações parentéticas e interrogativas no discurso de adulto e produções de crianças no seu estudo de 
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aquisição da ordem das palavras por crianças norueguesas. Os autores argumentam que embora a 
frequência possa ter um papel na escolha que as crianças fazem da estrutura, os seus resultados 
mostram que há também razões para acreditar que outros aspectos da aquisição da linguagem devem 
estar a interagir com esses efeitos. Westergaard & Bentzen adoptam uma posição na qual a frequência 
ou falta dela, não pode causar directamente que a criança siga um determinado caminho no percurso de 
aquisição. Pelo contrário propõem que as produções das crianças podem ser analisadas assumindo um 
princípio de economia de movimento que limita a capacidade das crianças para mover elementos 
sintácticos e que as leva a cometer erros até atingirem seis anos de idade. 
Bordag investiga a aquisição, por crianças checas, de diferentes inflexões de masculino plural que 
determinam nomes animados e inanimados. Numa experiência com palavras inventadas, a autora foi 
capaz de demonstrar que a escolha que as crianças faziam dessas inflexões não estava de acordo com a 
morfologia do alvo, mas sim, seguiam o padrão predominante do input. A contribuição de Bordag chama 
a atenção para o facto dos efeitos de frequência serem afectados pela bem conhecida diferença entre o 
desempenho das crianças em condições experimentais versus ambientes naturais. 
Os dois últimos artigos desta secção discutem o possível papel da frequência em duas abordagens 
generativas diferentes em relação à gramática. O primeiro, de Mattausch & Gülzov, mostra como a 
distribuição particular de elementos disponíveis para as crianças, no input, podem servir de base à 
réplica da estrutura gramatical do alvo. O segundo artigo, da autoria de Thornton, Crain & Tesan 
concentra-se no bem conhecido número de fenómenos na linguagem da criança que são interpretados à 
luz da teoria de princípios e parâmetros. Mattausch & Gülzov desenvolvem um modelo para a aquisição 
de pronomes pessoais e reflexos no Inglês e carregaram o modelo com a distribuição de pronomes 
pessoais e reflexos do adulto no input, pode ser demonstrado que as restrições adquirem os valores do 
sistema alvo do Inglês, mas, no entanto, os seus valores dão conta das dificuldades prolongadas que as 
crianças sentem a interpretar aquelas formas pronominais. Thornton, Crain & Tesan discutem três 
espécies de dados empíricos que desafiam o mecanismo de aquisição da linguagem baseado na 
experiência contínua. Em relação, à produção de wh-questions pelas crianças, os autores chamam a 
atenção para o facto de que informação crucial para a aquisição desta estrutura não ocorre em 
abundância, mas é representada por baixas frequências. Referem que, além disso, as crianças nunca 
produzem enunciados de acordo com uma análise simplesmente linear do input. Pelo contrário, as 
crianças observam regras estruturais do início da produção linguística. No caso das estruturas wh com 
why as crianças inglesas são capazes de produzir estruturas não invertidas, com base não só em baixa 
frequência no input e até sem terem qualquer input. Os autores argumentam que esta descoberta é 
compatível com a Hipótese de Continuidade na Gramática Universal, que permite que estruturas de 
uma linguagem humana possível apareçam à superfície das produções das crianças. Relativamente às 
negativas, os autores mostram que as produções das crianças documentam um caminho de 




desenvolvimento que é mais característico de uma mudança abrupta e categórica do que de uma 
adaptação gradual. 
Na última secção em Gülzov & Gagarina (2007), Demuth e Yang formulam os seus comentários 
relacionados com o debate sobre a frequência. Consideram que no processo de aquisição da linguagem 
uma criança passa de um estado inicial de compreensão e produção de linguagem limitado, para um 
estado de uso da linguagem tal como o adulto. Durante este processo, as estruturas inatas e a sua 
interacção com o input são alocadas a diferentes estados pelas duas abordagens: a baseada na GU e a 
baseada no uso. 
Demuth e Yang lançam a questão sobre quantas exposições de um item linguístico são 
necessárias no processo de aprendizagem e como é que os itens são representados antes, durante e 
depois da aquisição. Referem que as descobertas empíricas, apresentadas em Gülzov & Gagarina (2007), 
espelham o corrente estado do debate sobre o efeito da frequência dado que mostram que não existe 
uma solução clara na qual a abordagem teórica possa ser cuidadosamente associada com uma posição 
definitiva relativa aos efeitos de frequência. Por um lado, é impossível para abordagens com uma 
orientação mais universal ignorar o facto de que, a certo nível, a frequência pode ou mesmo deve 
afectar a aquisição dos elementos linguísticos, uma vez que não se adquire a linguagem com uma 
completa ausência de exposição ao input. Por outro lado, é reconhecido pelos investigadores, com uma 
orientação mais baseada no uso, que os efeitos da frequência devem ser interpretados de uma 
perspectiva integrista, que começa na declaração de que a frequência dos elementos linguísticos na 
linguagem da criança é meramente um reflexo do input. Fazendo parte da estrutura da linguagem, o 
impacto que a frequência de um item linguístico pode ter na sua representação nunca pode ser acedido 
em isoladamente. Está demonstrado, neste conjunto de estudos, que a frequência opera em interacção 
com outros factores e que se relaciona, por exemplo, com a proeminência prosódica, complexidade, 
transparência conceptual e acessibilidade geral de um elemento. 
Demuth e Yang concluem os seus comentários retomando uma proposta formulada por Yang 
(2002) que está assente numa abordagem da aquisição na qual as regularidades estatísticas no input e 
uma gramática universal contribuem para o processo. A criança, durante a aquisição, interage com um 
número finito de gramáticas humanas possíveis que estão acessíveis a quem aprende desde o início. 
Uma gramática é estabelecida assim que o tipo de alvo persiste enquanto outras desaparecem. Durante 
o processo de aprendizagem cada gramática G está associada a um peso p que será recompensado ou 
castigado pela experiência linguística que a criança adquire. Se mais do que uma gramática tem sucesso 
a analisar uma estrutura linguística específica no input da criança, a frequência de exposição é 
fundamental uma vez que a frequência relativa com a qual a estrutura do alvo é reforçada guia a criança 
para a aquisição da linguagem. 
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Pelo conteúdo dos artigos acima referidos, ressalta de imediato que o efeito da frequência na 
aquisição está ainda longe de ser consensualmente compreendido. 
Prieto (2006) a fim de estudar a relevância da informação métrica na aquisição das primeiras 
palavras, numa comparação entre o Catalão e o Castelhano, baseou-se em dados existentes para o 
Castelhano e investigou as produções de quatro crianças catalãs, numa perspectiva longitudinal. A 
autora conclui que a comparação dos resultados para o Catalão com dados de Castelhano e de Inglês 
prova uma clara evidência de que as diferenças no tempo de ocorrência das sílabas iniciais não 
acentuadas podem ser explicadas pelas diferentes exposições a frequentes padrões métricos do 
ambiente linguístico. E, ainda, a frequente disponibilidade de palavras monossilábicas, com um formato 
CVC, em Catalão e no Inglês, fornece um forte modelo prosódico troqueu que explica a razão pela qual 
as crianças em fase de aquisição omitem as sílabas iniciais não acentuadas. Tendo em conta padrões 
métricos consegue-se explicar por que as crianças catalãs omitem estas sílabas durante muito mais 
tempo do que as crianças castelhanas. Neste caso, as crianças falantes de Catalão são mais sensíveis à 
disponibilidade de estruturas de pé comuns na língua do que ao formato da PW. Prieto (2006) estipula 
que a conclusão importante que emana da comparação entre línguas é que as crianças pequenas estão 
especialmente focadas na frequência relativa de estruturas métricas no ambiente linguístico e que a sua 
distribuição é crucial para a predição da aquisição da estrutura linguística. 
Zamuner, T, L.A, Gerken & M. Hammond (2004) pretendem contrastar a teoria, baseada na noção 
Chomskiana da existência de uma gramática universal inata, a que chamam Universal Grammar 
Hypothesis (UGH), com uma hipótese alternativa, a que chamam Specific Language Grammar 
Hypothesis (SLGH). Sob o ponto de vista desta hipótese, as crianças adquirem a gramática de uma língua 
específica a que estão expostas, aplicando um mecanismo de aquisição com muito menos restrições. 
Para a comparação das duas teorias, os autores estudam a aquisição de codas por crianças a adquirir a 
língua inglesa. Os autores referem que a UGH prediz que os dados da linguagem da criança devem estar 
de acordo com o que é não marcado na generalidade das línguas. Assim, Zamuner et. al. (2004) 
mostram que os dados de marcação entre as línguas, que habitualmente têm servido de evidência para 
a UGH, também são consistentes com as predições baseadas na SLGH. No domínio da fonologia, a UGH 
prediz que as crianças devem produzir inicialmente os padrões de sons que são não marcados ou 
frequentes entre as línguas antes dos padrões não marcados ou pouco frequentes. A SLGH prediz que as 
crianças devem inicialmente produzir o padrão de sons que ocorre mais frequentemente no seu 
ambiente linguístico, antes dos padrões marcados ou pouco frequentes. Os autores referem que a 
relação entre padrões entre línguas e dados da linguagem das crianças tem sido tradicionalmente dada 
como suporte para um ponto de vista em que as primeiras produções das crianças reflectem a 
biologicamente dada gramática universal. No entanto, o padrão de sons encontrados entre línguas é 
muitas vezes frequente numa língua específica, sugerindo que os enunciados das crianças podem antes 
reflectir o seu próprio input linguístico. Uma comparação de codas entre línguas, isto é os padrões não 




marcados ou frequentes entre língias), e o Inglês falado por adultos e por crianças, revelou que a 
linguagem das crianças era mais semelhante ao input do que aos dados entre línguas. Estes resultados 
sugerem que a relação entre padrões de várias línguas e os dados de produção das crianças difere mais 
e de forma mais complexa do que o predito pela interpretação da gramática universal, acentuando a 
relevância do input e da frequência no input. 
2.4.2 Estudos para o Português 
A fim de possibilitar um estudo detalhado dos efeitos de frequência na fonologia do Português 
Europeu, foi desenvolvida, no Laboratório de Fonética da Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa, a ferramenta FreP4
Na mesma linha, Vigário, M, F. Martins e S. Frota (2006) apresentam a nova versão da ferramenta 
FreP, descrevendo resultados obtidos com a versão anterior e apresentando as novas funcionalidades 
do programa informático, Apresentam também resultados provenientes da nova versão, 
nomeadamente: (i) frequência relativa dos diferentes tipos silábicos na fala adulta; (ii) frequência dos 
tipos silábicos do input e a sua relação com a ordem de emergência nas primeiras produções; (iii) 
frequência relativa das grandes classes de segmentos; (iv) frequência relativa das palavras com 
diferentes distribuições de acento. Esta ferramenta foi também utilizada na realização dos estudos que 
se referem em seguida. 
, em Vigário, M, F. Martins e S. Frota (2005) apresenta-se a ferramenta de 
detecção de unidades fonológicas extraídas a partir de texto escrito, e descrevem-se aplicações da 
ferramenta a três áreas da fonologia: (i) o papel da restrição da palavra mínima; (ii) o impacto do 
tamanho da palavra prosódica e sua frequência na aquisição e desenvolvimento da palavra prosódica; 
(iii) a relevância dos dados de frequência para a colocação de pronomes verbais átonos. 
Freitas, M.J., S. Frota, M. Vigário & F. Martins (2006), baseados em dados da literatura 
especializada, evocam dois tipos de efeitos que podem justificar os diferentes percursos no 
desenvolvimento linguístico de crianças com diferentes línguas maternas – efeitos gramaticais e efeitos 
de frequência. Freitas et. al. (2006) consideram o objectivo central deste trabalho o de discutir a 
importância relativa destes dois efeitos com base em dados de produção de crianças portuguesas 
monolingues. Para o efeito, utilizando a ferramenta FreP, extraíram a frequência relativa de tipos 
silábicos, em três tipos de dados: (i) fala espontânea de três crianças portuguesas monolingues (CS); (ii) 
fala espontânea de adultos dirigida à criança (CDS); (iii) fala espontânea de adultos (ADS). De acordo 
com os valores de frequência relativa retirados dos dados de ADS e CDS predizem uma ordem de 
emergência de padrões silábicos na aquisição do PE. Os resultados obtidos infirmaram esta predição, 
levando os autores a concluir que o desenvolvimento silábico nas crianças portuguesas não é apenas 
                                                             
4 http://www.fl.ul.pt/LaboratorioFonetica/frep/.htm (projecto PTDC/LIN/70367/2006) 
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determinado pela frequência. Freitas et. al. (2006) investigaram então o efeitos prosódicos e concluíram 
que a ordem de emergência dos tipos silábicos era influenciada pelos factores prosódicos acento e 
fronteira de palavra. Concluem o artigo dizendo que os dados nele descritos apontam para a hipótese 
de que a frequência por si só não é suficiente para dar conta do percurso de aquisição. Assim sendo, é a 
conjugação dos dois factores, frequência no input e posição dos tipos silábicos na estrutura prosódica da 
língua, que permite uma interpretação da ordem de aquisição dos padrões silábicos. 
Costa, T, M.J. Freitas, S. Frota, F. Martins & M. Vigário (2007), ao observarem que os dados do 
Holandês apontam para a restrição do ponto de articulação dorsal, na periferia esquerda da palavra, ser 
determinada por efeitos de frequência, e que os dados para o PE descritos num estudo anterior5
A generalidade dos estudos aqui revistos aponta para a relevância, ou mesmo a necessidade, de 
ser considerar a frequência no input como um dos factores a ter em conta no estudo da aquisição da 
língua. Na presente tese, o factor frequência será observado quer relativamente à distribuição dos 
segmentos em coda, quer no respeitante aos elementos lexicais que apresentam sílabas com coda. 
 não 
corroboram esta restrição, propõem-se neste artigo investigar se esta não restrição do ponto de 
articulação dorsal, na periferia esquerda da palavra, é determinada, à semelhança do Holandês, por 
efeitos de frequência no input. Com este fim, traçaram duas metas: (i) analisar, com base em dados 
longitudinais de duas crianças monolingues do PE, o papel das restrições labial e dorsal nos padrões de 
desenvolvimento do ponto de articulação; (ii) com base em dados de falantes adultos, procurar relações 
entre os padrões de aquisição e os valores de frequências de cada ponto de articulação, no input. Os 
resultados desta investigação corroboraram aqueles do artigo referido anteriormente, Freitas et. al. 
(2006), pois os padrões de desenvolvimento do ponto de articulação mostram que o processo de 
aquisição não é determinado apenas por valores de frequência, mas sim pela conjugação destes com 
informação de natureza estrutural, nomeadamente de cariz prosódico (proeminência e posição na 
palavra. 
                                                             
5 Costa & Freitas (2003) 
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Capítulo 3. METODOLOGIA 
Neste capítulo é apresentada a metodologia usada para a análise dos dados, começando com 
uma descrição do corpus, seguindo-se-lhe a descrição dos métodos utilizados para a segmentação e 
codificação dos enunciados, e a metodologia de análise relativamente aos procedimentos gerais, aos 
parâmetros prosódicos em foco, à frequência e, finalmente, à análise estatística. 
3.1 CORPUS 
Os dados em que se baseia esta tese fazem parte de um diário linguístico das produções de uma 
criança falante nativa do PE (Luma), compilado numa base de dados, LumaLiDaOn (CD em anexo), 
abrangendo um período que vai desde 1;05 até 3;03. O diário consiste numa, praticamente diária, 
transcrição fonética online do discurso da criança, efectuada pelos familiares, ambos foneticistas e 
fonólogos muito experientes A base de dados contém 6 426 enunciados compostos por um total de 
18 496 palavras. A base de dados LumaLiDaOn é parte do projecto LumaLiDa de disponibilização de 
recursos para o estudo da aquisição e desenvolvimento da língua (Laboratório de Fonética da FLUL,  
www.fl.ul.pt/laboratoriofonetica/lumalidaon.htm 
A LumaLiDaOn é composta por 19 campos, embora à data apenas estejam preenchidos 10, a 
saber: Utterance; Ortography; Target Utterance; Target Orthography; Meaning; Context; Date; Age; 
SemPragObs; Comment. Destes 10 campos, para a análise dos dados tratados nesta dissertação, foram 
tidos em conta apenas os seguintes: 
 Utterance 
Enunciado produzido pela criança, tal como foi realizado, transcrito foneticamente 
 Target Orthography 
Transcrição ortográfica desse enunciado, de acordo com o alvo 
 Date 
Data do registo desse enunciado 
 Age 







Meaning Context Date Age SemPragObs Comment 
t"ita Titã abit"a habitat habitat (nome)   30-Jul-05 01;09.05     
d"a dá obrig"ad6 obrigada obrigada   6-Ago-05 01;09.12     
b"i bi biv"O bivó bisavó   6-Ago-05 01;09.12     
S"a chá m6rS"ar marchar marchar   6-Ago-05 01;09.12     
Z"a já Z"a já já   6-Ago-05 01;09.12     
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A primeira versão da base de dados (com os enunciados produzidos até 2;11) está já publicada 
on-line em www.fl.ul.pt/laboratoriofonetica/lumalidaon.htm. A segunda versão, com todos os 
enunciados produzidos até 3;03 será disponibilizada brevemente. 
Além da LumaLiDaOn, que constitui a fonte principal dos nossos dados, recorreu-se à 
LumaLiDaAudy, também parte do projecto LumaLiDa. A LumaLiDaAudy, ainda em construção, contém 
registos áudio quase diários de Luma, transcritos ortográfica e foneticamente, a partir de 1;01 (ver 
http://www.fl.ul.pt/laboratoriofonetica/lumalidaaudy.htm). Consultou-se a LumaLiDaAudy em duas 
circunstâncias: (1) sempre que na LumaLiDaOn existia uma anotação de que o enunciado registado tinha 
também sido gravado; (2) aleatoriamente seleccionou-se um conjunto de enunciados com coda no alvo 
registados na LumaLiDaAudy e verificou-se o comportamento de Luma na sua produção. Tanto nos 
casos (1) como nos casos (2) confirmaram-se sempre os registos de produção e os padrões presentes na 
LumaLiDaOn. Exemplos de (1) e (2) extraídos da LumaLiDaAudy encontram-se no CD em anexo a esta 
tese. 
3.2 SEGMENTAÇÃO PROSÓDICA DOS ENUNCIADOS 
O campo denominado ‘Target Orthography’, referido no ponto anterior, contém um total de 
5 535 enunciados com codas consonânticas. Todos estes enunciados foram segmentados de acordo com 
a estrutura prosódica da língua, cuja descrição é baseada em Frota (no prelo) e Vigário (2003) (ver 
Capítulo 2, (secção 2.2). Também as produções realizadas pela criança, constantes do campo 
‘Utterance’, foram segmentadas de acordo com a prosódia da língua e de acordo com os dados 
disponíveis sobre as propriedades prosódicas do discurso de Luma, baseados em evidência entoacional 
e temporal descrita, respectivamente, em Frota & Vigário (2008) e Frota & Matos (2009) (ver Capítulo 2, 
secção 2.3.2). 
Apresentam-se seguidamente alguns exemplos ilustrativos da segmentação. 
• Exemplos de segmentação prosódica de enunciados extraídos do campo Target 
Ortography, comparados com o enunciado extraído do campo Utterance” 
(1) [/ ] 02;05.17 
 [[(sim)ω]φ]I [[(são)ω [(bonitos)ω]φ]I 
(2)  [κ   ] 03;00.07 
 [[(cantam)ω]φ [(as (nossas)ω)ω (almas)ω]φ]I 
(3)  [κ    κ/ ] 03;00.08 
 [[(porque (está)ω)ω]φ [(a (gozar)ω)ω]φ [(comigo)ω]φ]I [[(meu)ω (senhor)ω]φ]I 
Em (1) apresenta-se um enunciado contendo dois IP, separados pela pausa produzida pela 
criança; o segundo IP é composto por um único PhP, com duas PW, uma vez que o nome predicativo do 
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sujeito não é ramificado, ao contrário do que se apresenta em (2) que tem um objecto directo 
ramificado e o verbo é um verbo de ligação. O exemplo em (3) ilustra um enunciado composto por dois 
IPs, tendo o primeiro deles três PhP, devido à ramificação prosódica dos dois primeiros constituintes e 
ao facto do último ser precedido por uma forma verbal plena e não um verbo de ligação. Note-se que, 
de um modo geral. Seguiu-se uma prosodização mínima em relação à estrutura prosódica da língua, 
havendo assim três diferenças face à prosodização típica da fala adulta: (i) segmentações opcionais para 
o falante adulto não foram consideradas (e.g. efeitos de peso a nível de IP e casos de domínios 
prosódicos compostos); (ii) manteve-se uma relação próxima de uma PW por PhP, mais de acordo com 
os dados da prosódia infantil descritos em Frota & Vigário (2008) e Frota & Matos (2009); (iii) não se 
considerou a estruturação prosódica entre PW e PhP, para além da assunção de que as sílabas átonas de 
clíticos se juntam a uma PW adjacente. No CD em anexo apresentar-se-á a listagem de todos os 
enunciados (num ficheiro Word, Listagem_Enunciados). 
3.3 CODIFICAÇÃO DOS ENUNCIADOS 
Após a segmentação referida acima, os enunciados foram codificados (ficheiro .xls – 
codificação_codas – CD em Anexo), tendo em conta: 
 Nº de palavras prosódicas por enunciado 
 Produção ou não da sílaba em que a coda estaria presente 
 Enunciados Monossilábicos 
 Enunciados Polissilábicos  
 Qualidade do segmento em coda 
As palavras monossilábicas foram codificadas diferenciando a sua qualidade de clítico ou palavra 
prosódica, no que se refere ao acento, e a sua posição dentro dos constituintes acima da palavra 
prosódica, isto é, no sintagma fonológico e no sintagma entoacional, e o seu estatuto face aos 
diferentes níveis de proeminência da palavra prosódica ao sintagma entoacional. 
Nos polissílabos, tal como nos monossílabos, a sílaba em causa, isto é com coda, foi codificada 
quanto ao acento e proeminência e a sua posição relativamente aos constituintes prosódicos 
superiores: palavra prosódica (PW), sintagma fonológico (PhP) e sintagma entoacional (IP). 
Foi ainda codificada a posição do segmento em coda em PW. PhP e IP, embora esta não tenha 
sido alvo de análise aturada. 
Quanto à qualidade do segmento e dado que, em Português Europeu apenas podem ocupar a 
posição de coda consonântica segmentos classificados quanto ao modo de articulação como líquidas ou 
fricativas (ver Capítulo 2, Secção 2.1.2), usou-se para a lateral // o código L e para a vibrante // o 
código R. Para a fricativa usou-se a convenção /S/ para as três realizações possíveis, decorrentes da 
ausência/presença de fenómenos de sandhi: [], [] e []. 




Toda a codificação foi elaborada em ficheiros de Excel, contendo três folhas (cf. Lista de 
abreviaturas e convenções; o ficheiro de Excel, codificação_codas, encontra-se no CD em anexo): 
 Codas realizadas (CP): folha que contém todas as ocorrências de codas realizadas por 
Luma 
 Codas não realizadas (CNP): folha que contém todas as codas no alvo não realizadas por 
Luma e que não foram alvo de estratégias de reconstrução. 
 Estratégias de Reconstrução (ER): folha que contém todas as codas no alvo que não foram 
produzidas por Luma, mas que sofreram estratégias de reconstrução. 
3.4 METODOLOGIA DE ANÁLISE 
3.4.1 Procedimentos gerais 
Após a codificação acima descrita, a análise de cada uma das 5 535 sílabas contendo codas, no 
alvo, obedeceu ao esquema constante do seguinte diagrama: 
 
                                                             
6  O uso de codificação em inglês, em diagramas e figuras, deve-se ao facto de se pretender a disponibilização à 
comunidade internacional da LumaLiDa, bem como facilitar a divulgação dos resultados do presente trabalho 
junto dessa mesma comunidade. 
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Como se pode ver no diagrama, depois de codificados, os 5 535 enunciados com coda no alvo 
foram repartidos entre enunciados em que a sílaba com coda foi produzida ou não foi produzida, para 
se proceder à análise das codas. Foram produzidas 4 547 sílabas. Paralelamente, analisou-se a  evolução 
do léxico, bem como a frequência de cada item lexical, com vista a testar a relação que cada um destes 
parâmetros pode ter com a emergência da coda. 
Caso a sílaba com coda tenha sido produzida, procedeu-se à divisão entre aquelas em que a coda 
é realizada e aquelas em que a coda não estava presente. Foram realizadas 354 codas. As codas que não 
foram realizadas, num total de 4 193, foram divididas entre aquelas em que a coda não foi realizada e as 
que foram alvo de estratégias de reconstrução. As sílabas em que a coda não foi realizada atingiram um 
total de 3 274. As restantes 919 sofreram um qualquer tipo de estratégia de reconstrução. As 
estratégias de reconstrução foram alvo de uma abordagem descritiva, sem pressupostos teóricos, em 
que as mudanças que apresentam o segmento em coda são vistas distribucionalmente: presença, 
ausência, substituição, inserção de segmentos vocálicos e consonânticos Finalmente foram analisados 
os tipos de estratégias de reconstrução mais usados por Luma. 
Foram organizadas tabelas, em ficheiros de Excel, calculando a emergência, os 50% e os 75% de 
produção para as codas realizadas e estratégias de reconstrução. Considerou-se emergência da coda 
quando esta ocorria três vezes no mesmo mês. 
3.4.2 Parâmetros prosódicos 
Para além da contabilização percentual das sílabas com coda no alvo face à qualidade do 
segmento em coda, procedeu-se à contabilização, em termos percentuais, dos parâmetros prosódicos 
em estudo, nomeadamente: 
 Estatuto da sílaba em relação ao acento/proeminência em PW, PhP e IP 
 Posição da sílaba (inicial, medial e final) em PW, PhP e IP 
3.4.3 Léxico 
Com o apoio da ferramenta informática FreP, concebida e desenvolvida pelo Laboratório de 
Fonética da FLUL, no âmbito do projecto FCT-PTDC/ LIN/ 70367/ 2006 (e.g. Frota et. al. 2006, 
http://www.fl.ul.pt/LaboratorioFonetica/frep/.htm), foi contado o número de palavras em types, isto é, 
palavras únicas, e tokens, isto é, número total de ocorrências, alvo da codificação. 
A partir dos resultados gerados pelo FreP, procedeu-se à análise de algumas variáveis referentes 
ao léxico, seguindo a metodologia é descrita nas secções seguintes. 




3.4.3.1 Momento de entrada no léxico 
Organizou-se uma tabela, em Excel, que contém uma lista com cada palavra em análise e em que 
está assinalado o momento em que a mesma aparece pela primeira vez no léxico da criança (ficheiro 
Excel resumo_léxico – folha léxico_total, no CD em anexo). Considerou-se o ponto de emergência de 
uma palavra, o momento em que a mesma ocorre três vezes no mesmo mês. 
3.4.3.2 Frequência 
Organizou-se uma outra tabela em que figuram todos os alvos e onde é assinalado o número de 
vezes em que cada palavra ocorre em cada mês e o seu nº total de ocorrências no léxico da criança 
(resumo_léxico – folha Freq_mensal, no CD em anexo), com a finalidade de testar um possível efeito da 
frequência lexical na emergência e desenvolvimento da coda. 
3.4.4 Análise Estatística 
A fim de se proceder a uma análise estatística dos resultados, organizou-se uma base de dados, 
contendo onze campos, a saber: 
 Coda no alvo 
 Estatuto da coda (CP, CNP ou ER) 
 Tipo de segmento em causa 
 Idade de produção 
 Proeminência 
 Posição da sílaba (PW, PhP e IP) 
 Momento de entrada no léxico 
 Frequência mensal da palavra 
 Frequência global da palavra 
Todos os campos foram preenchidos com códigos, especificados no Anexo 1 que contém a base 
de dados (ver ficheiro Excel BD_estat no CD em anexo). 
Sobre esta base de dados foi posteriormente corrido o programa informático SPSS 17,0, e feita 
uma análise aplicando um modelo de regressão logística binária. Este modelo calcula as probabilidades 
de ocorrência da variável dependente, neste caso, a variável ‘coda’, em função dos factores em estudo, 
as variáveis independentes do modelo. Através de um método passo a passo as variáveis independentes 
são inseridas uma a uma e calcula-se o efeito da influência dessa variável no comportamento da coda. O 
modelo utiliza tantos passos quantas as variáveis que considera significativas para a obtenção do melhor 
resultado, sendo o melhor resultado aquele que explica o comportamento da variável dependente. 
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Capítulo 4. ANÁLISE DOS DADOS 
Neste capítulo proceder-se-á à análise dos dados, começando por uma visão global do 
comportamento de todas as codas presentes no corpus. (secção 4.1). 
As secções seguintes debruçar-se-ão sobre as codas seguindo os passos descritos na Figura 3.1, do 
Capítulo 3. Começar-se-á pelas sílabas não produzidas (secção 4.2), em que se apresentará 
simplesmente uma análise percentual dos segmentos, e a secção 4.3 será dedicada às sílabas 
produzidas. Esta secção será subdividida em codas não realizadas, estratégias de reconstrução e codas 
realizadas. Para cada um dos casos apresentar-se-ão os dados gerais relativos à qualidade dos 
segmentos e aos factores prosódicos, bem como uma análise longitudinal, da qual fazem parte a 
evolução das codas, ao longo de todo o período analisado e o comportamento longitudinal dos factores 
prosódicos. 
A secção 4.4 dará conta de alguns casos que têm um comportamento particular, como sejam o 
grupo final [] e o verbo estar que, muitas vezes, é produzido pelo adulto com omissão da sílaba inicial. 
A secção 4.5 é dedicada ao léxico, tanto no que se refere à frequência das palavras como ao 
momento de entrada de cada palavra no léxico da criança. 
Na secção 4.6 proceder-se-á a uma análise estatística que procurará evidências para a destrinça 
de quais os factores preponderantes para a produção, ou não, das codas. 
O capítulo terminará com um sumário de toda a análise efectuada. 
4.1 VISÃO GLOBAL DO COMPORTAMENTO DAS CODAS 
A base de dados, que compõe o corpus deste trabalho, tem 6 426 enunciados contendo um total 
de 18 496 palavras. De acordo com o já referido, destes enunciados foram analisados os 5 535 que 
tinham segmentos em coda, no alvo. No CD em anexo apresenta-se a listagem de todos estes 
enunciados, no ficheiro Listagem_Enunciados. 
A Tabela 4.1 mostra a distribuição dos enunciados face ao estatuto da coda na produção. 
 
Codas realizadas (CP) Codas não realizadas (CNP) Estratégias de reconstrução (ER) 
n % n % n % 
354 6,40% 4 262 77% 919 16,60% 
 
Este corpus tem enunciados com apenas uma palavra prosódica e com duas ou mais. No entanto, 
os enunciados com mais do que uma PW predominam, como pode ser visto na tabela seguinte: 
 
 
Uma palavra prosódica Mais do que uma palavra prosódica 
n % n % 
642 11,60% 4 893 88,40% 
Tabela 4.1 – Descrição do corpus 
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Esta distribuição permite diferenciar PW de constituintes prosódicos superiores, factor crucial 
para os objectivos deste estudo, em 88,4% dos enunciados considerados. 
A distribuição de monossílabos e polissílabos é referida na Tabela 4.3. 
 
Mono Poli 
n % n % 
1216 21,97 4 319 78,03 
 A predominância de palavras prosódicas polissilábicas (78,03%) permite distinguir entre 
diferentes posições na palavra, outra das variáveis prosódicas consideradas neste estudo. 
A Tabela 4.4 apresenta-se a distribuição das palavras polissilábicas repartida entre dissílabos e 
palavras com três ou mais sílabas. 
 
Dissílabos Três ou mais sílabas 
n % no % 
2936 67,98 1383 32,02 
Como já referido anteriormente (ver Capítulo 2, Secção 2.1.2), os segmentos consonânticos do PE 
que podem ocupar a posição de coda silábica são a fricativa, aqui representada por /S/ - e que, 
dependendo do contexto adjacente, pode ter foneticamente as três realizações, [], [] ou [], a última 
realização ocorre quando a coda é pós-lexicalmente realizada em ataque - e as líquidas anteriores, [] e 
[]. Importa ainda referir que a lateral, em posição de coda silábica, tem uma realização fonética 
velarizada []. 
A Tabela 4.5 mostra a percentagem de ocorrência de cada um destes segmentos relativamente ao 
total de codas analisadas. 
 
 
/S/ // // 
n % n % n % 
3 217 58,12% 1 941 35,07% 377 6,81% 
Estes resultados espelham a frequência de ocorrência destes segmentos em coda na linguagem 
do adulto, com uma única diferença: relativamente às consoantes líquidas, // está aqui mais próximo 
da fricativa enquanto nos dados do adulto o fosso entre a fricativa e as duas líquidas é maior, com // 
mais próximo de // (Vigário, Frota & Martins 2009b). 
Para efeitos comparativos com a coda, apresenta-se igualmente a percentagem de ocorrência dos 
segmentos em posição de ataque, nos enunciados alvo. No caso da fricativa, contabilizou-se 28,59% no 
Tabela 4.3 – Palavras mono e polissilábicas 
Tabela 4.4 – Distribuição das palavras polissilábicas 
Tabela 4.5 – Qualidade dos segmentos no alvo, em termos percentuais 
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total das ocorrências dos segmentos em ataque no alvo, distribuído, pelas três realizações fonéticas, do 
seguinte modo: // (40,95%), // (26,56%) e // (32,49%). As percentagens de // e // são, 
respectivamente, de 43,94% e 27,47%. Esta distribuição dos segmentos em ataque no alvo, 
nomeadamente a percentagem muito mais elevada de vibrantes, relativamente à fricativa e à lateral, 
está de acordo com o que está descrito para o PE, relativamente à frequência de ocorrência destes 
segmentos em fala adulta (cf. Vigário et. al. (2009)). 
Nas figuras seguintes apresenta-se a distribuição das codas no alvo relativamente aos factores 






A Figura 4.1 mostra uma predominância de codas em sílabas átonas no que diz respeito à palavra 
prosódica e maior ocorrência de codas em sílabas proeminentes ao nível de IP do que ao nível de PhP. 
Na Figura 4.2 observam-se valores relativamente homogéneos, rondando os 25%, de distribuição das 
ocorrências de codas por posição da sílaba nos constituintes PW, PhP e IP, exceptuando as posições 
medial, e final da PW, bem como a posição inicial de PhP e de IP, com valores mais baixos. Note-se que 
os valores mais expressivos dizem respeito às posições internas de PhP e de IP. Os dados da realização 



























Figura 4.1 – Acento na palavra prosódica (PW): sílaba átona (0), sílaba tónica (1); e proeminência nos sintagmas 
fonológico (PhP, 2) e entoacional (IP, 3)  
Figura 4.2 – Posição da sílaba na PW, PhP e IP 




Após esta visão global de todos os enunciados alvo analisados, far-se-á seguidamente a análise da 
produção das codas pela criança. 
4.2 SÍLABAS NÃO PRODUZIDAS 
Como se viu na secção anterior, há ainda uma grande percentagem de codas não produzidas nos 




(4) [] [[(história)ω]φ]I 02;04.26 
(5) [ ] [[(ursinha)ω (Teresa)ω]ϕ]I 02;04.29 
Apresenta-se seguidamente a evolução das sílabas não produzidas. Na análise longitudinal, a fim 
de evitar resultados desviantes provocados por um mais elevado número de enunciados no alvo num 
determinado mês, o universo considerado, para calcular a percentagem de sílabas não produzidas em 
cada mês, foi a média de todas as codas no alvo, achada dividindo o número total de codas pelo número 
de meses analisado. A evolução é apresentada na Figura 4.4. Note-se o decréscimo acentuado de sílabas 









Produced and non-produced syllables
Non-produced
Produced
Figura 4.3 – Percentagem de sílabas produzidas e não produzidas 




A distribuição dos três segmentos pelas sílabas não produzidas é dada na Figura 4.5. 
 
 
Da observação da Figura 4.5 é notória a elevada percentagem da fricativa, em relação aos outros 
dois segmentos, reflectindo a maior frequência deste segmento no alvo (Tabela 4.5). Todavia, essa 
maior frequência da fricativa (58,12%) não explica totalmente a diferença aqui registada entre fricativas 
e líquidas. Estes dados mostram uma clara tendência para omitir sílabas com coda fricativa e uma 
menor tendência para omitir sílabas com uma líquida em coda. 
4.3 SÍLABAS PRODUZIDAS 
Tal como para as sílabas não produzidas, analisou-se a qualidade do segmento nas sílabas 
produzidas, isto é, a distribuição dos três segmentos no total de sílabas produzidas independentemente 

















































































Figura 4.4 – Evolução das sílabas não produzidas 
Figura 4.5 – Qualidade do segmento, em termos percentuais 







É notória a preponderância de /S/ e de // nas sílabas produzidas. Aliás, estes dados 
aproximam-se da distribuição geral dos segmentos em coda nos enunciados alvo (ver Tabela 4.5), que é 
assim espelhada nas sílabas produzidas. A única diferença entre as duas distribuições está no aumento 
relativo das percentagens de ocorrência das líquidas nas sílabas produzidas. 
4.3.1 Codas não realizadas 
Analisam-se nesta secção as codas que não foram realizadas, nem alvo de estratégias de 
reconstrução, em todas as sílabas produzidas. Faz-se primeiramente uma análise dos dados gerais e da 
sua distribuição pelos diversos factores em observação. Seguidamente, procede-se a uma análise 
longitudinal em que se cruza o percurso de desenvolvimento com o conjunto de factores em 
observação. 
4.3.1.1 Dados Gerais 
 SEGMENTOS 
Como se pode observar na Tabela 4.1 acima, as codas não realizadas representam 77% do total de 




















Figura 4.6 – Qualidade do segmento, em termos percentuais 




Apresentam-se em seguida exemplos de enunciados em que a coda não foi realizada, um para 
cada segmento em análise. 
(6)  [ ] [[(mais)ω (alto)ω]ϕ]I 02;05.20 
(7) [  ] [[(vem)ω (cá)ω]ϕ [(ver)ω]ϕ]I 02;06.24 
(8)  [/    ] 
 [[(mamã)ω]ϕ]I [[(tens)ω]ϕ (uma (coisa)ω)ω]ϕ [(para (mim)ω)ω]ϕ]I 02;07.18 
Também quanto às codas não realizadas há um maior número de fricativas, de acordo com o 
maior número de fricativas no alvo (cf. Tabela 4.5), mas a diferença em relação às vibrantes é aqui 
reduzida indicando uma maior incidência de vibrantes em sílabas produzidas com coda não realizada. A 
baixa percentagem de laterais deve-se mais uma vez à ocorrência reduzida destes segmentos nos 
enunciados alvo (Tabela 4.5). 
 FACTORES PROSÓDICOS 
 Acento 
A metodologia de análise do acento teve em conta, em PW, apenas as codas presentes em sílaba 
átona e as presentes em sílaba acentuada, mas sem proeminência de sintagma fonológico (PhP) e, 
consequentemente, de sintagma entoacional (IP). A mesma metodologia foi usada em relação ao 
constituinte PhP7 Figura 4.8. A representação gráfica dessa análise encontra-se na . 
                                                             
















Figura 4.7 – Qualidade do segmento, em termos percentuais 





Apenas as sílabas não possuidoras de acento se destacam no que se refere às codas não 
realizadas. Não há grande diferença entre as sílabas proeminentes de PhP e de IP. Em suma, uma sílaba 
com coda não realizada ocorre preferencialmente em posição átona. 
(9) [ ] [[(colher)ω (de (pau)ω)ω)]ϕ]I 02;04.01 
(10) [ ] [[(duas)ω (casas)ω]ϕ]I 02;04.20 
(11) [  ] [[(aqui)ω]ϕ [(pode)ω (saltar)ω]ϕ]I 02;07.04 
 Fronteiras prosódicas 
Considerou-se a fronteira de PW o limite de uma palavra prosódica não coincidente com o limite 
de PhP e, portanto, de IP. Do mesmo modo, a fronteiras de PhP é o limite de um sintagma fonológico 
que não é também limite de IP. 




A Figura 4.9 mostra que apenas se destaca a posição medial, quer do sintagma fonológico quer do 
entoacional, bem como a posição inicial de palavra prosódica (note-se que globalmente o corpus 

























Figura 4.8 – Acento na palavra prosódica (PW): sílaba átona (0), sílaba tónica (1); e proeminência nos sintagmas 
fonológico (PhP, 2) e entoacional (IP, 3) 
Figura 4.9 – Posição da sílaba 
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coda não realizada ocorre preferencialmente em posição interna de constituinte prosódico superior ou 
em posição inicial de PW. Vejamos alguns exemplos: 
(12) [   ] [[(os (óculos)ω)ω]ϕ [(já)ω (servem)ω]ϕ [(no (pé)ω)ω]ϕ]I 02;05.11 
(13)  [[     ] 
 [[(tenho)ω (calor)ω]ϕ [(aqui)ω]ϕ [(debaixo)ω (destas)ω (árvores)ω]ϕ]I 02;11.13 
4.3.1.2 Análise Longitudinal 
Seguidamente apresenta-se a evolução das codas não realizadas. Como para todas as análises 
longitudinais, o universo considerado, para calcular a percentagem de codas não realizadas em cada 
mês, foi a média de todas as codas no alvo, achada dividindo o número total de codas pelo número de 
meses analisado. 
A Figura 4.10 mostra que a curva das codas não realizadas sobe abruptamente após 2;04 e 
decresce após 2;09, que, como se verá adiante, corresponde ao momento em que se acelera a produção 
das codas (ver secção 4.3.3.2, Figura 4.33).  
 
 
Figura 4.10 – Evolução das codas não realizadas 
Apresenta-se seguidamente a análise longitudinal por segmento. 
 EVOLUÇÃO 
 Segmentos 
A figura que se segue mostra a evolução das fricativas, vibrantes e líquidas, em posição de coda 









































































Para a fricativa e vibrante, verifica-se o mesmo padrão evolutivo documentado na Figura 4.10: a 
mesma subida abrupta após 2;04 e a mesma tendência descendente após 2;09. O painel c) mostra a 
fraca ocorrência da lateral em coda, facto que constitui uma propriedade distribucional da língua nativa 
(ver secção 2.1.2). Todavia, também para a lateral se regista a mesma subida abrupta após 2;04, seguida 
de uma curva descendente que se acentua a partir de 2;09. Em resumo, os três segmentos apresentam, 
no essencial, um percurso evolutivo semelhante no que respeita às codas não realizadas. 









































































































































































































O painel a) da Figura 4.12 mostra que a coda fricativa não realizada ocorre predominantemente 
em sílabas átonas, como seria de esperar face aos resultados gerais apresentados na Figura 4.8. No 
entanto, já o mesmo não se passa com as codas líquidas: para //, observa-se a predominância das 
cabeças de sintagma fonológico e entoacional; apesar da escassa presença da coda lateral, também ela 
se regista frequentemente em sílabas portadoras de acento. Portanto, enquanto a coda fricativa não 
realizada é promovida pela ausência de proeminência, a coda líquida não realizável parece ocorrer 


































































































 Fronteiras Prosódicas 
A figura seguinte apresenta a posição da sílaba produzida com coda fricativa não realizada 
relativamente à palavra prosódica, ao sintagma fonológico e ao sintagma entoacional. 
 
 
Claramente, as curvas apresentam um traçado diferente, dependendo do constituinte a que se 
referem, destacando-se as palavras monossilábicas e a posição inicial, ao nível da PW, e as posições 
medial e final ao nível dos constituintes superiores. 




























































































































































As três curvas (como no caso da coda fricativa) apresentam traçados diferentes: são os 
monossílabos e a posição inicial que se destacam em PW; já para PhP e IP, há preponderância das 
posições medial e final sobre todas as outras (a final ligeiramente superior em PhP e a medial 
claramente preponderante em IP). Em todos os traçados se observa o relevo do período mais produtivo 
das sílabas produzidas com codas não realizadas, isto entre 2;05 e 2;09 inclusive. 



























































































































































Não se regista grande diferença entre as posições, havendo, no entanto, uma ligeiríssima maior 
frequência da posição inicial ao nível da palavra prosódica e do sintagma entoacional e uma maior 
expressão da posição medial no sintagma fonológico. 
Todos os segmentos apresentam curvas evolutivas diferentes. No entanto, observa-se em todas 
que o período entre 2;05 e 2;09 inclusive é o mais produtivo, em termos de sílabas produzidas com coda 
não realizada; globalmente, uma sílaba com coda não realizada ocorre preferencialmente em posição 
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cabeças de sintagma fonológico e entoacional. Para todos os segmentos, se destaca a ocorrência da 
sílaba em posição medial e especialmente ao nível dos constituintes prosódicos superiores. Note-se que, 
particularmente no domínio de IP, não predomina a posição final no constituinte, ao contrário do que se 
irá observar para as estratégias de reconstrução e para as codas realizadas. 
4.3.2 Estratégias de Reconstrução 
4.3.2.1 Dados Gerais 
Esta secção trata das estratégias de reconstrução (RS), que representam 16,6% dos dados (ver 
Tabela 4.1). Estes são os casos em que a coda ainda não é produzida como tal, mas em que a criança 
recorre a estratégias várias na produção da sílaba com coda (que são diferentes e vão para além da 
omissão da sílaba ou da omissão da coda - cf. Secção 3.3. As estratégias mais usadas pela criança são as 
inserções de vogais e glides quer com ressilabificação quer substituindo o segmento consonântico 
presente no enunciado alvo, por um outro. 
 SEGMENTOS 
Veja-se a distribuição do recurso a estratégias por segmento. 
 
 
(14) [/  ] [[(mamã)ω]ϕ]I [[(não)ω (faz)ω (mal)ω]ϕ]I8
(15) [ /  [[(para a (frente)ω)ω]ϕ]I [[(para (trás)ω)ω]ϕ]I 02;07.17 
 02;06.22 
(16) [/ ] [[(sim)ω]ϕ]I [[(vamoS)ω (ver)ω]ϕ]I 02;09.11 
Em (14) tem-se um exemplo de estratégia caracterizada por ressilabificação recorrendo à inserção 
de []. Nos dois exemplos seguintes tem-se a substituição do segmento em coda: em (15), substituição 
por uma semi-vogal e em (16) por vogal. 
                                                             
8  Nos exemplos, a coda realizada ou alvo de estratégia de reconstrução é indicada a encarnado, bold e letra 

















Figura 4.16 – Qualidade do segmento, em termos percentuais 




Ao contrário do observado quanto às sílabas não produzidas, em que há uma clara tendência para 
omitir sílabas com coda fricativa e uma menor tendência para omitir sílabas com uma líquida em coda 
(ver Figura 4.5), e também diferentemente das sílabas produzidas com codas não realizadas, em que a 
distribuição dos segmentos se aproxima mais à sua distribuição geral, no alvo (ver Figura 4.7), 
observa-se aqui um predomínio da vibrante em relação à fricativa a par de um aumento substancial da 
percentagem de codas laterais (16,32% contra apenas 6,8% no alvo, contra 1,2% em sílabas não 
produzidas e contra 5,8% em codas não realizadas). Assim, nas estratégias de reconstrução ressaltam as 
vibrantes e as laterais. Consequentemente, regista-se uma tendência clara para recorrer a RS no caso de 
líquidas em coda, mas para não produzir a sílaba ou não realizar a coda no caso da coda fricativa. 
 FACTORES PROSÓDICOS 
 Acento 
Relembramos que na análise do acento, no constituinte palavra prosódica, consideraram-se as 
codas presentes em sílaba átona e as possuidoras de acento, mas que não constituíam cabeça de 
sintagma fonológico (PhP) e consequentemente também não de sintagma entoacional (IP). O mesmo 
procedimento foi usado para os constituintes superiores, isto é, consideraram-se as sílabas situadas na 
cabeça de PhP, mas que não eram cabeça de sintagma entoacional, e neste último constituinte foram 
contabilizadas as cabeças de IP. A representação gráfica dessa análise encontra-se na Figura 4.17. 
 
Ao contrário da coda não realizada, que ocorre predominantemente em sílabas não acentuadas, o 
recurso a uma estratégia de reconstrução ocorre quase exclusivamente em sílabas acentuadas e, 
maioritariamente, em sílabas que são cabeça de sintagma entoacional. Note-se que não se regista um 
aumento progressivo do recurso a RS com o incremento do nível de proeminência: mais de dois terços 
das estratégias ocorrem em cabeça de IP. Note-se ainda que a presença esmagadora de RS em sílabas 
tónicas não pode decorrer da distribuição das codas no alvo, por estas ocorrerem maioritariamente em 
















Figura 4.17 – Acento na palavra prosódica (PW): sílaba átona (0), sílaba tónica (1); e proeminência nos sintagmas 
fonológico (PhP, 2) e entoacional (IP, 3) 
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Os exemplos que se seguem ilustram estes factos. 
(17) [  ] [[(creme)ω (goRdo)ω (barral)ω]φ]I 02;06.18 
(18)  [/      ] 
 [[(mamã)ω]φ]I [[(estou)ω]φ [(a (veR)ω)ω]φ [(o (carro)ω)ω]φ [(a (passar)ω)ω]φ]I 02;08.08 
(19) [  ] [[(tem)ω (moScas)ω]ϕ [(ali)ω]ϕ]I 02;05.24 
Em (17)e (18) mostra-se uma das estratégias mais representativas, que é a inserção de vogal [], 
em sílaba acentuada e cabeça de IP. Note-se que os exemplos em (18) e (19) ilustram sílabas produzidas, 
em posição de cabeça de PhP, mas em que a coda não é realizada, isto é, em ‘ver’ e ‘moscas’. 
 Fronteiras prosódicas 
Mais uma vez se usou a mesma metodologia na contabilização das sílabas nas diversas posições 
relativamente aos três constituintes em estudo, isto é: (i) consideraram-se as palavras monossilábicas 
que não constituíam um único sintagma fonológico (PhP) nem um único sintagma entoacional (IP) na 
categoria mono em PW; (ii) considerou-se a posição inicial de PW que não estava em posição inicial de 
PhP nem de IP; (ii) a posição medial de PW considerou-se não ter uma posição relevante nos 
constituintes superiores, PhP e IP; (iv) considerou-se a posição final de PW que não constituía sílaba final 
de sintagma fonológico nem de sintagma entoacional. Do mesmo modo, no sintagma fonológico (PhP) 
consideraram-se as palavras monossilábicas que constituíam um único PhP, mas não um único IP; a 
posição inicial de sintagma fonológico que não se encontrava em posição inicial de IP; a posição medial 
de PhP que se considerou não relevante no IP e a posição final de PhP que não ocupava posição final de 
sintagma entoacional. A Figura 4.18 mostra os resultados obtidos. 
   
 
Contrastando com a coda não realizada em que predomina globalmente a posição inicial de PW e 
as posições internas dos constituintes mais altos, para a ocorrência de RS apenas IP é um constituinte 














Figura 4.18 – Posição da sílaba 




(20) [ // ]  [[(quero)ω (deitaR-me)ω]φ]I [[(quero)ω (deitar)ω]φ]I 02;11.11 
(21)  [    ] [[(quero)ω]φ] [(só)ω (veR)ω]φ] [(os (animais)ω)ω]φ]I 02;11.11 
(22) [  ] [[(não)ω (faZ)ω (mal)ω]φ]I 03;01.09 
Também a relevância da posição final de IP para as RS não é explicável pela simples distribuição 
de codas no alvo, onde a distribuição das codas por posição é bastante homogénea (Figura 4.2). 
4.3.2.2 Análise Longitudinal 
A criança só começou a recorrer a estratégias de reconstrução aos 2;02. A curva do recurso a RS, 
mostrada na Figura 4.19 tem uma subida abrupta após 2;04, coincidente com a evolução da produção 
de codas não realizadas (ver Figura 4.10) e depois assume um traçado irregular com um sentido 
descendente que estabiliza em 3;01. 
 
Figura 4.19 – Evolução das estratégias de reconstrução 
Este padrão evolutivo mostra que codas não realizadas e RS ocorrem simultaneamente e com 
grande expressividade em 2;05; mas a presença das primeiras decresce mais rapidamente (após 2;09) 
do que a das segundas (facto que se comentará a propósito do comportamento das codas realizadas, na 
secção 4.3.3.2). O surgimento repentino de ambas em 2;05 e o carácter complementar da sua 
distribuição relativamente aos factores prosódicos acento/proeminência e posição sugerem que a 
presença de coda não realizada ou de RS depende crucialmente dos factores prosódicos em causa 
(talvez acrescido de um efeito do tipo de segmento, com fricativas a promoverem a coda não realizada e 
líquidas a promoverem RS). 
Apresenta-se seguidamente a análise longitudinal por segmento. 
 EVOLUÇÃO 
 Segmentos 
A figura que se segue mostra a evolução das fricativas, vibrantes e líquidas em posição de coda 

















Para todos os segmentos, regista-se um pico em 2;05 seguido de uma curva com um traçado 
irregular descendente que estabiliza após 3;00, ou seja, todos os segmentos apresentam o mesmo 
quadro de evolução de RS, captado anteriormente na Figura 4.19. As diferenças existentes resultam 
apenas das diferentes proporções de RS por segmento, já atrás referidas. 

































É clara a importância da presença do acento para a ocorrência de RS, especialmente da 
proeminência ao nível de IP, ao longo de todo o período observado e seja qual for o segmento. Estes 
resultados vêm reforçar a conclusão tirada nos dados gerais de RS que aponta para a grande relevância 
da cabeça de IP para a ocorrência de estratégias de reconstrução. Os exemplos seguintes ilustram estes 
resultados. 
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(24) [      ] 
 [[(hoje)ω]φ [(vamoS)ω (buScaR)ω]φ [(a (áRvore)ω)ω (de (Natal)ω)ω]φ]I 03;00.18 
O enunciado em (23) tem uma coda proeminente de PhP que não é realizada, ‘fazer’ enquanto 
‘trás’, sílaba cabeça de IP é alvo de estratégia de reconstrução. Em (24) quatro das cinco codas 
presentes no enunciado não são realizadas e só a que é proeminente, ao nível de IP, sofre uma 
estratégia de reconstrução. 
 Fronteiras Prosódicas 
As figuras seguintes apresentam a posição da sílaba produzida com coda fricativa no alvo de RS 












































Confirma-se a importância da posição final de constituinte superior para a ocorrência de RS, 
especialmente no que se refere ao constituinte mais elevado, IP. Seguem-se exemplos ilustrativos desta 
importância. 
(25) [/   ] 
 [[(mamã)ω]φ]I [[(tu)ω]φ [(não)ω (arranjaS)ω]φ [(lugar)ω]φ]I 02;09.21 
(26)  [/   ] 
 [[(não)ω]φ]I [[(queria)ω (telefonaR)ω]φ [(outra)ω (vez)ω]φ]I 03;00.19 
A coda fricativa na palavra ‘arranjas’, no exemplo em (25), em posição final de PhP, não foi 
realizada, enquanto a fricativa em ‘vez’, no enunciado em (26), que se encontra em posição final de IP, 
foi alvo de estratégia de reconstrução. O mesmo padrão se aplica à coda vibrante, já que, na palavra 
‘telefonar’, em (26), em posição final de PhP, a coda não foi realizada, enquanto ‘lugar’, em (25), em 
posição final de IP, a coda vibrante sofreu uma estratégia de reconstrução. 
Vejamos agora o comportamento das vibrantes. 
Tal como para a fricativa, destaca-se a posição final, especialmente no caso de IP. 




Mais uma vez se comprova a relevância da fronteira final de IP para a ocorrência de RS. 
Seguem-se exemplos ilustrativos deste facto. 
(27)  [  ] [[(bebé)ω]φ [(queR)ω (passar)ω]φ]I 02;06.25 
(28) [   /  ] 
 [[(não)ω (estou ω]φ [(a (fazeR)ω)ω]φ [(barulho)ω]φ]I [[(não)ω (estou)ω]φ [(a (fazer)ω)ω]φ]I 02;09.20 
No enunciado em (27) apenas a vibrante em ‘passar’, e não em ‘quer’, apresenta RS. No 








































































































































































realizada; na segunda, em final de IP, a criança recorre a uma estratégia para lidar com o segmento em 
coda. 
Veja-se, finalmente, o comportamento longitudinal das laterais face ao factor prosódico posição. 
 
 
A observação da Figura 4.24 revela, nos dois primeiros painéis, as quatro curvas praticamente 
coincidentes (notando-se no entanto um ligeiro aumento das palavras monossilábicas em PW). Já no 
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fronteira de IP constitui um factor crucial para a produção da estratégia. Os enunciados em (29), (30) e 
(31) são exemplos dessa importância. 
(29) [    ] 
 [[(o (Tito)ω)ω]φ [(estava)ω]φ [(a (portaR‑se)ω)ω]φ [(mal)ω]φ]I 02;08.23 
(30) [       ]  03;01.19 
 [[(são)ω (duaS)ω]φ [(a (destruírem)ω)ω]φ [(a (árvore)ω)ω (de (natal)ω)ω]φ]I 
(31) [   : ] [[(o (soL)ω)ω]ϕ [(já)ω (está)ω]ϕ [(a (pôr-se)ω)ω]ϕ]I 02;11.11 
Em (29) e (30) tem-se exemplos de coda lateral, em posição final de IP, com estratégia de 
reconstrução; em (31), a coda lateral está em posição final de PhP e não é realizada. 
A secção seguinte debruça-se sobre as estratégias mais representativas. 
4.3.2.3 Tipo de Estratégias 
Como se viu anteriormente, há cerca de 17% das codas presentes no alvo em que a criança 
recorre a estratégias de reconstrução para lidar com o segmento em coda. 
Estas estratégias são de vários tipos: 
 O segmento em coda é produzido, mas L insere uma vogal de modo a que esse segmento 
passe para a posição de ataque; 
 O segmento não é produzido e a vogal é alongada; 
 O segmento é substituído por outro material que, na maioria das vezes, é uma vogal, mas 
que também pode ser uma semi-vogal, um ditongo, uma consoante, ou uma sílaba CV; 
 Em pequena percentagem também ocorrem metáteses. 










Coda segment present: ressylabification 
and V insertion
Coda segment not present: V insertion
Coda segment not present: G insertion
Coda segment not present: C insertion
Coda segment not present: CV insertion
Coda segment not present: rising 
diphtong insertion
Other
Figura 4.25 – Tipo de estratégias 




Observando a Figura 4.25, ressaltam as estratégias em que surge uma vogal, quer com o 
segmento em coda presente quer com o segmento omisso (72% de todas as estratégias). Analisa-se 




A vogal inserida, largamente dominante, é a vogal não marcada do PE, segundo Mateus & 
Andrade (2000), isto é, o []. 
De modo idêntico, vejam-se agora quais os tipos de consoantes que mais frequentemente 
ocorrem em vez da consoante em coda. 
 
 
Em seguida apresentam-se exemplos que ilustram os casos mais representativos, isto é, as 
substituições por lateral e [], bem como os casos menos frequentes. Note-se que a substituição por 
lateral só ocorre quando a consoante na coda alvo é um [], isto é, constitui uma RS específica para a 
coda vibrante. 
(32) [:] [[(mar)ω]φ]I 02;02.19 
(33) [  / ] 
 [[(a (amarela)ω)ω]φ [(está)ω (bom)ω]φ]I [[(a (azul)ω)ω]φ [(não)ω]φ]I 02;04.09 
                                                             
9  Em virtude de o programa informático Excel não aceitar, nos gráficos, os símbolos do IPA, nas legendas em que 






























Figura 4.26 – Qualidade das vogais 
Figura 4.27 – Qualidade das consoantes 
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(34) [: ] [[(falta)ω]φ [(a (Heidi)ω)ω]φ]I 02;05.02 
(35) [ :] [[(abre)ω (isto)ω]φ]I 02;05.02 
(36) [] [[(isto)ω]φ]I 02;05.03 
(37)  [ ] [[(quer)ω]φ [(o (chapéu)ω)ω)φ]I 02;06.04 
(38)  [ ] [[(começa)ω]φ [(a (cantar)ω)ω]φ]I 02;06.10 
(39) [] [[(computador)ω]φ]I 02;06.18 
Em (38) tem-se um daqueles casos em que o segmento em coda está presente, mas como a 
criança não consegue produzi-lo na coda, insere a vogal passando a consoante para a posição de ataque. 
O exemplo em (37) mostra a substituição da consoante que deveria ocorrer na coda pela vogal []. 
O exemplo em (39) ilustra a substituição do segmento por uma lateral mais vogal. 
Embora com uma diferença bastante alargada, os alongamentos são as RS que, em termos 
percentuais, se situam depois das inserções. No entanto é fundamentalmente no início do recurso a 
estratégias de reconstrução que este tipo de estratégia mais ocorre. Em (32), (34) e (35) apresentam-se 
exemplos de alongamento vocálico em sílabas com codas alvo [], [] e [], respectivamente. 
As RS codificadas como ‘outras’ (menos de 1% de todas as RS) compreendem apenas 2 ou 3 casos 
de metátese e de nasalização da vogal. Um exemplo de cada tipo encontra-se em (33) e (36). 
Em suma, a estratégia mais frequente é a epêntese, principalmente da vogal, resultando na 
ressilabificação, com o segmento em coda a ocupar a posição de ataque, ou inserindo também uma 
consoante para ocupar a posição de ataque, ou apenas substituindo o segmento em coda pela vogal. Os 
segmentos mais frequentes na epêntese são a vogal []] e as RS ocorrem maioritariamente em sílaba 
acentuada e predominantemente em posição final de sintagma entoacional. 
4.3.2.4 As Estratégias face à distribuição dos segmentos em coda nos enunciados alvo 
Termina-se a secção dedicada às estratégias de reconstrução com a observação da distribuição 
relativa dos três segmentos em coda nos enunciados alvo, no que respeita ao factor prosódico acento. A 
relevância desta observação justifica-se pelos resultados verificados acima: (i) o carácter complementar 
das codas não realizadas e das RS relativamente ao factor prosódico acento/proeminência sugere que a 
presença de coda não realizada ou de RS depende crucialmente deste factor; (ii) o facto de codas 
fricativas predominarem nas codas não realizadas e de codas líquidas predominarem nas RS sugere um 
efeito do tipo de segmento, com fricativas a promoverem a coda não realizada e líquidas a promoverem 
RS. Todavia, se a distribuição de fricativas e líquidas nos enunciados alvo revelar um domínio das 
primeiras em codas não acentuadas contra um domínio das segundas em codas acentuadas, os 
resultados verificados decorrerão simplesmente desta distribuição: ocorrendo a coda fricativa 
dominantemente em posição átona, ela não poderá ser alvo frequente de RS, dado que a proeminência 




é condição crucial para a aplicação de estratégias; contrariamente ocorrendo a coda líquida 
dominantemente em posição acentuada, prediz-se naturalmente que este tipo de coda seja 
frequentemente alvo de estratégias. Noutras palavras, estar-se-á perante uma simples diferença 
distribucional dos segmentos face ao factor proeminência e não perante uma diferença de tratamento 
da fricativa e da coda líquida pela criança. Mais uma vez, utilizou-se a ferramenta FreP para apurar os 




Verifica-se que a distribuição nos enunciados alvo mostra claramente um padrão de codas 
fricativas em posição átona contra um padrão predominante das codas líquidas em posição tónica 
(Figura 4.28). Os padrões de distribuição de segmentos por coda não realizada e RS reflectem, assim, a 
distribuição das codas no alvo. Fricativas e líquidas são alvo de RS ou não dependendo da posição que 
ocupam prosodicamente, isto é, os três segmentos estão a ser tratados de forma similar no que respeita 
ao recurso a RS. Esta conclusão é reforçada pelo facto de o padrão de distribuição dos segmentos em 
coda nos enunciados alvo não se afastar do padrão de distribuição na língua (discurso adulto), segundo 


























Figura 4.28 – Distribuição dos segmentos nos enunciados alvo 
Figura 4.29 – Distribuição dos segmentos nos dados do adulto  
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4.3.3 Codas Realizadas 
4.3.3.1 Dados Gerais 
 SEGMENTOS 
Passa-se a analisar as codas realizadas por L, começando pela sua distribuição por tipo de 
segmento. O resultado desta análise apresenta-se na Figura 4.30.  
 
 
É notória a predominância da fricativa nas codas realizadas. Entre as líquidas, a lateral é mais 
frequente do que a vibrante, sendo que esta última praticamente não tem expressão nas codas 
realizadas. 
No discurso adulto, a distribuição da fricativa palatal concentra-se claramente na posição de coda: 
mais de 90% do total de ocorrências deste segmento encontra-se em posição de coda. Pelo contrário, 
apenas 25% a 35% das líquidas ocorrem em coda (dados de Vigário, Frota & Martins 2009b). Estes dados 
de frequência no discurso adulto correlacionam-se com a predominância da fricativa nas codas 
produzidas pela criança. 
 FACTORES PROSÓDICOS 
 Acento 
Na análise do acento, no constituinte palavra prosódica, consideraram-se as codas presentes em 
sílaba átona e as presentes em sílaba tónica, mas que não constituem cabeça de sintagma fonológico 
(PhP) nem, consequentemente, de sintagma entoacional (IP). O mesmo procedimento foi usado para os 
constituintes superiores, isto é, consideraram-se as sílabas situadas na cabeça de PhP, mas que não 
eram cabeça de sintagma entoacional e, neste último constituinte, foram contabilizadas as cabeças de 



















Figura 4.30 – Qualidade do segmento, em termos percentuais 






Tal como nas sílabas não produzidas, também aqui é claro que o acento não tem influência na 
realização da coda. De facto a grande parte das codas realizadas ocorre em sílabas átonas. 
Apresentam-se de seguida alguns exemplos ilustrativos da produção da coda em sílaba átona. 
(40) [  ] [[(antes)ω (de (papar)ω)ω]φ]I 03;01.14 
(41)  [  ] [[(sai)ω]φ [(com (álcoolω)ω]φ]I 03;03.14 
Em (40) tem-se um exemplo de uma coda fricativa produzida (mas com uma realização da 
fricativa como anterior em vez da sua correspondente não anterior). O exemplo em (41) mostra a 
realização de uma coda lateral. 
Se se considerar a distribuição das codas nos enunciados alvo descrita acima (secção 4.3.2.4), a 
predominância das codas produzidas em sílaba átona reflecte directamente dois factos: (i) o facto de 
mais de 90% das codas produzidas pela criança serem fricativas; (ii) o facto de as codas fricativas nos 
enunciados alvo ocorrerem predominantemente em sílaba átona (65%). Aliás, a percentagem de codas 
em sílabas átonas produzidas por L está muito próxima deste valor – 61,30%. Voltar-se-á a esta questão 
mais abaixo, ao analisar o factor acento por tipo de segmento. 
 Fronteiras prosódicas 
Como se sabe, uma sílaba situada em posição final, ou inicial, do sintagma entoacional está 
também em posição final, ou inicial, dos dois constituintes imediatamente inferiores, o sintagma 
fonológico e a palavra prosódica (PW). Assim sendo, de modo a não enviesar os resultados, 
contabilizaram-se as sílabas em posição final de PW que não se encontravam nessa posição nos 
constituintes mais elevados e as que estavam em posição final de PhP que não se situavam na fronteira 














Figura 4.31 – Acento na palavra prosódica (PW): sílaba átona (0), sílaba tónica (1); e proeminência nos sintagmas 
fonológico (PhP, 2) e entoacional (IP, 3) 




A Figura 4.32 mostra que, relativamente à palavra prosódica, nenhuma das posições na palavra 
condiciona a produção da coda. Todavia, o tamanho da palavra tem um papel relevante. Mais de 30% 
das codas realizadas ocorrem em palavras monossilábicas, o que sugere que a criança lida melhor com a 
coda em palavras com uma única sílaba, de formato CVC. Mas é a posição final de IP que assume maior 
destaque já que perto de 50% das codas realizadas ocorrem nesta posição. Mais uma vez, este facto não 
pode ser atribuído à mera distribuição das codas no alvo por posição, onde IP não se destaca (ver Figura 
4.2). Vejam-se alguns exemplos ilustrativos da relevância da fronteira do sintagma entoacional. 
(42) [  ]  [[(olha)ω]φ [(oS (patinhos)ω)ω]φ]I 03;03.08 
(43) [  ι] [[(os (patinhoS)ω)ω]φ [(pequeninos)ω]φ]I 03;03.08 
Estes exemplos representam dois enunciados produzidos por L, em sequência, estando em (42) a 
palavra ‘patinhos’ na fronteira do sintagma entoacional, tendo sido a coda realizada de acordo com o 
alvo. Em (43) a mesma palavra está em posição medial de IP e a coda da última sílaba já não foi 
realizada pela criança. No entanto, também neste exemplo, a palavra que se encontra na fronteira de IP 
tem a coda da última sílaba realizada. 
Assim, tal como para as estratégias de reconstrução, também a posição final de IP surge como 
factor relevante para a produção da coda, mas, ao contrário das RS, o acento/proeminência não 
constitui um factor decisivo para a realização da coda. 
4.3.3.2 Análise Longitudinal 
Apesar da percentagem de codas realizadas ter uma expressão ainda pequena no final do período 
analisado (354 codas correspondendo a 6,4% do total de codas no alvo), há uma evolução claramente 
ascendente, podendo considerar-se que o ponto de viragem, no que toca à produção dos segmentos em 
posição de coda silábica, se situa por volta dos 2;08, havendo uma aceleração da produção de coda a 















Figura 4.32 – Posição da sílaba 




Note-se que a evolução das codas realizadas se correlaciona negativamente com o padrão 
evolutivo das codas não realizadas: estas últimas decrescem rapidamente após 2;09, coincidindo com o 
momento de viragem das codas realizadas. Existe também uma relação esperada com o padrão 
evolutivo das estratégias de reconstrução: este último também decresce neste período, mas de forma 
menos acentuada do que as codas não realizadas. Tal facto decorre de as estratégias incidirem 
fundamentalmente sobre codas líquidas, como se viu, enquanto as codas realizadas são 
predominantemente codas fricativas. 
 
Figura 4.33 – Evolução das codas realizadas   
(44)  [ ] [[(outra)ω (vez)ω]φ]I 02;08.21 
(45) [  ] [[(são)ω (abelhas)ω]φ]I 03;02.14 
Nos exemplos (44) e (45) podem ver-se enunciados com as codas realizadas, o primeiro na altura 
em que estas começam a ter mais expressão e o segundo no maior pico de produção. 
Prossegue-se agora com a análise longitudinal por segmento. 
 EVOLUÇÃO 
 Segmentos 
A figura que se segue mostra a evolução da realização de fricativas e laterais, em posição de coda. 
No total das 354 codas realizadas por L apenas 4 são vibrantes, o que não justifica a elaboração de uma 

















A Figura 4.34 mostra que a fricativa tem uma curva evolutiva igual à do total de codas realizadas, 
como seria de esperar, dado que mais de 90% destas codas são fricativas. No que respeita à lateral, só a 
partir de 3;00 é que se nota um incremento da produção deste segmento, continuando com uma curva 
ascendente até ao final do período analisado. Existe assim um não alinhamento temporal entre o início 
da produção da coda fricativa e da coda lateral. Para se verificar se este não alinhamento é específico da 
posição de coda, analisou-se a produção da fricativa, lateral e vibrante em ataque silábico. Os dados 







Verifica-se que também em ataque, a fricativa (independentemente da forma como é 
efectivamente realizada pela criança) precede a líquida. Todavia, a ocorrência dos mesmos segmentos 
em ataque precede a ocorrência dos mesmos segmentos em coda. Conclui-se assim que o não 


























































































































Figura 4.34 – Evolução dos segmentos:  a)_/S/; b)_/ / 
Tabela 4.6 – Emergência da fricativa, lateral e vibrante em posição de ataque  
a) 
b) 




tipo segmental. Conclui-se também que os segmentos ocorrem em coda em momento posterior ao da 
sua presença em ataque. 




Para a fricativa não se verifica nenhum destaque em relação ao acento, pois a curva apresenta o 
mesmo traçado para todos os níveis de acento. No entanto, como é notório no painel A, a posição átona 
assume grande destaque 
(46) [) /     ]  
 [[(mamã)ω]φ]I [[(agora)ω]φ]I [[(tu)ω (vaiS)ω]φ (fazeR)ω]φ [(anos)ω]φ]I 03;00.20 
O exemplo acima ilustra a realização da coda numa sílaba átona (final de IP) e a não realização 
numa tónica, o que reforça a conclusão da não relevância do acento para a produção de coda fricativa. 
Contrariamente ao que acontece com as fricativas, a lateral é produzida maioritariamente em 
sílabas acentuadas e também cabeças dos constituintes superiores. 












































































Figura 4.35 – Evolução do acento: a)_/S/; b)_ // 
a) 
b) 
 A ESTRUTURA PROSÓDICA E A EMERGÊNCIA DOS SEGMENTOS EM CODA NO PE. UM ESTUDO DE CASO 
 69 
 [[(um (cavalinho)ω)ω]φ [(no (seu)ω)ω (carrossel)ω]φ]I 02;09.23 
Em (47) tem-se um exemplo de uma lateral realizada, com proeminência em todos os 
constituintes, (mas que não foi produzida com a velarização que caracteriza a produção deste segmento 
em posição de coda no Português Europeu). 
Esta diferença entre fricativa e lateral relativamente ao factor prosódico acento mostra que a não 
relevância global deste factor para o total das codas produzidas é um reflexo do predomínio da coda 
fricativa (e da sua distribuição específica face ao acento) e não uma propriedade do contexto promotor 
da produção da coda em geral. 
Dadas as escassas realizações da coda vibrante, apresentam-se na Tabela 4.7 os resultados 
relativos a este segmento para os vários factores prosódicos. 
 
Acento 2  1 
3  3 
Fronteiras 
prosódicas 
PW Mono 4 
PhP Inicial 3 
Final 1 
IP Inicial 3 
Medial 1 
 
Todos os casos de coda vibrante ocorrem em posição tónica. A vibrante comporta-se assim como 
a lateral, em relação ao factor acento. 
 Fronteiras Prosódicas  
A figura seguinte representa a posição da sílaba relativamente à palavra prosódica, ao sintagma 
fonológico e ao sintagma entoacional. 
No caso da coda fricativa, os traçados diferem de acordo com o constituinte a que dizem respeito 
(Figura 4.36). 
Tabela 4.7 - Vibrante - Factores prosódicos  







Para PW destacam-se ligeiramente os monossílabos, com mais codas produzidas, confirmando a 
observação feita aquando da análise dos resultados gerais das codas realizadas. Para PhP, regista-se um 
traçado quase plano, globalmente coincidente para todas as posições. É relativamente a IP que se 
encontra uma verdadeira alteração no desenho da evolução, como pode ser constatado pela 
observação do painel C. De facto, é claramente visível o destaque da posição final de sintagma 
entoacional na realização das codas fricativas, confirmando uma vez mais os resultados gerais descritos 
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A comparação dos três painéis da Figura 4.36 mostra a relevância que assume a posição final de IP 
para a produção da coda silábica fricativa. Veja-se um exemplo bem representativo desta relevância. 
(48) [vmu buka  ltn] … [ tn] // [vmu buka  ltn] 
 [[vamoS buScaR)ω]φ [aS lanteRnas]φ]I [[aS lanteRnas]φ]I [[vamoS buScaR]φ [aS lanteRnas]φ]I 03;02.10 
O enunciado em (48) é composto por três sintagmas entoacionais e, no seu total, tem 15 
segmentos em coda, dos quais 10 são fricativas. Destas quinze codas, L apenas realiza as três codas 
fricativas que se encontram na posição final de IP. 
A figura seguinte representa a posição da sílaba relativamente aos constituintes prosódicos, no 








































A leitura dos três painéis não revela uma diferença substancial entre eles, havendo, no entanto, 
uma ligeiríssima elevação no traçado da posição final, nos constituintes superiores a PW e 
principalmente em IP. A percentagem das codas laterais produzidas em posição final de IP representa 
45,83% do total de codas laterais realizadas por Luma. O enunciado em (49) ilustra este facto. 
(49) [  //   ]] 
 [[(não)ω (faZ)ω (mal)ω]ϕ]I [[(é )ω (só)ω]ϕ [(um (bocadinho)ω)ω]ϕ]I 02;10.23 
Resumindo, relativamente às codas realizadas, pode concluir-se a partir da análise efectuada, que 
o maior número de codas são fricativas e que o acento não parece ter relevância para a produção das 
codas fricativas, mas sim para as líquidas. Como vimos acima, esta diferença entre fricativa e líquida 
relativamente ao factor prosódico acento mostra que a não relevância deste factor para o total das 
codas produzidas é um reflexo do predomínio da coda fricativa e da sua distribuição específica face ao 
acento, e não uma propriedade do contexto promotor da produção da coda em geral. Panorama 
diferente regista-se no tocante às fronteiras prosódicas. Aqui, a posição final de IP desempenha um 
papel preponderante para a produção de codas realizadas. 
4.4 CASOS PARTICULARES 
Nesta secção analisar-se-ão alguns casos que se consideraram especiais, uma vez que, ocorrem 
frequentemente no discurso coloquial do adulto, com uma realização fonética reduzida, a saber: (i) o 
grupo consonântico final [] que corresponde à realização fonética da terminação <-res>; (ii) o verbo 
‘estar’, que é muitas vezes produzido pelo adulto com omissão da primeira sílaba. 
4.4.1 Grupo consonântico final [] 
Ao longo do corpus existem enunciados com palavras terminadas em <-res>. Esta terminação 
tem, no discurso espontâneo do adulto, uma realização fonética como []. L, na maioria destes casos, 
recorre a uma estratégia de reconstrução, tratando a sílaba com coda como estando em posição 
acentuada e como se de uma coda vibrante se tratasse10
(50) [ ] [[(duas)ω (Pilares)ω]φ]I 02;08.15 
. Vejam-se alguns exemplos: 
(51)  [  ///    
 [[(não)ω (lambo)ω (nada)ω]φ]I [[(mamã)ω]φ]I [[(come)ω]φ [(para (tu)ω)ω]φ [(experimentares)ω]φ]I 03;01.09 
(52)  [   ] [[(a (fechar)ω)ω]φ [(os (estores)ω)ω]φ]I 03;02.13 
                                                             
10  Estes casos foram codificados de duas formas diferentes: (i) como coda não realizada, no que toca à coda 
fricativa; (ii) como estratégia de reconstrução, no que toca à vibrante. 
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Como, foneticamente, a sílaba final é produzida com o núcleo vazio, a criança parece interpretar a 
sequência como uma sílaba acentuada, omite a fricativa final e trata a vibrante como estando em 
posição de coda da sílaba acentuada final, factores prosódicos que desencadeiam as estratégias de 
reconstrução. A estratégia aplicada é a dominante nos casos da coda vibrante (ver secção 4.3.2.3). 
4.4.2 Verbo estar 
No Português Europeu as palavras iniciadas por <es-> são realizadas foneticamente, se a sílaba é 
átona, com omissão da vogal, isto é, com a fricativa em posição inicial. Em linguagem coloquial, as 
formas do verbo estar que pertencem a estes casos são habitualmente produzidas com omissão da 
primeira sílaba. O exemplo seguinte mostra este mesmo comportamento por parte da criança11
(53) [    //  
: 
 [[(estão)ω]φ [(a (fazer)ω)ω]φ [(uma (casa)ω)ω]φ]I [[(aqueles)ω (senhores)ω]φ]I 03;00.19 
Há, no entanto, palavras também frequentes no léxico do adulto, iniciadas pelos mesmos 
grafemas, em que o adulto não realiza a vogal inicial, mas realiza a fricativa como coda inicial. Para estes 
casos, na maioria das vezes, Luma não produz a fricativa inicial. O exemplo em (54) ilustra essa situação. 
(54) [   [[(uma (escola)ω)ω]φ [(de (crescidos)ω)ω]φ]I 02;06.16 
Fica por saber se a não produção das sílabas iniciais das formas do verbo estar se deve às 
propriedades da produção desta sequência no input ou a uma incapacidade geral de produzir a fricativa 
em posição inicial de palavra na sequência alvo <núcleo vazio > coda fricativa (cf. Freitas & Rodrigues 
2003 e Mateus & d'Andrade, 2000).  
4.5 LÉXICO 
Para a análise do factor léxico no desenvolvimento da coda, consideraram-se a frequência da 
palavra com coda nos enunciados alvo, frequência mensal e total, e o momento de entrada da palavra 
no léxico da criança. 
Escolheram-se aleatoriamente 6 das palavras com coda mais frequentes e 6 das menos 
frequentes do léxico da criança e calculou-se o momento de entrada no léxico, considerando-se para tal 
o ponto em que a palavra ocorre, pelo menos, 3 vezes. Após achado esse momento, observaram-se as 
codas realizadas e as estratégias de reconstrução. As duas tabelas seguintes resumem esta análise, a 
primeira para as estratégias de reconstrução e a segunda para as codas realizadas. 
 
 
                                                             
11  As ocorrências das formas do verbo estar, embora tenham sido contabilizadas separadamente, estão 
codificadas em conjunto com todos os enunciados do alvo. 






















Cod. Freq. Recurso a 
estratégia 
Mensal Total Mensal Total 
achas 2;08 212 1  < 3 ocorr este 2;05 2 60 < 3 ocorr 
alguma 2;09 1 1 < 3 ocorr fazer 2;05 2 60 2;09 
avances 2;09 2 1 < 3 ocorr mais 2;03 3 60 2;03 
azuis 3;02 1 1 < 3 ocorr quer 2;05 8 100 2;05 
bonecos 3;00 1 1 < 3 ocorr vamos 2;05 2 60 < 3 ocorr 
destas 2;05 1 1 < 3 ocorr ver 2;06 1 60 2;09 
 

















Cod. Freq. Coda 
realizada 
Mensal Total Mensal Total 
achas 2;08 2 1 < 3 ocorr este 2;05 2 60 < 3 ocorr 
alguma 2;09 1 1 < 3 ocorr fazer 2;05 2 60 < 3 ocorr 
avances 2;09 2 1 < 3 ocorr mais 2;03 3 60 2;10 
azuis 3;02 1 1 < 3 ocorr quer 2;05 8 100 < 3 ocorr 
bonecos 3;00 1 1 < 3 ocorr vamos 2;05 2 60 < 3 ocorr 
destas 2;05 1 1 < 3 ocorr ver 2;06 1 60 < 3 ocorr 
Embora a amostra considerada seja pequena, a observação das tabelas permite sugerir que a 
frequência influencia o desenvolvimento e a produção das codas, uma vez que as estratégias de 
reconstrução são um passo para a produção das codas e, nestas, as palavras mais frequentes são 
bastante mais representativas. 
A mesma sugestão se pode tirar, no que toca ao momento de entrada da palavra no léxico. A 
amostra analisada indica que L usa mais estratégias em palavras entradas mais cedo no léxico. 
Seguidamente contabilizou-se o número de estratégias de reconstrução e de codas realizadas 
relativamente ao total de ocorrências de cada uma das palavras. Os resultados apresentam-se nas 
tabelas seguintes. 
 
                                                             
12 Códigos de frequência: Mensal – entre 1 e 2 ocorrências > 1; entre 3 e 4 ocorrências > 2; Total – até 10 > 1; entre 
60 e 100 ocorrências > 60; entre 100 e 500 ocorrências > 100 
Tabela 4.8 – RS – Resumo da análise do léxico 







Nº total de 
ocorrências 




Nº total de 
ocorrências 






achas 5 0 0% este 84 0 0% 
alguma 4 0 0% fazer 72 5 6,94% 
avances 4 0 0% mais 73 49 67,12% 
azuis 5 1 20,00% quer 203 109 53,69 
bonecos 8 2 25,00% vamos 0 0 0% 
destas 4 0 0% ver 65 14 21,54% 
Como se pode observar na Tabela 4.10, nem em todas as palavras da amostra a criança recorre a 
estratégias de reconstrução, especialmente no que toca às palavras menos frequentes. No caso destas, 
é apenas nas palavras com momento de entrada mais tardio no léxico que as estratégias surgem. No 
entanto, os valores mais significativos de RS estão claramente afectos às palavras mais frequentes. 








Nº total de 
ocorrências 




Nº total de 
ocorrências 






achas 5 0 0% este 84 0 0% 
alguma 4 0 0% fazer 72 0 0% 
avances 4 1 25,00% mais 73 18 24,66% 
azuis 5 2 40,00% quer 203 0 0% 
bonecos 8 2 25,00% vamos 78 2 2,56% 
destas 4 1 25,00% ver 65 1 1,54% 
Também os dados da Tabela 4.11 mostram que nem todas as palavras da amostra têm a coda 
realizada, mas se se comparar com os dados da Tabela 4.9, observa-se que as palavras menos frequentes 
com coda realizada entraram bastante tarde no léxico, numa altura correspondente ao incremento das 
codas realizadas, de acordo com o observado na Figura 4.33. 
As tabelas seguintes mostram o número de estratégias de reconstrução e de codas realizadas do 
conjunto das 6 palavras mais frequentes, no momento de entrada do léxico. 
 
Tabela 4.10 – Nº de RS na amostra de palavras menos e mais frequentes  
Tabela 4.11 – Nº de CP na amostra de palavras menos e mais frequentes  





Momento de entrada 
no léxico 
Nº de estratégias de reconstrução 
Valor absoluto Percentagem 
2;03 49 67,12% 
2;05 437 29,29% 
2;06 14 21,54% 
 
Tabela 4.13 – Nº de codas realizadas no momento de entrada no léxico 
CP 
Momento de entrada 
no léxico 
Nº de codas realizadas 
Valor absoluto Percentagem 
2;03 18 24,66% 
2;05 2 0,46% 
2;06 1 1,54% 
A leitura das tabelas anteriores permite sugerir que, para as palavras mais frequentes, uma 
entrada precoce no léxico propicia tanto as RS como as codas realizadas. 
Em resumo, a análise efectuada aponta para um efeito da frequência lexical na produção de RS e 
para um efeito do momento de entrada no léxico com impacto diferente em RS e nas codas realizadas: 
em RS, a entrada precoce favorece as estratégias; nas codas realizadas, a entrada tardia favorece a sua 
ocorrência. O efeito do momento de entrada no léxico reflecte (e confirma) o padrão de evolução de RS 
e codas realizadas no desenvolvimento da coda (ver secções 4.3.2.2 e 4.3.3.2). 
4.6 ANÁLISE ESTATÍSTICA 
Em secções anteriores concluiu-se que o factor prosódico dominante para produção das codas 
realizadas é a fronteira de IP, enquanto a presença de estratégias de reconstrução depende 
crucialmente de dois factores prosódicos, proeminência e fronteira de IP. 
Procedeu-se a uma análise estatística para procurar apurar qual o peso relativo dos vários 
factores em análise para que uma estratégia de reconstrução ou uma coda realizada esteja presente nos 
dados observados. Optou-se por um modelo de regressão logística binária (RLB) usando como variável 
dependente a coda (realizada = 1; não realizada = 0) e 9 preditores. Numa das aplicações do modelo, e 
como variável dependente o recurso a uma estratégia de reconstrução (sendo codificado 1 para recurso 
a estratégia e 0 para o não recurso) e 9 preditores na outra aplicação. Os preditores considerados são: 
tipo de segmento, posição em IP, posição em PhP, posição em PW, proeminência, timing, frequência 
Tabela 4.12 – Nº de estratégias de reconstrução no momento de entrada no léxico  
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mensal e frequência total. O objectivo é procurar saber qual, ou quais, os preditores mais relevantes 
para a produção de uma estratégia de reconstrução ou de uma coda realizada. 
O software usado foi o SPSS 17.0 e os resultados foram os seguintes. Vejamos primeiro o output 






 Estatuto da coda Percentage 
Correct  0 1 
Step 1 Estatuto da coda 0 4258 0 100,0 
1 919 0 ,0 
Overall Percentage   82,2 
Step 2 Estatuto da coda 0 3953 305 92,8 
1 372 547 59,5 
Overall Percentage   86,9 
Step 3 Estatuto da coda 0 3915 343 91,9 
1 318 601 65,4 
Overall Percentage   87,2 
Step 4 Estatuto da coda 0 3909 349 91,8 
1 309 610 66,4 
Overall Percentage   87,3 
Step 5 Estatuto da coda 0 3913 345 91,9 
1 301 618 67,2 
Overall Percentage   87,5 
a. The cut value is ,500 
 
 
  B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 
Step 1a Proeminência   498,152 3 ,000  
Proeminência(1) 3,108 ,218 202,606 1 ,000 22,368 
Proeminência(2) 2,982 ,207 208,271 1 ,000 19,736 
Proeminência(3) 4,054 ,198 420,781 1 ,000 57,646 
Constant -4,390 ,190 532,906 1 ,000 ,012 
Step 2b Proeminência   342,920 3 ,000  
Proeminência(1) 4,064 ,247 270,852 1 ,000 58,184 
Tabela 4.14 – RS - Tabela de Classificação 
Tabela 4.15 – RS – Variáveis na equação 




  B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 
Proeminência(2) 3,524 ,242 212,857 1 ,000 33,909 
Proeminência(3) 3,582 ,204 307,651 1 ,000 35,962 
PosiçãonoIP   399,367 4 ,000  
PosiçãonoIP(1) -,587 ,169 12,070 1 ,001 ,556 
PosiçãonoIP(2) 1,682 ,177 90,540 1 ,000 5,379 
PosiçãonoIP(3) 2,764 ,363 57,886 1 ,000 15,867 
PosiçãonoIP(4) -1,755 ,187 88,190 1 ,000 ,173 
Constant -4,740 ,235 406,754 1 ,000 ,009 
Step 3c Proeminência   345,145 3 ,000  
Proeminência(1) 4,131 ,253 265,564 1 ,000 62,241 
Proeminência(2) 3,015 ,272 122,844 1 ,000 20,385 
Proeminência(3) 3,554 ,204 302,107 1 ,000 34,957 
PosiçãonoPhP   85,304 4 ,000  
PosiçãonoPhP(1) -,528 ,600 ,772 1 ,379 ,590 
PosiçãonoPhP(2) -,041 ,611 ,005 1 ,946 ,959 
PosiçãonoPhP(3) 1,807 ,584 9,584 1 ,002 6,091 
PosiçãonoPhP(4) ,009 ,412 ,000 1 ,982 1,009 
PosiçãonoIP   222,337 4 ,000  
PosiçãonoIP(1) -,879 ,451 3,796 1 ,051 ,415 
PosiçãonoIP(2) 1,394 ,469 8,839 1 ,003 4,032 
PosiçãonoIP(3) 2,526 ,569 19,712 1 ,000 12,507 
PosiçãonoIP(4) -1,987 ,568 12,234 1 ,000 ,137 
Constant -4,452 ,626 50,601 1 ,000 ,012 
Step 4d Proeminência   311,972 3 ,000  
 Proeminência(1) 4,241 ,265 256,103 1 ,000 69,478 
Proeminência(2) 2,954 ,284 108,478 1 ,000 19,176 
Proeminência(3) 3,447 ,215 257,198 1 ,000 31,392 
Tipodesegmento   81,853 2 ,000  
Tipodesegmento(1) 1,528 ,178 73,308 1 ,000 4,607 
Tipodesegmento(2) ,044 ,114 ,151 1 ,697 1,045 
PosiçãonoPhP   94,372 4 ,000  
PosiçãonoPhP(1) -,347 ,605 ,328 1 ,567 ,707 
PosiçãonoPhP(2) ,268 ,613 ,190 1 ,663 1,307 
PosiçãonoPhP(3) 2,186 ,589 13,791 1 ,000 8,897 
PosiçãonoPhP(4) ,204 ,419 ,237 1 ,627 1,226 
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  B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 
PosiçãonoIP   223,165 4 ,000  
PosiçãonoIP(1) -,947 ,457 4,283 1 ,038 ,388 
PosiçãonoIP(2) 1,444 ,474 9,286 1 ,002 4,237 
PosiçãonoIP(3) 2,646 ,579 20,863 1 ,000 14,098 
PosiçãonoIP(4) -1,963 ,571 11,811 1 ,001 ,140 
Constant -4,799 ,634 57,276 1 ,000 ,008 
Step 5e Proeminência   258,184 3 ,000  
Proeminência(1) 3,505 ,271 167,317 1 ,000 33,297 
Proeminência(2) 2,712 ,286 90,099 1 ,000 15,062 
Proeminência(3) 3,360 ,218 238,146 1 ,000 28,787 
Tipodesegmento   85,727 2 ,000  
Tipodesegmento(1) 1,687 ,189 80,011 1 ,000 5,405 
Tipodesegmento(2) ,119 ,116 1,053 1 ,305 1,126 
PosiçãonaPW   84,274 4 ,000  
PosiçãonaPW(1) -1,167 1,331 ,769 1 ,381 ,311 
PosiçãonaPW(2) ,525 1,355 ,150 1 ,698 1,690 
PosiçãonaPW(3) 1,839 1,257 2,139 1 ,144 6,290 
PosiçãonaPW(4) ,967 1,249 ,599 1 ,439 2,630 
PosiçãonoPhP   118,225 4 ,000  
PosiçãonoPhP(1) -,902 1,155 ,609 1 ,435 ,406 
PosiçãonoPhP(2) -,507 1,162 ,190 1 ,663 ,603 
PosiçãonoPhP(3) 1,868 1,186 2,483 1 ,115 6,476 
PosiçãonoPhP(4) -,116 1,260 ,008 1 ,927 ,891 
PosiçãonoIP   139,625 4 ,000  
PosiçãonoIP(1) -,974 ,494 3,890 1 ,049 ,377 
PosiçãonoIP(2) 1,100 ,515 4,565 1 ,033 3,006 
PosiçãonoIP(3) 2,539 ,616 17,013 1 ,000 12,665 
PosiçãonoIP(4) -1,195 1,111 1,156 1 ,282 ,303 
Constant -5,231 2,306 5,145 1 ,023 ,005 
a. Variable(s) entered on step 1: Proeminência. 
b. Variable(s) entered on step 2: PosiçãonoIP. 
c. Variable(s) entered on step 3: PosiçãonoPhP. 
d. Variable(s) entered on step 4: Tipodesegmento. 
e. Variable(s) entered on step 5: PosiçãonaPW. 




Como as tabelas acima mostram, o modelo vai inserindo os preditores passo a passo. O modelo 
inseriu apenas 5 passos, o que significa que apenas cinco das variáveis são significativas para a produção 
de RS. Relativamente a estas cinco variáveis, os valores de Exp(B) na Tabela 4.15, revelam quanto a 
produção de RS é significativamente mais provável de ocorrer se depender dessas variáveis. Estes 
valores, juntamente com as percentagens reportadas passo a passo na Tabela 4.14, permitem 
determinar a importância relativa de cada uma das variáveis no modelo. Só o primeiro passo, em que foi 
inserida apenas a variável ‘proeminência’ explica 82,2% dos resultados e a inserção da variável ‘posição 
no IP’, no segundo passo, indica que estas duas variáveis são as mais significativas e, por si só, dão conta 
de 86,9% dos dados. As restantes variáveis inseridas nos passos 3, 4 e 5, ‘posição em PhP’, ‘tipo de 
segmento’ ’posição em PW’, no seu conjunto, só melhoram o resultado em 0,6%. Os valores de Exp(B) 
destas variáveis são muito mais baixos, o que reforça a relevância das variáveis ‘proeminência’ e posição 
em IP’ confirmando o que foi dito na secção 4.3.2. 






 Estatuto da coda Percentage 
Correct  0 1 
Step 1 Estatuto da coda 0 4258 0 100,0 
1 354 0 ,0 
Overall Percentage   92,3 
Step 2 Estatuto da coda 0 4258 0 100,0 
1 354 0 ,0 
Overall Percentage   92,3 
Step 3 Estatuto da coda 0 4232 26 99,4 
1 346 8 2,3 
Overall Percentage   91,9 
Step 4 Estatuto da coda 0 4229 29 99,3 
1 342 12 3,4 
Overall Percentage   92,0 
Step 5 Estatuto da coda 0 4224 34 99,2 
1 337 17 4,8 
Overall Percentage   92,0 
a. The cut value is ,500 
Tabela 4.16 – CP – Tabela de classificação 
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  B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 
Step 1a PosiçãonoIP   150,692 4 ,00
0 
 
PosiçãonoIP(1) ,201 ,178 1,282 1 ,258 1,223 
PosiçãonoIP(2) 1,173 ,149 61,598 1 ,00
0 
3,230 




PosiçãonoIP(4) -,404 ,175 5,340 1 ,02
1 
,668 
Constant -2,775 ,118 550,922 1 ,00
0 
,062 
Step 2b Tipodesegmento   55,694 2 ,00
0 
 
Tipodesegmento(1) ,161 ,230 ,490 1 ,48
4 
1,175 
Tipodesegmento(2) -3,740 ,505 54,856 1 ,00
0 
,024 
PosiçãonoIP   124,135 4 ,00
0 
 
PosiçãonoIP(1) -,121 ,181 ,444 1 ,50
5 
,886 
PosiçãonoIP(2) ,887 ,153 33,481 1 ,00
0 
2,429 
PosiçãonoIP(3) 2,079 ,454 20,996 1 ,00
0 
7,993 
PosiçãonoIP(4) -,670 ,178 14,127 1 ,00
0 
,512 
Constant -2,174 ,122 318,099 1 ,00
0 
,114 
Step 3c Tipodesegmento   63,511 2 ,00
0 
 
Tipodesegmento(1) ,455 ,240 3,585 1 ,05
8 
1,576 
Tipodesegmento(2) -3,910 ,508 59,267 1 ,00
0 
,020 
PosiçãonaPW   138,610 4 ,00
0 
 
Tabela 4.17 – CP – Variáveis na Equação 




  B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 
















PosiçãonoIP   106,578 4 ,00
0 
 
PosiçãonoIP(1) ,137 ,190 ,520 1 ,47
1 
1,147 
PosiçãonoIP(2) 1,462 ,178 67,749 1 ,00
0 
4,316 




PosiçãonoIP(4) -,041 ,290 ,020 1 ,88
8 
,960 
Constant -20,500 2655,981 ,000 1 ,99
4 
,000 
Step 4d Tipodesegmento   74,995 2 ,00
0 
 
Tipodesegmento(1) ,536 ,244 4,824 1 ,02
8 
1,709 
Tipodesegmento(2) -4,317 ,517 69,732 1 ,00
0 
,013 
PosiçãonaPW   161,773 4 ,00
0 
 
















PosiçãonoPhP   67,737 4 ,00
0 
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  B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 
PosiçãonoPhP(1) ,871 ,884 ,970 1 ,32
5 
2,389 
PosiçãonoPhP(2) 2,160 ,895 5,825 1 ,01
6 
8,671 




PosiçãonoPhP(4) 2,292 1,098 4,359 1 ,03
7 
9,893 
PosiçãonoIP   80,101 4 ,00
0 
 
PosiçãonoIP(1) -,672 ,641 1,099 1 ,29
4 
,511 
PosiçãonoIP(2) ,776 ,642 1,462 1 ,22
7 
2,174 
PosiçãonoIP(3) 2,157 ,777 7,702 1 ,00
6 
8,648 
PosiçãonoIP(4) 1,219 ,859 2,015 1 ,15
6 
3,384 
Constant -24,026 2628,526 ,000 1 ,99
3 
,000 
Step 5e Tipodesegmento   74,603 2 ,00
0 
 
Tipodesegmento(1) ,621 ,257 5,838 1 ,01
6 
1,861 
Tipodesegmento(2) -4,288 ,524 66,969 1 ,00
0 
,014 
Proeminência   27,230 3 ,00
0 
 
Proeminência(1) ,874 ,207 17,741 1 ,00
0 
2,396 
Proeminência(2) ,048 ,274 ,031 1 ,86
1 
1,049 
Proeminência(3) -,604 ,230 6,917 1 ,00
9 
,547 
PosiçãonaPW   139,691 4 ,00
0 
 








  B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 












PosiçãonoPhP   57,201 4 ,00
0 
 
PosiçãonoPhP(1) ,959 ,906 1,120 1 ,29
0 
2,610 












PosiçãonoIP   91,045 4 ,00
0 
 
PosiçãonoIP(1) -,596 ,621 ,919 1 ,33
8 
,551 
PosiçãonoIP(2) 1,136 ,633 3,227 1 ,07
2 
3,115 




PosiçãonoIP(4) 1,112 ,882 1,590 1 ,20
7 
3,042 
Constant -23,835 2607,811 ,000 1 ,99
3 
,000 
a. Variable(s) entered on step 1: PosiçãonoIP. 
b. Variable(s) entered on step 2: Tipodesegmento. 
c. Variable(s) entered on step 3: PosiçãonaPW. 
d. Variable(s) entered on step 4: PosiçãonoPhP. 
e. Variable(s) entered on step 5: Proeminência. 
Para as codas realizadas, a variável mais significativa e a primeira a entrar no modelo (1º passo) é 
posição no IP. Sozinha, esta variável prediz 92,3% dos resultados. Note-se que a adição das restantes 
variáveis não melhora os resultados do modelo, nos passos seguintes, mostrando a importância chave 
da posição no sintagma entoacional para as codas realizadas. 
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4.7 SUMÁRIO DO CAPÍTULO 
Neste capítulo 4 procedeu-se à análise dos dados constantes do corpus observado nesta 
dissertação. Depois de uma descrição global dos dados, analisaram-se as sílabas não produzidas e, 
dentro das sílabas produzidas, as com coda não realizada, as com estratégias de reconstrução e, 
finalmente, as com coda realizada. Sintetizam-se aqui os principais resultados obtidos. 
O traçado da evolução das sílabas não produzidas mostra uma subida abrupta em 2;05, iniciando 
depois uma curva descendente com uma ligeira subida em 2;08-2;09, até ao fim do período analisado, 
com um decréscimo acentuado após 2;09. Este traçado assemelha-se ao das codas não realizadas, que 
têm uma subida em 2;04 e um decréscimo em 2;08, altura em que se acelera a realização das codas. 
Também as estratégias de reconstrução têm um traçado semelhante ao das codas não realizadas, com a 
subida e a descida pela mesma altura. Traçado completamente diferente apresenta a evolução das 
codas realizadas, pois esta só sobe em 2;08 e mantém, a partir daí, um traçado ascendente até 3;03, 
com um pico em 3;02. Nas codas realizadas, na distribuição longitudinal dos segmentos, existe um não 
alinhamento temporal entre o início da produção da coda fricativa e da coda lateral e verificou-se 
também que este não alinhamento temporal não é específico da coda, mas antes um efeito sistemático 
do tipo segmental. Verificou-se também que os segmentos ocorrem em coda depois da sua ocorrência 
em ataque.  
Relativamente às sílabas não produzidas, os dados mostram uma clara tendência para omitir 
sílabas com coda não fricativa e uma menor tendência para omitir sílabas com uma líquida, o que 
contrasta com as estratégias de reconstrução onde a percentagem de vibrantes ultrapassa a das 
fricativas e onde as laterais têm uma maior expressão, mas se aproximam das codas realizadas onde a 
coda fricativa torna a ser predominante. Naturalmente, esta diferente distribuição dos segmentos por 
sílaba não produzida, RS e coda realizada não é explicada pela distribuição global dos segmentos no 
alvo, onde a fricativa e a vibrante estão próximas, tendo a lateral uma expressão menor, de acordo, 
aliás, com a distribuição usual na língua. Sintetizando, regista-se uma tendência clara para recorrer a RS 
no caso de líquidas em coda, mas para não produzir a sílaba, ou não realizar a coda, no caso da coda 
fricativa. A predominância da fricativa na coda realizada está de acordo com os dados de frequência no 
discurso adulto em que a fricativa palatal se concentra em mais de 90% na posição de coda. 
No tocante ao factor prosódico proeminência, globalmente uma sílaba com coda não realizada 
ocorre em posição átona, mas este resultado deve-se apenas à fricativa, dado que nas líquidas há 
predominância das cabeças dos constituintes superiores. Também nas codas realizadas é notória a 
ausência do acento, em todos os níveis da hierarquia prosódica. Todavia, também aqui este resultado se 
deve à coda fricativa, já que as líquidas são produzidas maioritariamente em sílabas acentuadas e 
também cabeças dos constituintes superiores. Esta diferença entre a fricativa e as líquidas, quanto ao 
acento, mostra que a não relevância deste factor para o total de codas realizadas é um reflexo do 




predomínio da coda fricativa e da sua distribuição específica face ao acento no alvo (e na língua) e não 
uma propriedade do contexto promotor de coda em geral. Isto já não acontece nas estratégias de 
reconstrução onde predominam as sílabas acentuadas. Note-se que a presença esmagadora de RS em 
sílabas tónicas não pode decorrer da distribuição global das codas no alvo, pois estas ocorrem 
maioritariamente em sílabas átonas. Dado que, tanto no alvo, como nos dados para a fala do adulto, as 
codas fricativas são maioritariamente átonas e as líquidas são maioritariamente acentuadas, os padrões 
de distribuição de segmentos por coda não realizada, RS e coda realizada reflectem, assim, a 
distribuição das codas no alvo e no discurso do adulto. Crucialmente, fricativas e líquidas são alvo de RS, 
ou não, dependendo da posição que ocupam prosodicamente, isto é, os três segmentos estão a ser 
tratados de forma similar no que respeita ao recurso à estratégia de reconstrução.  
No que respeita ao factor prosódico posição, verificou-se que as codas não realizadas ocorrem 
maioritariamente em posição interna dos constituintes prosódicos superiores, enquanto a posição final 
de IP é relevante tanto para as estratégias de reconstrução como para as codas realizadas. Esta 
relevância da posição final de IP não é explicável pela simples distribuição das codas no alvo, onde estas 
apresentam uma distribuição bastante homogénea por posição prosódica. A semelhança dos traçados 
de evolução das codas não realizadas e das estratégias de reconstrução e as diferenças quanto ao factor 
prosódico posição sugerem que a presença de coda não realizada ou de RS é fortemente condicionada 
por factores prosódicos. 
No que toca ao léxico, os dados mostraram que as palavras mais frequentes desencadeiam 
principalmente as estratégias de reconstrução e que as palavras menos frequentes, que desencadeiam 
tanto as estratégias de reconstrução como a realização da coda, têm uma entrada tardia no léxico. 
A análise estatística confirmou os resultados decorrentes da análise dos dados, tendo valores 
significativos para o peso do acento e da posição em IP, no que toca às estratégias de reconstrução, e 
mostrando também o papel dominante da variável ‘posição de IP’ para a realização da coda. 
No próximo capítulo vão discutir-se estes resultados. 
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Capítulo 5. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Neste capítulo discutir-se-ão os resultados provenientes da análise efectuada no capítulo anterior, 
com o intuito de: i) relacionar a estrutura prosódica com a emergência dos segmentos em coda e ii) 
avaliar o papel da frequência na aquisição da linguagem. 
A primeira secção tratará das codas não realizadas abordando nas suas subsecções o acento e a 
proeminência e a posição da sílaba na estrutura prosódica: palavra prosódica (PW), sintagma fonológico 
(PhP) e sintagma entoacional (IP). As secções seguintes terão a mesma estrutura interna e 
debruçar-se-ão, respectivamente, sobre as estratégias de reconstrução e as codas realizadas. 
Discutir-se-ão de seguida alguns casos considerados particulares. Finalmente, discutir-se-á o papel 
do léxico, no que toca à frequência das palavras e ao seu momento de entrada no léxico da criança. 
O capítulo terminará com um resumo da discussão dos resultados e uma proposta de linhas de 
investigação a desenvolver futuramente. 
5.1 CODAS NÃO REALIZADAS 
Ao fim de todo o período em análise, o número de codas não realizadas é ainda bastante elevado 
(77%). A análise longitudinal às codas não realizadas mostrou uma curva evolutiva que sobe 
abruptamente após 2;04, altura em que se dá uma explosão dos alvos com coda, e decresce após 2;09 
(ver Capítulo 4, Figura 4.10), estendendo-se por um período que vai coincidir com a subida da curva 
evolutiva das estratégias de reconstrução e terminando no momento de viragem da produção das codas 
realizadas. 
5.1.1  Acento e proeminência 
Os dados relativos a este factor prosódico, na sua globalidade, mostram que é nas sílabas 
átonas que predomina a não realização da coda. Estes dados estão de acordo com o que tem sido 
descrito na literatura, apesar de, como foi já referido, os estudos existentes incidirem 
essencialmente apenas sobre o constituinte sílaba. De facto, entre outros Gerken (1994), Demuth 
(1996), ou Fikkert (1994), na aquisição do Inglês e do Holandês, descrevem um comportamento 
habitual em crianças em fase de aquisição, de não preservação de sílabas fracas e não portadoras de 
acento.  
Ao observarmos a distribuição dos segmentos pelas codas não realizadas, nota-se que os três 
segmentos têm uma distribuição semelhante à distribuição dos segmentos nos enunciados alvo. A maior 
ocorrência de fricativas e vibrantes relativamente à fraca expressão da lateral está de acordo com a 
distribuição dos segmentos no alvo e também constitui uma propriedade geral da distribuição dos 
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Todavia, existe uma clara interacção entre tipo de segmento e acento e proeminência: é notória a 
ausência de acento nas codas fricativas não realizadas, o que não acontece com os outros segmentos 
em estudo. De facto, a vibrante e a lateral não realizadas ocorrem maioritariamente em sílabas 
proeminentes, com predominância das cabeças de sintagma fonológico e sintagma entoacional. Como 
se verificou na secção 4.3.2.4 a distribuição de codas no alvo apresenta exactamente um maior número 
de codas em sílabas não acentuadas para a fricativa e um maior número de codas em sílaba acentuada 
para as líquidas. Mais uma vez, esta distribuição está de acordo com o padrão de distribuição da língua 
no discurso do adulto, segundo dados da FrePOP referidos na secção 4.3.2.4 (cf. Frota et. al. em 
progresso). Pode assim concluir-se que a interacção entre tipo de segmento e proeminência, em relação 
às codas não realizadas, não é um dado específico do processo de aquisição, mas sim um resultado dos 
padrões distribucionais característicos da língua. 
5.1.2 Posição da sílaba no constituinte prosódico 
Os dados relativos às posições da sílaba nos constituintes prosódicos indicam que a distribuição 
das codas não realizadas apresenta um traçado diferente em função do constituinte prosódico. 
Predomina a ocorrência da sílaba com coda não realizada em posição medial, especialmente ao nível 
dos constituintes prosódicos superiores e, designadamente ao nível de IP. Este resultado, contrário ao 
que se verificou para estratégias de reconstrução e codas realizadas, sugere que a criança começa a 
trabalhar a produção da coda na posição prosódica final de sintagma entoacional. 
5.2 ESTRATÉGIAS DE RECONSTRUÇÃO 
Diferentemente das sílabas produzidas com coda não realizada, em que a distribuição dos 
segmentos se aproxima da sua distribuição geral no alvo (ver Figura 4.7), nas estratégias de 
reconstrução (RS) observa-se um predomínio da vibrante em relação à fricativa, a par de um aumento 
substancial da percentagem de codas laterais (16,32% contra apenas 6,8% no alvo, contra 1,2% em 
sílabas não produzidas e contra 5,8% em codas não realizadas). Assim, nas estratégias de reconstrução 
ressaltam as vibrantes e as laterais. Consequentemente, regista-se uma tendência clara para recorrer a 
RS no caso de líquidas em coda, mas para não produzir a sílaba ou não realizar a coda no caso da coda 
fricativa. 
A evolução das estratégias de reconstrução mostrou um acréscimo em 2;05, tal como nas sílabas 
produzidas com coda não realizada, mas enquanto estas têm um decréscimo claro após 2;09, as RS 
apresentam uma curva descendente mais irregular após esse período (ver Figura 4.19). E, como se 
discutirá em seguida, os factores prosódicos sugerem um carácter complementar entre a presença de 
coda não realizada e a presença de RS. 
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5.2.1 Acento e proeminência 
Como se notou atrás, no Capítulo 4, secção 4.3.2, ao contrário do que acontece com as sílabas 
produzidas com coda não realizada, as estratégias de reconstrução ocorrem maioritariamente em 
sílabas acentuadas, designadamente em cabeça de IP. No entanto, há que ressaltar a diferença na 
qualidade dos segmentos, uma vez que nas RS o segmento dominante é a vibrante e a lateral tem uma 
expressão bastante mais elevada do que nas codas não realizadas e também face à sua presença nos 
enunciados alvo. Assim, (i) o carácter complementar das codas não realizadas e das estratégias de 
reconstrução relativamente ao factor prosódico acento/proeminência sugere que a presença de coda 
não realizada ou de RS depende crucialmente deste factor; (ii) o facto das codas fricativas 
predominarem nas codas não realizadas e de codas líquidas predominarem nas RS sugere um efeito do 
tipo de segmento, com fricativas a promoverem a coda não realizada e líquidas a promoverem RS. 
No entanto, a análise da distribuição dos segmentos nos enunciados alvo mostra claramente um 
padrão de codas fricativas em posição átona contra um padrão predominante das codas líquidas em 
posição tónica (Figura 4.28). Os padrões de distribuição de segmentos por coda não realizada e RS 
reflectem, assim, a distribuição das codas no alvo, fricativas e líquidas são alvo de RS não dependendo 
da posição que ocupam prosodicamente, isto é, os três segmentos estão a ser tratados de forma similar 
no que respeita ao recurso a RS. Esta conclusão é reforçada pelo facto de o padrão de distribuição dos 
segmentos em coda nos enunciados alvo não se afastar do padrão de distribuição na língua (discurso 
adulto) segundo dados da FrePOP (Frota, Vigário, Martins & Cruz em progresso) reproduzidos na Figura 
4.29.  
Vários trabalhos anteriores têm referido a relevância do acento de palavra para a aquisição da 
líquida em coda: por exemplo, Correia (2004) refere a importância que o acento tem para a aquisição 
das líquidas no PE; dados para o Português do Brasil (PB), descritos em Santos (2008), também apontam 
para a aquisição das líquidas em sílaba acentuada. Assim, os nossos dados confirmam, por um lado, 
observações anteriores, e acrescentam, por outro, novas interpretações para essas observações. 
Segundo os resultados do presente estudo, a relevância da proeminência para as líquidas decorrerá, em 
primeira linha, de uma diferença distribucional dos segmentos na língua face ao factor proeminência e 
não de uma diferença de tratamento da coda fricativa e da coda líquida pela criança. Ainda segundo os 
resultados do presente trabalho, o nível de proeminência crucial para a produção de RS é a cabeça de IP, 
independentemente do tipo de segmento em coda no alvo. 
5.2.2 Posição da sílaba no constituinte prosódico 
A posição final de sintagma entoacional é determinante para a ocorrência de estratégias de 
reconstrução, para qualquer dos três segmentos em coda. 
Apresentam-se em seguida exemplos ilustrativos desta preferência pela posição final de IP. 




(55) [    ] [[(esta)ω]φ [(é)ω (a (minha)ω)ω (cor)ω (preferida)ω]φ]I 03;03.25 
No enunciado em (55), Luma inverteu a ordem da sequência nome-adjectivo passando o nome 
para a posição final de IP e aplicou uma estratégia de reconstrução, como é habitual quando a coda 
vibrante se encontra nessa mesma posição final. 
(56) [        ] 
 [[(eu)ω]φ [(quero)ω (iR)ω]φ [(um (bocadinho)ω]φ [(à (feSsta)ω]φ [(do (Miguel)ω)ω]φ]I 03;03.25 
Como se pode ver, em (56), a coda vibrante em posição medial de IP, embora em posição final de 
PhP, não foi realizada pela criança, contrastando com o enunciado em (57) em que a palavra em que a 
sílaba com coda vibrante está inserida, é a mesma que consta no exemplo anterior, mas desta feita em 
posição final de IP, e agora sofrendo uma estratégia de reconstrução. 
(57) [  ] [[(já)ω (posso)ω (ir)ω]φ]I 03;04.04 
Em resumo, as estratégias de reconstrução ocorrem maioritariamente em sílaba proeminente ao 
nível de sintagma entoacional e em posição final de sintagma entoacional. 
As estratégias de reconstrução encontradas têm vários tipos, como se verá na secção seguinte. 
5.2.3 Tipos de estratégias 
A estratégia de reconstrução mais representativa é a epêntese de [] (97,48%), com 
ressilabificação, ou não ( Capítulo 4, secção 4.3.2.3). Habitualmente, quando a ressilabificação ocorre 
após uma coda fricativa, L insere a vogal e forma uma nova sílaba, como se pode ver nos exemplos 
seguintes: 
(58) [ ] [[(mais)ω (Noddy)ω]ϕ]I 02;04.01 
(59) [    ] [[(quero)ω]ϕ [(só)ω (veR)ω]ϕ [(oS (animais)ω)ω]ϕ]I 02;11.11 
Nos enunciados acima pode observar-se o processo de epêntese após a coda fricativa, tendo sido 
o exemplo em (58) produzido numa fase mais inicial e o de (59) produzido numa fase mais tardia do 
período analisado. 
No que se refere às codas com consoante líquida, o comportamento de Luma varia consoante a 
coda seja lateral ou vibrante. A coda lateral nunca é substituída por uma vibrante: esporadicamente, é 
substituída pela semi-vogal palatal como em (60), ou ocorre a epêntese da vogal [] dando lugar à 
ressilabificação passando a estar a lateral em posição de ataque como em (61). 
(60) [   ] [[(vou)ω (fazeR)ω]φ [(um (túnel)ω)ω]φ]I 03;01.22 
(61) [   ] [[(a (mamã)ω)ω]φ [(fica)ω (azul)ω]φ]I 03;01.14 
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No que diz respeito à coda vibrante, já é muitas vezes substituída pela lateral, havendo a 
ressilabificação que é habitual quando a coda é lateral, como se pode ver em (62). 
(62) [     [[(quero)ω]ϕ [(estes)ω (sapatos)ω]ϕ [(para (calçar)ω)ω]ϕ]I02;07.17 
Como é nas estratégias de reconstrução que a coda vibrante tem maior expressão (53,10%), a 
maior variedade de tipos de RS ocorre quando a coda é constituída por uma consoante vibrante: casos 
como o ilustrado em (62) de substituição pela lateral e epêntese de vogal; substituição de vibrante por 
vogal ou semi-vogal; ressilabificação mantendo a vibrante e inserindo a vogal deixando a consoante de 
estar em posição de coda e passando a estar em posição de ataque silábico. 
A estratégia mais frequente é, claramente, a epêntese de [], que ocorre numa percentagem 
muito elevada (97,48%) nos tipos de RS presentes nestes dados. Este comportamento é bem diferente 
do registado, por exemplo, na aquisição do Catalão, dado que segundo Borràs i Comes (2008), a 
epêntese da vogal é muito reduzida na aquisição da coda nessa língua. Estudos anteriores de aquisição 
do Português Europeu referem um domínio de epêntese vocálica tanto em ataques ramificados como 
em codas, nomeadamente Freitas (1997) e Vigário, Frota & Freitas (2003). Acrescente-se que o facto de 
[] ser a vogal não marcada do PE, segundo Mateus & Andrade (2000), poder ser responsável pela 
grande percentagem de epêntese deste segmento vocálico, nos dados deste trabalho. 
Veja-se seguidamente o comportamento das codas realizadas 
5.3 CODAS REALIZADAS 
A evolução das codas realizadas (ver Figura 4.33) correlaciona-se negativamente com o padrão 
evolutivo das codas não realizadas (Figura 4.10): as últimas decrescem rapidamente após 2;09, 
coincidindo com a subida das codas realizadas, que tem o seu momento de viragem em 2;08. 
A maior parte das codas realizadas ocorre com a fricativa (92,37%) (ver Figura 4.30). Esta 
predominância da fricativa correlaciona-se com os dados para o discurso do adulto, em que a 
distribuição da fricativa palatal se concentra claramente na posição de coda: mais de 90% do total de 
ocorrências deste segmento encontra-se em posição de coda. Pelo contrário, apenas 25% a 35% das 
líquidas ocorrem em coda (Vigário, Frota & Martins 2009). 
Não existe um alinhamento temporal entre o início da produção da coda fricativa e da coda 
lateral (a vibrante praticamente não tem expressão nas codas realizadas no período em análise). O 
mesmo desalinhamento ocorre na emergência destes mesmos segmentos em posição de ataque 
silábico, o que aponta para o facto de o não alinhamento temporal entre os segmentos não ser 
específico da coda, mas sim um efeito sistemático do tipo segmental, em que fricativas precedem 
líquidas. Também se observou que os segmentos em coda ocorrem posteriormente à produção dos 
mesmos segmentos em ataque, mostrando a relevância da posição na sílaba. Estudos anteriores 




referem esta mesma ordem de emergência para o Holandês, Fikkert (1994); no Catalão e no Castelhano 
as líquidas co-emergem, ou precedem as fricativas, Prieto & Bosch-Ballarda (2006), (Borràs (2008); no 
Inglês, as fricativas são adquiridas tardiamente, Dodd et. al. (2003); no Italiano, fricativas e líquidas 
co-emergem, Zmarich & Bonifacio (2005). Para o Português Freitas & Santos (2001) referem que 
fricativas e líquidas em ataque aparecem no mesmo estádio; Freitas (1997) refere que fricativas e 
líquidas emergem em ataque antes de emergirem em coda; Bonilha et. al. (2007) referem que as 
fricativas emergem antes das líquidas em coda e em ataque simples. 
5.3.1 Acento e Proeminência 
Contrariamente ao que tem sido dito na literatura de aquisição (e.g. Gerken 1994, Correia 2004, 
Prieto & Bosch-Ballarda 2006, Borràs 2008) ressalta da análise efectuada que o acento não é 
globalmente relevante para a produção das codas. 
A observação acima resulta do facto de a maior parte das codas realizadas (92,37%) serem 
fricativas, o que se pode ver na Figura 4.30 da secção 4.3.3. Esta distribuição, como já foi referido, está 
de acordo com a que se verifica tanto no alvo, como nos dados para o adulto, o que pode ser 
confirmado, respectivamente, na observação da Figura 4.28, e da Figura 4.29. De acordo com esses 
dados, as fricativas ocorrem predominantemente em sílaba átona e as líquidas em sílaba acentuada. 
Contrariamente às codas realizadas fricativas, as codas realizadas com lateral são produzidas 
maioritariamente em sílabas acentuadas que são também cabeças dos constituintes prosódicos 
superiores. A diferença entre a fricativa e a lateral relativamente ao factor prosódico acento (ver Figura 
4.35) mostra que a não relevância gobal deste factor para o total das codas realizadas é um reflexo do 
predomínio da coda fricativa (e da sua distribuição específica face ao acento) e não uma propriedade do 
contexto promotor da produção da coda em geral. 
De acordo com Freitas (1997) a marcação morfológica de número, no PE, utiliza fricativas em 
posição de coda, maioritariamente em sílaba átona e a especificidade morfológica da fricatica 
contribuirá para a precedência da coda fricativa face à líquida. No entanto, a análise dos dados não 
aponta para ser essa a razão da maior parte das codas realizadas ocorrer em sílaba átona. Também a 
marcação de plural, por si só, não justifica esse facto. Há vários enunciados nos dados em que a coda 
não é produzida em formas do plural. Em (43) ou (48) podem ver-se exemplos de enunciados desse tipo, 
aqui repetidos. 
(63) [  ι] [[(os (patinhoS)ω)ω]φ [(pequeninos)ω]φ]I 03;03.08 
(64) [vmu buka  ltn] … [ tn] // [vmu buka  ltn] 
[[vamoS buScaR)ω]φ [(aS (lanternas)ω)ω]φ]I [[aS lanteRnas)ω)ω]φ]I [[vamoS buScaR)ω]φ 
 [(aS (lanteRnas)ω)ω]φ]I  03;02.10 
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(65)  [/ //   ] 
 [[(sim)ω]φ]I [[(são)ω (bons)ω]φ]I [[(são)ω (oS (meuS)ω)ω (preferidoS)ω]φ]I 03;02.07 
As ocorrências em (65) são também reveladoras. Este enunciado contém várias formas de plural: 
a primeira, ‘bons’, é uma palavra prosódica, que se encontra em posição final de sintagma entoacional, 
e em que a coda é realizada; no segundo IP do enunciado, todas as codas fricativas presentes são de 
cariz morfológico, isto é, formas do plural presentes em sílaba átona, e no entanto nenhuma delas é 
realizada por Luma. Como se verá com maior detalhe abaixo, seja em sílaba átona, seja em sílaba tónica, 
a produção da coda fricativa depende dos mesmos factores prosódicos que condicionam a produção da 
coda líquida. Ela ocorre maioritariamente em sílaba átona porque essa é a distribuição dominante da 
coda fricativa no alvo (e na língua). Por outro lado ainda, também em línguas como o Castelhano ou o 
Catalão a coda fricativa desempenha o mesmo papel morfológico que no Português, podendo-se 
esperar um efeito de precedência da coda fricativa. Todavia, nestas línguas, a coda fricativa sucede, e 
não precede, a coda com soante (cf. Prieto & Bosch-Ballarda 2006, Borràs 2008) 
5.3.2 Posição da sílaba nos constituintes prosódicos 
Como se viu na secção anterior, a maior parte das codas realizadas ocorre em sílaba átona. A 
percentagem de palavras monossilábicas com coda realizada ronda os 30%, (ver Figura 4.32, Capítulo 4). 
Uma vez que o léxico da criança contém ainda poucos clíticos, a maior parte destas palavras 
monossilábicas são acentuadas e integram quase na totalidade as palavras possuidoras de acento no 
total das codas realizadas (≅ 30%), como se observa na Figura 4.30. Isto sugere que o tamanho da 
palavra tem um papel relevante na realização da coda. De acordo com os dados expostos na Tabela 4.3, 
no total de enunciados do alvo, as palavras monossilábicas rondam os 20%. Os 80% remanescentes 
representam palavras com duas ou mais sílabas, o que permite distinguir várias posições da sílaba, 
dentro da palavra prosódica. No entanto, nem a posição inicial, nem a posição final de PW se destacam. 
É a posição final de sintagma entoacional que representa perto de 50% de todas as codas realizadas. 
Este facto não pode ser imputado à distribuição das codas no alvo, pois, como se pode ver na Figura 4.2, 
o constituinte IP não se destaca nessa distribuição. A posição final de IP desempenha um papel 
preponderante para a produção de codas realizadas, tanto no caso da coda fricativa como no caso da 
coda líquida. 
A literatura de aquisição (e.g. Gerken 1996 e Peperkamp 2003) refere que, durante o primeiro ano 
de vida, a percepção linguística das crianças é moldada pelas propriedades fonológicas, incluindo as 
prosódicas, das suas línguas nativas: as crianças começam por identificar o ritmo global e aspectos 
prosódicos de enunciados da sua língua, antes de se focarem em unidades mais pequenas, tais como o 
reportório segmental. E que as crianças criam estruturas hierárquicas para o planeamento da produção 
da fala. 




Os dados resultantes da análise, nesta dissertação, que apontam claramente para a relevância da 
posição final de IP, visível nas codas realizadas, bem como nas estratégias de reconstrução, e ainda para 
a relevância da proeminência de IP no caso das RS, parecem estar de acordo com aquela visão teórica. 
Estes resultados sugerem que L organiza os enunciados em constituintes prosódicos, dado que a 
realização da coda é fortemente condicionada pelo estatuto da sílaba com coda no sintagma 
entoacional. 
A diferença de comportamento entre fricativas e líquidas, quanto ao factor proeminência, que 
resulta da distribuição na língua, relativamente ao factor prosódico acento, não se verifica em relação às 
fronteiras prosódicas, pois a posição final de IP desempenha um papel preponderante para a produção 
das codas realizadas 
Em suma, a posição final de IP surge como um factor determinante, tanto para as codas 
realizadas, como para as RS, mas, ao contrário destas últimas, o acento/proeminência não constitui um 
factor decisivo para a realização das codas. Até onde se sabe, este papel condicionante da estrutura 
prosódica acima da palavra no desenvolvimento da coda é pela primeira vez descrito e discutido neste 
estudo13
5.4 CASOS PARTICULARES 
. A posição e proeminência no sintagma entoacional vem assim juntar-se a factores como a 
natureza do segmento e a sua posição na sílaba, no contributo para o conhecimento da aquisição 
fonológica. 
Conforme foi dito no Capítulo 4, secção 4.4, ao longo da análise surgiram alguns casos que 
assumiam um comportamento que se considerou particular: o grupo consonântico final [] e a coda 
fricativa em início de palavra precedida de núcleo vazio. 
Na linguagem coloquial do PE, as palavras que são grafadas com a sílaba final <-res> e que, 
normalmente, correspondem a formas do plural, são realizadas foneticamente como [], isto é, a sílaba 
átona final é realizada com o núcleo vazio. A criança parece interpretar a sequência final da palavra 
como uma sílaba acentuada, omite a fricativa final, e trata a vibrante como estando em posição de coda 
de sílaba acentuada final, factores prosódicos estes que desencadeiam as estratégias de reconstrução. A 
estratégia aplicada aqui é a dominante nos casos de coda vibrante. Assim, face a uma sequência 
fonética de duas consoantes em coda, a criança trata a primeira consoante, de acordo com o 
tratamento habitualmente dado à coda vibrante, e omite a segunda consoante. Estes dados vêm 
contribuir para a discussão da análise fonológica do plural no PE, em palavras terminadas em vibrante, e 
para propostas de que a sequência vibrante seguida de fricativa é uma sequência permitida pelo menos 
                                                             
13  Na sequência da investigação realizada para esta tese, resultados parcelares discutindo esta questão foram 
apresentados em Jordão & Frota (2008, 2009). 
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em coda final de palavra (ver Vigário 2003:85-89). Em trabalho futuro, com mais dados que apresentem 
a sequência [] em coda, espera-se vir a desenvolver esta linha de análise e a confirmar ou a infirmar a 
preferência dada à consoante junto a núcleo e não à consoante periférica. 
No que respeita à coda fricativa em início de palavra precedida de núcleo vazio, nos dados 
analisados esta ocorre fundamentalmente nas formas do verbo ‘estar’ A terceira pessoa do singular do 
presente do indicativo do verbo estar, ‘está’, é a palavra que ocorre com mais frequência em todos os 
enunciados alvo. No Português Europeu, as sílabas átonas iniciais começadas por [] são realizadas 
foneticamente como uma sílaba de núcleo vazio. De entre estas, as formas do verbo estar, em discurso 
espontâneo, são realizadas foneticamente, pelo adulto, com omissão total da primeira sílaba. 
Acredita-se que no input a que a criança tem acesso a forma sem a primeira sílaba está muito mais 
presente, portanto não é de estranhar que Luma produza as formas do verbo ‘esta’ também com 
omissão da primeira sílaba. No entanto, em muitas das outras palavras iniciadas por [], L omite 
também a primeira sílaba. Apresenta-se na tabela seguinte a distribuição, em sílabas com coda não 




estar outras estar outras 
n % n % n % n % 
522 12,25% 172 4,04% 12 3,39% 5 1,41% 
Os valores desta tabela dizem respeito ao número e percentagem das formas ocorridas nas codas 
não realizadas (CNP) e nas codas realizadas (CP) relativamente ao total de enunciados no alvo em que, 
respectivamente, a coda não foi realizada ou foi realizada. Como se pode observar, o número de formas 
do verbo ‘estar’ é consideravelmente maior do que o das outras palavras iniciadas por []. De entre as 
694 palavras iniciadas por esta sílaba nas codas não realizadas, as que não são formas do verbo ‘estar’ 
representam 24,78% e das 17, nas codas realizadas, as que não pertencem ao verbo ‘esta’ atingem 
29,41%. Esta proporção não é muito diferente nos dois casos em análise, o que parece sugerir que a não 
produção da coda inicial não tem a ver com o modo como a palavra alvo é realizada foneticamente pelo 
adulto, mas antes com um padrão geral de omissão da fricativa em posição inicial de palavra na 
sequência <núcleo vazio>coda fricativa (cf. Mateus & Andrade 2000 e Freitas & Rodrigues 2003). Este 
padrão sugere que a criança está efectivamente a tratar a fricativa como uma coda, tal como é proposto 
em Freitas (1997) e Fikkert & Freitas (1998). 
Tabela 5.1 – Distribuição das palavras iniciadas por [] entre formas do verbo estar e outras, nas CNP e CP  





Discute-se em seguida o papel do léxico no desenvolvimento da coda. A partir de uma amostra 
pequena (ver secção 4.5), analisou-se o momento de entrada e a frequência das palavras no léxico, a fim 
de aferir o papel destas duas variáveis nas estratégias de reconstrução e na realização das codas. 
Os efeitos de frequência têm sido alvo de discussão, como se viu no Capítulo 2, secção 2.4. Os 
autores dividem-se entre opiniões que defendem que a frequência desempenha um papel na aquisição 
da língua como Demuth & Yang, in Gülzov & Gagarina (2007) e opiniões que sustentam que a aquisição 
da língua não tem a ver com a frequência no input como Roeper (2007). Estudos de frequência para o 
Português Europeu, como Freitas et. al. (2005) Vigário, Freitas & Frota (2006) e Costa et. al. (2006), ou 
Vigário, Frota & Martins (2009a) sugerem que os efeitos de frequência desempenham um papel 
importante na aquisição da língua, mas que por si só não a conseguem explicar, tendo de ser aliados a 
factores prosódicos como a proeminência e a posição na palavra. 
Os resultados obtidos nesta dissertação apontam para um efeito da frequência lexical na 
produção de RS e para um efeito do momento de entrada no léxico com impacto diferente em RS e nas 
codas realizadas: em RS, a entrada precoce favorece as estratégias; nas codas realizadas, a entrada 
tardia favorece a sua ocorrência. O efeito do momento de entrada no léxico reflecte (e confirma) o 
padrão de evolução de RS e codas realizadas no desenvolvimento da coda. Estes resultados são 
promissores no sentido de um papel da frequência lexical no desenvolvimento da coda, mas terão de 
ser futuramente confrontados com a análise de uma amostra maior. 
5.6 SUMÁRIO DO CAPÍTULO 
Neste capítulo discutiram-se os principais resultados da análise dos dados, feita no capítulo 
anterior. Centrou-se a atenção nos factores prosódicos acento/proeminência e fronteiras dos 
constituintes PW, PhP e IP e discutiu-se o seu papel no desenvolvimento da coda. Conclui-se que o 
acento e proeminência, juntamente com a posição final de IP, são factores cruciais para o 
desencadeamento das estratégias de reconstrução. Já para a realização da coda é a posição final de IP 
que desempenha um papel preponderante. Confirmou-se que estes factores prosódicos não mostram 
relevância particular na distribuição de todas as codas nos enunciados alvo, isto é, o papel de relevo 
desempenhado por IP não é explicável pelos padrões distribucionais das sílabas com coda nos 
enunciados alvo. 
Comentou-se também a distribuição dos diferentes segmentos nas codas não realizadas, nas 
estratégias de reconstrução e nas codas realizadas. Nas codas não realizadas, predominam as fricativas 
em posição átona e as líquidas em posição proeminente. Regista-se a predominância de fricativas nas 
codas realizadas e a maior expressão das líquidas nas estratégias de reconstrução, sendo as primeiras 
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maioritariamente átonas e as segundas maioritariamente tónicas. Esta distribuição dos segmentos por 
posições átonas e tónicas constitui um reflexo directo da distribuição dos segmentos pelos enunciados 
alvo que, por sua vez, está de acordo com os dados disponíveis para o discurso do adulto, isto é, com os 
padrões distribucionais características da língua. 
Levantaram-se algumas hipóteses para o comportamento do grupo consonântico final [] e da 
fricativa em início de palavra, precedida de núcleo vazio, baseadas no tratamento que a criança dá a 
estes casos: no primeiro caso, argumentou-se que a vibrante é tratada como coda de uma sílaba final 
acentuada; no segundo caso, defendeu-se que a fricativa inicial está a ser tratada como uma coda. 
Finalmente, tentou-se contribuir para o debate sobre os efeitos de frequência, analisando uma 
pequena amostra do léxico e concluindo que a frequência lexical tem um efeito nas estratégias de 
reconstrução e que uma entrada precoce no léxico favorece as estratégias de reconstrução e uma 
entrada tardia propicia as codas realizadas.  
Futuramente, pensa-se explorar a análise das sequências consonânticas em posição final, bem 
como do efeito da frequência lexical no desenvolvimento da coda. 
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Capítulo 6. CONCLUSÃO 
Após a discussão dos resultados, espelham-se agora as principais conclusões retiradas. Assim, 
uma visão global dos enunciados mostra que, ao longo de todo o período analisado, a percentagem de 
codas que Luma produz é ainda baixa. No entanto, através da análise das estratégias de reconstrução e 
das codas realizadas consegue-se definir um padrão do comportamento da criança relativamente à 
produção e realização do segmento consonântico em posição de coda. 
Seguindo o percurso de análise efectuado, pode dizer-se que o corpus, que se relembra, tem 
5 535 enunciados com coda no alvo. Destes enunciados cerca de 88% possuem mais do que uma palavra 
prosódica, o que permitiu analisar o comportamento de L relativamente aos constituintes superiores da 
hierarquia prosódica; também as palavras polissilábicas são predominantes, cerca de 78%, e, de entre 
estas, o número de dissílabos atinge praticamente o dobro do número de palavras com três ou mais 
sílabas. O grande número de palavras polissilábicas também permitiu analisar o comportamento da 
criança, na sua tentativa de realizar a coda, relativamente à posição da sílaba no contexto da palavra 
prosódica. 
No Português Europeu os três segmentos consonânticos (sobre os quais há consenso), que podem 
ocorrer em posição de coda silábica são as fricativas e as líquidas lateral e vibrante. A análise nesta 
dissertação debruçou-se sobre estes segmentos: a fricativa, aqui representada por /S/, a lateral e a 
vibrante, respectivamente // e //. A maior parte das codas no alvo é a fricativa (58,12%) e é a lateral 
que apresenta uma expressão mais baixa. Quanto aos factores prosódicos, a distribuição do acento no 
alvo mostra uma percentagem maior de sílabas átonas, cerca de 50%, mas as codas em cabeças de PhP 
e de IP situam-se entre os 20 e os 30%. Quanto à posição nos constituintes prosódicos, a distribuição é 
mais ou menos uniforme. 
Após esta visão global sobre os enunciados alvo, refere-se que, embora Luma por vezes omita a 
totalidade da sílaba, a percentagem de sílabas produzidas, com realização ou não da coda, é muito mais 
elevada. Quanto aos segmentos, a maior parte das sílabas não produzidas têm uma coda fricativa, 
enquanto nas sílabas produzidas a distribuição dos segmentos é muito mais uniforme, no que se refere 
à fricativa e à vibrante, tendo a lateral uma expressão muito mais reduzida, cerca de 8%. 
Nas sílabas produzidas, a evolução das codas não realizadas apresenta uma subida abrupta em 
2;05 e decresce em 2;10. A distribuição dos segmentos é bastante semelhante à do alvo. Destaca-se nas 
codas realizadas a preponderância da posição interna de constituinte prosódico, nomeadamente no que 
respeita a IP. 
As estratégias de reconstrução apresentam uma curva evolutiva muito semelhante à das codas 
não realizadas. No que toca à qualidade dos segmentos, apresentam um incremento grande nas sílabas 
com coda vibrante e também um aumento significativo da coda lateral. Também os factores 
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da registada nas codas não realizadas. Aqui destacam-se o acento e a proeminência, de palavra e dos 
constituintes superiores, e a posição final de sintagma entoacional. A semelhança da curva evolutiva das 
codas não realizadas e das estratégias de reconstrução e as diferenças quanto ao factor prosódico 
sugerem que a presença de coda não realizada ou de RS é fortemente condicionada por factores 
prosódicos. 
Já nas sílabas com codas realizadas o traçado evolutivo é completamente diferente do das 
estratégias de reconstrução ou das codas não realizadas. Aqui, a curva tem o seu momento de viragem 
em 2;08 e mantém um traçado ascendente, com uma subida acentuada em 3;02, até ao fim do período 
analisado. Este traçado, se comparado com o das estratégias de reconstrução, que iniciam a curva 
descendente precisamente aos 3;02, mostra que L deixa de produzir as estratégias de reconstrução para 
começar a realizar os segmentos em coda. As codas realizadas são maioritariamente fricativas, cerca de 
90%. A distribuição das líquidas apresenta uma maior percentagem de laterais, relativamente às 
vibrantes que têm uma expressão muito reduzida. Também quanto aos factores prosódicos, o 
panorama é diferente do das codas não realizadas e das estratégias de reconstrução. Nas codas 
realizadas, o acento/proeminência não é um factor decisivo, o que não acontece nas RS, mas a posição 
final de IP é preponderante, tal como nas estratégias de reconstrução, para a realização da coda. 
Estas conclusões apontam para um papel relevante da estrutura prosódica na emergência dos 
segmentos em posição de coda silábica. Até onde nos é dado conhecer, este papel condicionante da 
estrutura prosódica acima da palavra no desenvolvimento da coda é pela primeira vez descrito e 
discutido neste estudo. A posição e proeminência no sintagma entoacional vêm assim juntar-se a 
factores como a natureza do segmento e a sua posição na sílaba, já trabalhados na literatura, no 
contributo para o conhecimento da aquisição fonológica. 
Os resultados desta dissertação sugerem que a frequência lexical tem um papel na produção da 
coda ao promover a ocorrência de estratégias de reconstrução. Já as codas realizadas parecem ser mais 
desencadeadas pelo momento (tardio) de entrada da palavra no léxico da criança do que propriamente 
pela frequência da palavra em que ocorrem. O momento de entrada no léxico reflecte (e confirma) o 
padrão de evolução das codas realizadas no processo de desenvolvimento da coda. Estes resultados são 
promissores no sentido de um papel da frequência lexical no desenvolvimento da coda, mas terão de 
ser futuramente confrontados com a análise de uma amostra maior do léxico da criança. 
Relembra-se que esta dissertação constitui um estudo de caso e que os resultados obtidos 
reveladores de um papel importante da estrutura prosódica na aquisição da coda silábica, confirmados 
pela aplicação do modelo estatístico de regressão logística binária, deverão ser interpretados enquanto 
tal. Acredita-se que este não será um comportamento idiossincrático de Luma dadas as evidências na 
literatura para uma sensibilidade na aquisição precoce da prosódia. Todavia, como foi referido, não 
existem estudos que se debrucem sobre o papel dos constituintes superiores da estrutura prosódica, na 
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aquisição e desenvolvimento da língua. Um alargamento do estudo, introduzindo dados de mais 
crianças, numa análise do mesmo tipo pode ajudar a definir um padrão caracterizador do papel da 
estrutura prosódica na aquisição da coda silábica. 
Esta análise alargada poderá estender-se, tanto ao nível da aquisição da coda, como a outros 
níveis da fonologia, como sejam os processos fonológicos, também eles fenómenos potencialmente 
reveladores da importância da estrutura prosódica na realização de segmentos e outros constituintes 
fonológicos. 
Espera-se futuramente desbravar estes caminhos. 
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Códigos da BD 
• Base de Dados 
 Para cada ocorrência de coda no alvo, terá as seguintes colunas:  
 Coda no alvo (para cada uma tantas entradas como o nº de codas na 
palavra) 
 Coda: CP – 1; Aus – 0; ER – 9 
 Tipo de segmento: /l/; /r/; /S/, G; GN 
 Idade 
 Proeminência: 0; 1; 2; 3 
 Posição na sílaba (ω): inicial – 1; medial – 0; Final – 2, mono – 22 
 Posição na sílaba (ϕ): inicial – 4; medial – 3; Final – 5, mono – 55, não 
relevante – 99 
 Posição na sílaba (I): inicial – 7; medial – 6; Final – 8, mono – 88, não 
relevante – 99 
 Timing de entrada: até 1;08 – 1; 1;09 – 2;01 - 2; 2;02 – 2;04 - 3; 2;05 – 
2;08 – 4; 2;09 – 3;00 – 5; depois de 3;00 – 6. 
 Frequência mensal: 1-2 – 1; 3-4 – 2; 5-6 – 3; 7-8 – 4; 9-10 – 5; > 10 – 6; > 
20 - 7; > 50 – 8; > 80 – 9; > 100 – 10 
 Frequência total: < 10 – 1; > 10 – 10; > 20 – 20; > 40 – 40; > 60 – 60; > 








Critérios de Transcrição 

 ANEXOS  
 
A-7 













TRANSCRITORAS: SUSANA CORREIA E TERESA COSTA 
 
 
Utilização de Alfabeto Fonético SAMPA e X-SAMPA  







Vogais e semivogais Símbolo 
SAMPA 
pato p mala a 
taco t pele E 
casa k mola O 
bola b cama 6 
doca d medo e 
gato g bolo o 
mota m dedinho @ 
nota n fita i 
manh J ã muro u 
foca f pau w 
saco s pai j 
ch S ave   
vaca v   
zona z   
jóia Z   
lata l   
calh L a   
salto _G   
rato R   





Acento primário  
Devido à eventual dificuldade de delimitar a sílaba tónica, sobretudo nas produções da 





Representado com % (percentagem), antes da vogal.14
 
 
Nasalidade (nas vogais e em ditongos) 




Nos ditongos, a nasalidade era representada com o til depois da vogal e semivogal 


























                                                             
14 Em nomes com sufixos z-avaliativos. Será necessário confirmar se, nos casos em que há duas 
PW, não foi colocado acento secundário, em vez de 2 acentos principais. 
15 Este símbolo representa, de acordo com os símbolos do SAMPA, a fricativa glotal vozeada. Foi 
por nós utilizado, uma vez que não foi encontrado um símbolo para o golpe de glote. 
16 Este símbolo representa, de acordo com os símbolos do SAMPA, a consoante nasal uvular, que 
se aproxima da nasal faríngea, para a qual não foi encontrado símbolo. 





Na transcrição (quer do alvo, quer da produção da criança), colocámos espaços entre 
as palavras de modo a facilitar a leitura. 
 
As transcrições que suscitaram dúvidas foram colocadas entre parênteses (). 
 
Sândi e ressilabificações: o sândi relativo à fricativa em final de palavra, foi transcrito 
de acordo com a produção esperada no Português padrão. Por exemplo, transcrevemos 
‘carros amarelos’ como [k”aRuz 6m6r”EluS]. Do mesmo modo, foi respeitada, no alvo, a 
assimilação do vozeamento da consoante seguinte (ex.: Todas as Maras – [t”od6z 6Z 
m”ar6S]).  
No entanto, em ‘carro amarelo’, por exemplo, transcrevemos o alvo como [k”aRu 




A adaptação da ortografia à produção da criança: 
De um modo geral, aplicámos as regras da ortografia do Português. 
 
Não acentuámos as palavras graves (excepto nos casos previstos – pêro, táxi, etc).  
 
Acentuámos as palavras agudas (pé, o-ó), excepto as terminadas em <i> ou <u> - 
pipi, pupu).  
 
Acentuámos as palavras esdrúxulas. 
 
Na ausência de contraste acentual, acentuaram-se graficamente todas as vogais.  
 
Som glotal – <c> 
 
Vogais longas - <aa> 
 
O marcador de género masculino foi representado na ortografia como <o>. 
 







As produções terminadas em consoante ou em articulação secundária de consoante 
(por exemplo, [S”oZ_w]- /hoje/) foram transcritas ortograficamente sem vogal final (ex.: 
<choj>). 
 
As vogais nasais seguidas de consoante nasal (ex.: [bu~mu] - /tubo/) foram 
representadas ortograficamente com duas consoantes nasais diferentes (ex.: <bunmo>). 
 
Tritongos nasais - [bu~”6~w~] - /balão/ - <bum-ão> 
 
As partes que não foram transcritas estão sublinhadas com marcador verde (que se 












No preenchimento da LumaLiDa, as segundas transcritoras, Raquel Jordão e Marisa Cruz, 
mantiveram os critérios de transcrição usados pelas suas antecessoras e acrescentaram algumas 
especificidades, que se apresentam seguidamente. 
CRITÉRIOS 
1. ORTOGRAFIA FONÉTICA 
• O acento marca a posição e não a qualidade vocálica. 
• A marcação do acento garante a boa leitura da posição do mesmo. 
• Não inserir o que não existe na fonética 
• Fenómenos de sandhi: só desdobrar coalescência, quando independentemente se sabe que a 
criança produz todos os elementos. 
• Uma única palavra não pode ter dois acentos agudos. 
• Redobros: escrever tudo pegado com acento na última vogal. 
• Exemplos como cocorococó separar as sílabas com hífen. 
• Som [@]: 
ex.: f”O@6  fóea 
• [i] nasal: 
ex.: di”j~u  diiu como «muito» 
2. TRANSCRIÇÃO FONÉTICA DO ALVO 
• Tudo o que tem a ver com o alvo é mantido na fonética: Ex. Nana – amarelo; pepé – sapato 
• Sempre que se sabe ou se deduz o género e número transcreve-se no alvo 
• Inserir os clíticos 
• Sempre que são produzidos clíticos errados, substituí-los pelos certos 





- no alvo: só acentua se for quantificador; na dúvida, acentua-se;  
- na criança: deve-se respeitar a base 
• Usar a ordem de palavras da língua 
• Seguir a ortografia para vogais médias iniciais. 
3. ORTOGRAFIA ALVO 
• Grafar o que foi transcrito na transcrição fonética alvo 
4. SIGNIFICADO 
• Pode ser o mesmo da ortografia alvo ou diferente se contiver mais elementos esclarecedores do 
significado 
5. REPETIÇÕES 
• Quando no diário é especificado o nº de vezes que o enunciado foi produzido, reduplicam-se as 
entradas. 




• Embora possam não estar marcados no diário, todas as palavras prosódicas máximas são 
assinaladas, na base (na criança e no alvo) com 2 acentos primários 
• Não há diferença entre segmentos com um dois sublinhados: a ideia é marcar a certeza, em 
ambos os casos 
• Marcação de tipos frásicos ou actos de fala: no campo da pragmática/semântica, em inglês 
 
7. Outras especificidades 
• Ditongos crescentes: o acento é colocado antes da vogal e não da glide 





- na criança: é velo-faríngea (N* na transcrição e on* ou in* na grafia) 
- no alvo: é velar nasal 
• Reticências colocadas antes do enunciado: não colocar na transcrição e fazer um comentário 
(sequência anterior não captada) 
• Observações/balanços/resumos: apontar à parte; não inserir na BD, pois será construída uma 
adenda com este tipo de informações 
• sons anotados a amarelo + negrito: incerteza quanto à natureza do segmento produzido 
• §: incerteza quanto à produção ou não produção de um qualquer segmento nesse ponto 
• sublinhado: certeza quanto ao que é produzido 
• (   ): incerteza quanto à produção do segmento em causa 


























SAMPA FOR PORTUGUESE 
Consonants  
plosives  
 Symbol  Word  Transcription 
 p  pai  paj 
 b  barco  "barku 
 t  tenho  "teJu 
 d  doce  "dos@ 
 k  com  ko~ 
 g  grande  "gr6nd@ 
fricatives  
 f  falo  "falu 
 v  verde  "verd@  
 s  céu  sEw 
 z  casa  "kaz6 
 S  chapéu  S6"pEw 
 Z  jóia  "ZOj6 
nasals  
 m  mar  mar 
 n  nada  "nad6 
 J  vinho  "viJu 
liquids  
 l  lanche  "l6nS@ 
 L  trabalho tr6"baLu 
 r  caro  "karu 
 R  rua  "Ru6 
Vowels and diphthongs  
 i  vinte  "vint@   
   lápis  "lapiS 
 e  fazer  f6"zer 
 E  belo  "bElu 
 a  falo  "falu 
 6  cama  "k6m6   
   madeira  m6"d6jr6 
 O  ontem  "Ont6~j~ 
 o  lobo  "lobu 
 u  jus  ZuS   
   futuro  fu"turu 
 @  felizes  f@"liz@S 
 
 i~  fim  fi~ 
 e~  emprego  e~"pregu (or em-) 
 6~  irmã  ir"m6~ 
 o~  bom  bo~ 
 u~  um  u~ 
 
 aw  mau  maw etc.: iw, ew, Ew, (ow) 
 aj  mais  majS etc.: ej, Ej, Oj, oj, 
 6~j~  têm  t6~j~ etc.: e~j~, o~j~, u~j~ 
 
